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AÑO Miércoles 20 de noviembre de 1889.—íntos Félix de Valols y Simplicio. MJTVIERO 27^ 
PERIODICO OFICIAL D E L AKSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , noviembre 18 d leu 
¿Hile l a tarde. 
Onzas espatlolas, & 1515.70. 
t'euteneg) & $1.85. 
DoBOuentc pupol comercial, ((0 div., 5i A 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, (SO div. (banqaeroB), 
(í $4.81. 
Idem sobro rarls , G0 djv (banqueros), A 5 
francos 21} cts. 
ídem sobro Hambnrgo, 00 dpr. (banqueros), 
A 94i . 
Uonos registrados do los Estados-Un idos, 4 
por 100, A 127i ex-cupdn. 
L'ontrífagas u. 10, pol. 90, A 5 Üiltt. 
C'ontríftigas, costo y flete, A 8}. 
Koguiar A bnen retino, de 4} A 4S. 
Izdcar de miel, do 4} A 4J. 
Mióles, A 110. 
Inactividad en el morcado. 
Manteca (Wllcox), ou tercerola!», A Oi. 
líarina patont Minnesota, 85.35. 
Londres , noviembre 1 8 , 
AsAoar de remolacha, A HiO. 
Asdcar coutrífu^a, pol. 00, á 14. 
Idem regular rollno, A 12(0. 
ConHolldados, A 0U.15U0 ex-dlvidendo. 
Cuatro por cionto ospaDol, A 78 ex- luterés . 
Descuento, Banco Inglaterra, 6 por 100. 
P a r i a , noviembre 18» 




D E L 
O O I i E G t Z O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
o a n t C t i ( 1 á 4 p . g P . , oro 08-
E H P A N A < pañol , según plaza, 
/ fecha y cnntiuad. 
INGLATERRA < 10 á ^ ? f oro 
) español , á 60 div. 
F R A N C I A i 5i 4 5Í P'S „Pv oro 
) cepaCol, h 3 d(v. 
A L K M A N I A 1 ^ ^ f ^ 
E S T A D Ü S - Ü N I D O B J ^ e ^ U f 3 % . ° 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZDOAUNS. 
Blanoo, trenea do Dorosno j 
Kill ienx, bolo á r e c u l a r . . . . 
Idem, Ídem, idom, m, bne-
uo á superior 
í d e m , ídem, idom, Id., íjorelo. 
Cogucho, inferior d regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idom 
(juebrado, inferior á regalar, 
número 12 ú 11, idum 
Idem, bueno. n9 IG á Ifl, I d . . 
Idom, superior, nV 17& 18, id. ; 
Idem, floróla, n? Ifl á 80. \ i „ i 
M o r c a d o ox tranjoro . 
OBNTUIFOOAB DE O D A R i r o . — P o l a r l s a c l ó n 94 & 96. 
SBOOS: Nomiiiul—Bocoyes: Nominal. 
AZÚCAR DR MIEL.—Polar iraoión 87 á 89.—De S i á í 
roules oro arroba. 
AZÚCAR MABOAUADO.—Coimln ü regular refino.— 
Polnr i iao lón 87 á 89.-1)0 A 4 reales oro arroba. 
S e ñ o r e a C o r r o d o r e a de s e m a n a . 
D E C A M D I 0 8 . - D . Victoriano B a n c é s . 
D E F R U T O S . — D . Calixto l iodr íguez , auxiliar de 
Corredor y D . Juan A . Kamirez, auxiliar de Corre -
dor. 
E s copla.—Habana, 11) do noviembre de 1889.—El 
S índico Prosidento interino. J o t é JUa de M o n í a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el din 10 do noviembre du 1880. 
O R O ) Ahi ló al 2H91 por 100 y 
cierra do 889} A 230i 
por 100. 
Numlnftl, 
C O M A N D A N C I A O K N E K A I . D E R I A K I N A D E L 
A I ' O t i T A D E R O D E L A U A U A N A . 
A'e«re<aria. 
A N U N C I O . 
D ? Marfa do la L u z Córdova, viuda do Painceirs, 
se servirá presentarse en esta Secretaría, Secc ión 3*, 
en día y hora hábil , para enterarle de un asunto que 
le concierno. 
Habana, 18 do noviembre do 1889.—Jrrniiío M a r l í -
ne: de l a Torre . 3-20 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D K L A H A B A N A 
S e g ú n preceptúan los artículos 31 y 32 de la L e y de 
17 de agosto de 1885 para el reclutamiento y reempla-
zo del personal do tripulación de los buque» de guerra 
y oon el objeto do cumplimentar el arlfcuio 30 de la 
citada L e y , por el presente so convoca para el domin-
§o día 19 do diciembre próximo, á todos los inscriptos e esta Hri^adu que fueren comprendidos en el alista-
miento do 25 de septiembre últ imo. E n inteligencia 
de que si no comparecen los interesados en el día l i ja-
do, perderán oí derecho á las cscopcioDes que pueda 
alegar. 
Habana, 18 de noviembre do 1889.—^án/onio de l a 
B o c h a . 8-20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D K L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l teniente de Caballería retirado, D . Juan Lirón 
Melero, que tenfa su domicilio ou esta capital, calle 
de Aguacate ní imero 20, y en la actualidad se ignora, 
se servirá presentarse en este Gobierno Militar, para 
entregarle un documento que lo pertenece. 
Habana, 18 de noviembre de 1869.—El Comandante 
Secretario, j t fanano M a r t í . 3-20 
Administracitfn Principal de Un rienda Tú 
blica de la provincia de la Habana. 
Habiendo terminado la entrega de los recibos que 
por Contribuciones atrasadas y Censos tenía á su car -
go e l Recaudador cesante D . Pablo Planas, al nueva 
mente nombrado por el Excmo. Sr. Goborvador Ge 
neral , D . Sebast ián Aboiador, de los presupuestos de 
1870-77, 77-78. 7*-79, 79-80, 80-81, 81-fe, 82-83 
83-81 y 1884-85, y las de Censos del Vedado, Za iya 
Real y Regulares, desde esta fecha queda abierto el 
eobro do dichos recibos, cuyo pago deberá verificarse 
sin recargo alguno hasta el 30 uel actual, en esta A d 
minixtración. 
Tan pronto el contribuyente verifique el pago en 1 
referida Recaudación, se presanlará en el despach 
del Sr. Contador, á fin de que sea intervenido por éste 
en la inteligencia que de faltar al expresado requisito 
la Administración le considerará nulo y sin valor al 
guno. 
Habana; 11 do noviembre de 1889.—El Administra 
dor Principal, J u a n Mar l lnez Zabalo. 8-15 
Admintatractón Principal de C'omnnicaciones 
de la uabana. 
N E G O C I A D O I N T E R N A C I O N A L . 
Relac ión de las curtas procedentes del extranjero que 
han tenido entrada durante el mes de octubre y 
ano so encuentran on listas públicas por falta de 
dirección: 
Roijla Inarra, Manuel A . Mora, Constantino F e r -
nández, Josó ü. Pidal, Juan Nenínger , Josó Martí, 
Jesusa García. Benigno Gener, Eduardo A . de Tostó, 
Virginia Cify Enterprise, Camila de la Torre, E n r i -
queta Heraely, A . Bienler. Antonio Fernández , P a -
tricio Modero, Vicente Cacto, Francisco Padrón, Po -
trona Pereira, Dolores Aparicio, Ju l ia Ramos, R a m ó n 
Ineri , Manuel Martínez, Fel ipe Caroso, S. Lamer, 
Mariano Cirro, Secundino Vázquez, Joaquín Ferrer, 
Calera y Hermano, H a m k e ° Somincville. Josó F e r -
nández Alvarez. Ignacio y Ouofro González, R a m ó n 
Mu de Hita. S . F r u m á n . Edeward Heldenvurdt, Abe-
lardo González, Juan Magas, Ramón Móadez, Anto-
nio Colmenares, Josó Celio Comoglio, Alonso y C o m -
mflía, Eduardo Fontanilles, Angel Artucb, Enrique 
•'igarolo, J o s é Oes. Elisahot Lobó, Agustina Rivero, 
Fedro González , Ollor y C 9 , Angel Godeñas , Jorge 
Wellcole 
Komauo, 
C U Ñ O 
UKl. 
E S P A Ñ O L . 
70 p g D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
lienta 3 por 100 interés y 
uno de umortizacióii 
a i l ú l 
Idum, Id. y 2 id 
[deui de ammlidudos 
Billete» hipotecarios del 
Tesoro ilo la Isla do 
Cubo 7 á 8 p g D . oro 
Bonéa del Tesoro do Puor-
tu-Rico 
Monos del Ayuntiuuiento. (i3 á Üü p g D. oro 
A C C I O N E S . 
H un o lOspufiol de la Isla 
do Cuba l ü á 11 p g P. oro 
Il .uuu Industrial 
Banco y Compafiíu de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri -
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. R á 7 p g D . oro 
Banco Agrícola 
CfonlpKfiu do Almacenes 
de Depós i to do Santa 
Catalina 
Cajú do Ahorros, D e s -
cuentos y Depós i tos de 
\ i \ llabuna 
Crédito T o r r l l o m l Hipo 
tecario do la Is la de 
Cubo 
Empresa de Fomento y 
Navegoc ló del Sur 
Primera Compafiía de 
Vapores do U B a b i a . . . 
Compafiía do Almacenes 
de Hae.undudos 
Compafiía do Almuconos 
do Depósi to do la H a -
bana 
Compufifa Kspaíiola de 
Alumbrado de ( I n s . . . . 33 á 84 p g D . oro 
Coinpantu OubAnn de A -
lumbrado de (las 
OompátUn Bapaítala do 
Alumbrada de (las do 
Mutanzas 49 á 50 p g D. oro 
Nnovu Compañía do Gas 
do la Huliiiiia 
Uompafita do Caminoi de 
Hierro do Matamos 
Sabanillu 8 á 4 p g 1». oro 
Compafiía do Cominos do 
Hierro do Cárdenas á 
J ú n . n . I I á 12 p g P . oro 
Compafiía «lo Cáminoa do 
Hierro de Cienrucios á 
Vi l laclara par á 1 p g P . oro 
Compañía de Caminoa de 
Hierro dn Sagua la 
Orando 
Compafiía do Caminos do 
Rierru do Calbarióu á 
Sancti-Splritus par á 1 p g D . oro 
(Jompafifo del Ferrocarril 
del Oeste 
Oompafifa do Caminoa do 
BU rrq de la Bahía do 
la Habana .i Matanzas. 
CounmfiU del Ferrocarril 
Urliauo 
Ferroeanil del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Seflnoría de Ctodenua.. . . 7 á 8 p g D . oro 
loiTiiio •'Control Reden-
oión'' 
O B L I Q A O I O N E B . 
ü e l Crédito Territorial 
lllputeparlo do la Isla 
ilo Cuba 
Cédala^ Hipotecarias al G 
\niv LOO interés anual , 
Idem do los AlmacencBdo 
Sunia Catalina con'el 7 





P g D 
par á 1 p g P. oro 
Asencio Pérez, J o s é J iménez , Tomasa López , L o r e n -
zo Acovedo, J o s é Girolt, Joaquín Sigarroa, Francisco 
Quesado. M. Junstal, Enrique Figarola, Antonio de 
la L u z , Luis Manene, Diaz Hermano, Cresoencio O u -
liérroz, Francisco Pons, BridgalRyan, G . DiagoEsql . 
E . N . Harrlson. G . Triodlvcfl, Estuny Borrell , Cons-
tantino Fernández , Manuel Valdes. S. J . Oesterman, 
Angola Alvarez, J o s é María Sordiñas, Emi l ia de Men-
doza, Móuica Gutiérrez, Manuel F . E c a y , John G . 
Howell, L l i m Inek, Patricio Modero, Etanislao F e r -
nandez, Blanca Broch, Luis González , Quilla F a r i -
ñas, Ernesto López , Martínez Gutiérrez, Fe l i c ia P i -
cabio de Ferror, J o s é M í Alvarez Valvarez, Junn J . 
Royes, Antonio Sardinas, Martín, Jean F a u y e ^ , , , ^ 
CUMO Carrlcob«n;...-.l-"-i» '.•l".,í-,f'«oMzáIez, Jul ia F e -
rrar. Cormcii .Marlíiiez, Peílro de loo Reyes, J o s é SI. 
Pascual, Kulogio Hoyos, Rafaela Rodríguez, J o s é V e -
la «í hiérrez, L . JM. iJoscowitch, J o s é Volauzarán, J u -
lián González , John García, Bernardo González , S. 
Varona. Adelaida Mora, A . Guarrastegui, D . S. B a l -
clielor, Timoteo Fraga, Petrona Pereira, A n a Pérez , 
Francisco García, Juana Fabolo, Diaz y CV, Diaz y 
C9, J o s é Martínez, E d . Aagenfuclio, Angelina P e d r a -
jas, Flores Diago, Bernardo Arias, M. Monró, E . H . 
Sibbon, Camelia Martínez, Lui s Rus, \ V . R . Juvuer, 
Santiago Reguoira, P. L . Pelersou, Celestina P é r e z , 
Edward Aiscorbe, Adelaida Mora, José Vivas, P a t r i -
cio Mederos, Sotero Escarza, I¿ncarnación Coco, M a -
nuel Alvarez, Feo. M. de Acesia, Eduard Simpson, 
Dan Halmiltra, W . C . Alleson, P. L . Peterson, A n -
tonio Aba, .F. Hunter, Pedro J . Ortiz. Justo Alonso, 
J c i i s de Vega, D . S. Barchelor, D . S. Balchelor, E . 
Clein, Goula H'. \ Petrona Pereira, Federico del So -
lar, Beluario Galcerán, Etanislao Sellor, John Co in -
son, J . Hunter, Antonio Salazar, S. S. Indian Prebi-
ces, Vidal Melóboft P. P . Montano, C . I I . Helbor, 
Francisco Diuz H ? , Isabel Guzmán, Josefa Madrona 
Generoso A. J iménez , Máximo Secher, Adolpp Leus, 
Angel Gorofoi Dionisio Sánchez , Marcial Garay, P e -
dro.! . Ortiz, Pridaux, Pridaux, 1). S. Barcheler. M. 
M'.' González, Luix Uosal, Antonio Lea l , Sandcman, 
Otto Jolinsen, Joaquín Diaz, Boca Fernández, José 
Soto, Vclázquo Soto. Sociedad en Comandita, C r e -
sente Martin, J . P. Sallaverri, Gabriel Cano?r, C o r -
nclio Hernández , Soba Negual, Bernabé Sánchez , So-
brino do Bedoya, Carmen Mendoza, Ducos Misande, 
C M. Wilson, J o s é Cañengo, Angelina Pedrqjos. 
Habana, 12 do noviembre de 1880.—El Administra-
dor Principal, ,Tfiiús 31* P e f a u r . 
Orden do In Pinza 
del din 10 de noyiembre de 1889. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe do dio: E l Comandante del tercer batallón 
Cazadores Voluntarios, D . Marcelino Arongo. 
Visita de Hospital y provisiones: Regimiento i n -
fantería de la Reina, 4? capitán. 
Capitanía Genera! y Parada: Tercer batallón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimiento infantería de la Reina. 
Batería do la Reina: Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de Guordio en el Gobierno Militar: E l 2? 
d - la P'aza, l>. Luis Zurdo. 
Imaginaria eu idem: E l P i d e la misma, D . Carlos 
Justiz. 
Médico parn provisiones: el do la Guardia Civil D . 
José Chilra. 
Roconocimionto de pienso: Caballería do 1& Reina. 
E s copia. F l T . Coronel Sorceulo Mayor interino, 
fmé O /)Wí»nW/> 
VAPORES I>E TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Nbre. DO Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
21 City of Columbio: New York. 
. . 22 P i ó I X : Borcelona y escalas. 
. . 23 Saturnina: Amberes y escalas. 
. . 23 Niágara: Veroonu y escalas. 
23 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
. . 24 M . L . Vi l la verde: Pto. Rico y eaoolu 
. . 24 Cotalufia: Cádiz y escalas. 
. . 25 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 25 Habano: New Y o r k . 
. . 28 City of Atlantr.: New York. 
28 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 29 R . do Larrinago: Liverpool y escalas. 
. . 29 Romóu de Herrera: Couorias. 
. . 30 Serra: Liverpool y eecalaa. 
Dbro. 2 Sarotoga: Nueva York. 
4 Enskaro: Liverpool y escalas. 
5 Séneca: Nueva Vork. 
R Manuelita y María: P. Rico y oaooliM 
5 Ardangorm: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Nbre. 20 Méndez Núfioz: Nueva York. / 
. . 20 Olivetto: Tampa y Coyo HueatT 
. . 20 Reina M? Cristina: Santander y escalos. 
. . 20 Manuel»: Puerto Rico y oaoolan. 
21 Séneca: New York. 
. . 21 Rhenania: Hamburgo y escalas. 
. . 21 Flachat: Havre y escalas. 
. - 11 NiáRara: Nueva York. 
23 Chateau Iquem: Veracruz. 
. . 25 City of Alexandria: Veraoruc y OSOAIM 
. . 28 City of ColumMa: New York. 
. 80 M. L . Vllluverda: Pto. Rico y una l iu 
Dbre. 2 Sarotoga: Veracruz y oséalas. 
. . 5 City of Atlanta: New York. 
. . 10 M a n u a l v María: P'ierto Rioo y WUMIU. 
P U E R T O D E J L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 18: 
De Veracruz y escala», en 3 días, vapor-correo espa-
üol Reina Moría Cristina, copitln Son Emeterio, 
tons. 2,631, trip. 154, á M. Colvo y C p . — A las 6. 
Con carga general. 
D í a 19: 
De Liverpool y escalas, en 23 días, vap. esp. Leono-
ra, cap. Alegr ía , to' s. 1,806. trip. 41, á Doulofeu, 
hijo y Comp.—A las 12i .—Con cargo general. 
Caimán Grande, en 3 días, gol. ing. E l l e n Moore, 
cop. Boddon, tona. 80, trip. 3, á L . F e r r á n . — E n 
lastre. 
Este buque entró en Batabauó á las !) de la mo-
Aaus del 10 del corriente. 
S A L I D A S . 
D í a 18: 
Para Coyo-Hueso y Nueva-Orloons. vap. americano 
Aransas, capitán Staples. 
D í a 19; 
Paro Veracrnz y escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Reynolds. 
DON VlCBWTB PAUDO T BONANZA, Juez de primero 
instancia del distrito del ('entro de ei>tii ciudad. 
Por el presenin edicto hago siber: que uo ha selia-
lado para la un» de la tarde del día catorce de diciem-
ire próximo, en la sala do audiencia de este Juzgado, 
d remato del ingenio "Armonía ," situado en el barrio 
de Bolondróu, jurisdicción de Alfonso X I I . compuesto 
e setenta y dos caballerías y trescientos catorce cor-
deles pimíos de terreno, tasado con sus fábricas, mo-
ainnrias, animales y demás pertenencias y onexido-
en en dosetentos cinco mil ochocientos tres pesos 
setenta y dos centavos oro, á fin do que acudan los 
ue quieran hacer proposiciones, que so admitirán 
aieuípre que cubran los dos tercios de su avalúo des-
pués de rebajado el veinte y cinco por ciento, y se de-
posito pi «Wiiuncute, en cualquiera de las formas que 
lUpone la Ley , el diez por ciento en efectivo de la 
cantidad que sirvo de tipo poro el remóte; en concepto 
de que á instancia del ejecutante se lleva á efecto lo 
stiboHla sin suplir la falta de títulos do propiedad, 
aunque du autos consto inscrito lo finca; pues así lo 
lengu diepuesto en los autos ejecutivos seguidos por 
la Empresa Unida del Banco de Comercio y F o r r o -
carril de la Habana contra los herederos do D . Miguel 
do Aldania.—Y poro su publicoción en el H i A i u o DB 
I.A MAHINA, se expide el presente.—Habano, quince 
de novioiiibrc do mil ochocientos ochenta y nueve.— 
Vicente Amí<>.—Ante mí, A r l n r o Gallel i . 
14178 1-20 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
ORO 
báx. 
üÚRo K S P A R O L . 
Abrií» 11 2 3 9 i por J00 y 
ciorni do íiJJÍH & 
p o r 
K O N D O H P U B L I C O S . 
UiUelosHipouearioa d é l a Is la do 
Ciib.v 
H>.no« dol Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
tá&iioo EspolAol do la Is la do Cabo 
BanUO Agrícola 
R ÍÍUO del Comercio, Ferrocarri-
les unidos du la Habano y A l - ' 
luuconos do Regla • . - ' • • ! 
Componía do Camlnou du Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 
Compafiía da Caminos do Hierro 
de Cnibarién 
CumpulHa de Caminoa de Hierro 
•\ ' MuUnzu^ Í Ka>>anlllu 
Cuiupiu'ifu do CaiuinoA do Hierro 
do Saguá la Orando 
Potnpftnia do CuminoH rio Hierro 
do CleUfucgo* á Villuclaro | 
OompaAÍA del Ferrooorril Urbano. 
(JompuiMadel Ferrocarril dol Oeste, 
üompoft ía Culmim de Alumbrado 
de Q M I 
Oai ipftfii • Ñ ipállúia ds Alumbra-' 
d ) de QuM 
(Jornpan .i dü (Rui Hispano-Arao-
rican.i COnaulldarfa 
üompaij ía Rapofiola «lo Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Boflnon.i de C i donas 
OompaMo de Almacenes de H a -
oendr*r>' . . 
Bmnn-^u de fomento y Navega-1 
olón dol Sur 
OompoíUa do Almacenos do De-
pótlU» de lo Habnna 
Obli.'a' lone • hipa 1 i ••'<,imi--
. fuefos y \'-'.' i 'aia 
iCompredores. 
7 á 16 
40) á 41i 
94 i 9ü 
70 á 60 
H & 4 1) 
9i á 10i P 
4 * 2 i P 
aj á 3 j p 
11 á 1 
i á i 
1 á 5 
791 á 78 
x>: á :ii 
3 l i & 3-1 D 





43 á 26 
65 á 40 D 
95 & 90 D 
•JJ á 14 
Habana, lü de noviembre de U M 
DON VICKNTK PAnoo T BONANZA, Juez de primera 
instancia del distrito del Centro de esta copitol. 
Por el presente edicto hajjo saber: q u o á c o n s e c u e n -
io del juicio ejecutivo seguido por D . Gabriel Meuo -
al y comportes contra D . Esteban Alfonso y F l o i -
, lie dispuesto se saquo á pública subasta por terco-
voz y sin sujeción á tipo la caldero que servía do 
motor á la miqulnfl del Ingenio "Sonta Rosal ía ," con 
nuevo metros noventa y seis centímetros do largo por 
un metro cincuenta cent ímetros de diámetro, com-
puesta do dos llusea directos, cuya caldera ho sido ta-
sodo en cuatroeieutos pesos en oro; para cuyo acto se 
ha sefialado la hora de las dos do la tordo del dio cua-
tro del entrante mes do diciembre, en el local do a u -
liencia del juzirudo. V con el lin do que los que ta 
interosen ocurran á la Kscribanía del actuario í F m -
tedrado 16) á instrulrso y al juzgado el día señalado, 
ibro el presento que se publicara eu tres números con-
secutivos de uti periódico d é l o s más circulación do 
esto cindod; odvinióndoso quo paro tomar parte en lo 
subasta dehoráu los lioitodores consignor proviomonte 
en lo meso del juzgado el diez por ciento de lo tasa-
c ión .—Habana, noviembre catorce do mil ochocien-
tos ochenta y m i e » e . — r icen /cPrtrr fo .—Autemí , K a -
ntón de ¡a Pres i l la . 14180 3-20 
DON VU:ENTK PAIUJÜ X BONANZA, Juez de primera 
instancia del distrito del Centro do esta capital. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
bia del juicio ejecutivo seguido por D Gabriel Meno-
cal y compartes contra D. Andrés Fernández Mede-
ros en cobro do pesos, ho dispuesto so sauuo por se-
gunda vez á pública subasta y oon la rebaja do un 
veinticinco por ciento do su tasación el potrero "Gran 
Batalla," situado en ol tórmino municipal de Cuevi-
tas, jurítriieción do C i Ion, compuesto de veinticinco 
cobálleriu» ciento sesenta cordeles y tasado en la can-
tidad de once mil novecientos diez y nueve pesos no-
venta y tros centavos en oro; para cuyo acto se ha se-
ñalado la hora de lus don de la tardo del día veinte del 
próximo IIUM de diciembre, en el local do audiencia 
del juzgado. Y con ol fin de que los que se interesen 
ocurran á lo Escribanía del aciuario (Kmpedrado 16) 
á instruirse y al juzgado el día sefialado, libro el pre-
sento quo se'publicará en tres númeroH consecutivos 
de un periódico do los do máu circulación de osta c a -
pital, adrirtiénddié que no se admitirán proposiciones 
que no cubran los dos tercios del ovoluo, con lorcba-
j v expresado; que los licitodores deberán previamente 
consignar el diez por ciento de la lasoción en la mesa 
del ju-L-adi) v gue río ae han suplido Ion títulos de pro-
pio'.i-I • ''*I»B' 1 " vlpinbte •••' r -e d" mil oiho-
oieni"' IVOH iitp < n V i e c l r ¡ 'ardo .—Ante mí, 
$mon de la Pniilla. 1417» 3-29 
M o v i m i e n t o do paoaieroa . 
E N T R A R O N . 
Do V E R A C R U Z y escalas, en oí vapor-correo es-
pañol J t c i n a M a r í a C r i s t i n a : 
Sres. D . Ramón Barcas—Antonio y Roso González 
— J o s ó B o r d u o n o — N i c o l á s Zaragoza—Vicente L o -
rrondo—Ana Rotas y 1 hijo—Antonio R o d r í g u e z -
E l i s a L a z o — J o s é M e n ó n d e z — P a b l o M o r i l l o — J e s ú s 
Vaomonde—Alejandro Cimora—José Bollado—Fron-
cisco Barce ló .— Además, 3 de tránsito. - Totol, 19. 
De L I V E R P O O L y escolas, en el vop. eep. L e o -
n o r a : 
Sres. D . J o s é Olivo F e r r i — F r a n c i s c o Noval—Po-
bló Antonio Bardales—Severo Alonso Hoyo—Manuel 
Larragúa—José Moitín Zul ino—Josó Agust ín Horto-
lozo—Jenaro Mondieto—Apolinar Estrado—lioso 
Gonzá lez—Además , 17 de tránsito. 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a » . 
De Veracruz y escalas, eu el vapor-correo español 
J ie ina M a r í a C r i s t i n a : 
J . Vales y Cp: 4 sacos hojas de eucoliptus. 
Segundo Alvarez y Cp: 8 jaulas toros. 
C . Blanch y C p : 1 c^ja con $500. 
De Liverpool y escolas on ol vap. esp. Leonora: 
D e Liverpool p a r a l a Jfaliuna. 
Mac K a y , Wilson y C'.': 250 s. arroz. 
Whinster y Watson: 500 id . id. 
John Eflrey y C'.': 125 cascos cerveza. 
1). 15. Háfi: 500 s. arroz. 
A . R u í l e r y C ? 500 s. id . 
Ehrenspergcr. Eckenstein v 300 s. id. 
C . Blanch y C'.': 50 .- r '^o* . 
Wnu I , Y'}'-?0c- cerv«z*. 
Webrend y Boss: 10 c. higos, »4 bar. , 1Ü9I2, 
J . M. Wodd: 14 cajones galletas. 
J . T . Nickals: 1 c. galletas y auuueios. 
F . ( iarcia: 300 s. arroz. 
H . Salvador Vidal y C ? : KK) s. Id. 
Baguer Hnos : 500 s. id. 
D . Echezarreta y Cí* 350 s. id. 
Higginsóu y Robinsón: Id bar. y 110 c. agua mine-
ral. 
MiHred, Goyenecho y Of: 150 c. bacalao. 
Sara y Lossins: 100 c. id. 
J . Goudio y C ? : 300 c. id. 
T . J . Weolthy: 200 c. quesos, 350 c. bacalao y 10 
fardos pez-palo. 
R . K o c h y C ? : 3 c. pescado. 
Juan Ruiz y C ? : 7c0 s. arroz y 15 c. mantequilla. 
Consipnatarios: 2 c. muestras y 4 s. id. 
Urquiola, Diaz y C1.': 3 cascos ferrererla y 10 c a -
jas id. 
García y linos.: 1 c. quincalla, tejidos y perfumo-
ría. 
Amat y C'.': 1 c. telas de metal para centrífugas y 1 
c. maquinaria. 
J . de J . Rovira: 6 c. productos químicos y med ica-
mentos. 
Fernández , Gonzá lez y C ? ; 1 c iilgodon torcido. 
J o s ó Cañizo: 2 huacales barro. 
T i J . Wealtby: 1 c . sombreros, 5 liuacalos barro y 
25 e. y 1 easco ferretej ía . 
J . ó ó n i e z y C ? ; 3 huacales barro. 
E . G . Cunnimgham y C'.': 1 0. sombreros, 1 casco 
remaches, 1 id . cacerolas, 5 bar. alquitrán. 3 c. ferre-
tería y 3 cascos i d . 
Rnmon López: 1 c . sombreros. 
Giro ly Zorrilla: 3 c . tejidos. 
M . C . Golindez: 5 fardos id. 
Toca y Gómez: 1 c. id. 
D . Herrero: 3 c. id. 
López , San Pelajo y C'.': 5 lardos id. 
Rodríguez. Primo y C1.': 3 fardos y 1 c: Id. 
Castro. Fernández y C1.1: 1 c id., 20 cascos alom-
bre y 2 id eloruro de cal. 
Martínez, Rodríguez, Valdés y C ? : 1 fardo tejidos y 
1 0. id. 
J . Mortirene: 2 c . id. 
J . García y Alvarez: 1 fardo y 1 c. Id. 
t i . Alonso: 1 c. y 1 lardo id. 
J . /'uentc: 1 c. id. 
F / S o l í s : 3 fardos y 1 c. id. 
S. Fernández: 1 fardo id. 
F . Gamba y C'.': 6 fardos y 1 c. id. 
I n c l á n y Of: 3 fardos y 1 c. id. 
(í. del Valle y C"¡ 3 fardos y 2 c. id. 
Fernández, Hno. y C'.1:12 fardos y 1 c. id. 
Prendes y Cí : 1 c. id. 
K. Xazábal: 1 fardo id. 
L . Ibáfiez: 5 id. id. 
Alvarez, Valdés y C'.': 11 id. id. 
Marilioiiu. García y C ? i 2 id. id. 
Cobo linos.: 3 c. y « fardos id. 
J . M. Galán: 1 c. y 2 fardos id. 
A. Lenzano: 5 fardos Id. 
Terán, Arenal y C'.1: 2 id. id. 
K . Asliton y 0 ? ¡ 9000 ladrillos refractarios y 1 saco 
arena. 
Jorge Ferrán: 15 cascos y 4 c. ferretería, 197 ana-
fes. 
Vila y Coto: 51 atados barras de hierro y 8 c. ferre-
tería. 
Crusellas, Hno. y C'.': 30 tambores y 3 cascos legía. 
Uriarte y San Martín: 2 huacales loza, 3 id. y 1 c. 
quincalla, 2 cascos tinta. V 
L a s l r a y C ? : 01 c. Icrreteria, 41 otados y 140 tubos 
de hierro y 18 coseos ferreteiía. 
Ricardo Geyer: 69 fardos papel y 3 c. quincalla. 
J . Quintana y C1?: 100 atados llejes. 1075 cnldoroa, 
74 fogones y 1 c. ferretería. 
Borondiarán, Hno. y C1}: 3 c. quincalla. 
Schwab y Willman: 1 bar. ferreteiía. 
Alvarez, González y C1.': 7 c. quincalla, 1 c. id. y 2 
c. tejidos. 
Viadero y C ? ; 3 c. sombreros 
(iutu'rrez, Alonso y C " : 3huacales. 2 c. y 4 bar. fe-
rretería. 2 cascos lebrillos de hierro, 3 bar. y 1 c. p in-
tura. 
Benito Alvarez y C ? : 5 c. y 2 cascos ferretería y 214 
atados flejes 
Builla y C ? : 6 cascos y 1 c. ferretería, 50 atados 
llejes. 
J o t é Sola: 2 cascos ferretetía. 
Tijero y G?: 83 atados y 295 tubos do hierro y 16 
cascos ferretería. 
J . Scousby Skelton: 10 atodos cubos do Uicrro, 5 c. 
y 1 casco ferretería. 
Mi Valles y C ? : 1 fardo fieltro, 1 c. quincalla y c á -
ñamo. 
Suárez, Gandásegui y C ? : 1 c. perfumería y 1 caja 
quincalla y tejidos. 
Ablanedo, Fernández y C ? : 1 c. papel y 1 c. perfu-
mería. 
H . Nettlcton: 1 c. olambre y 4 c. ferretería. 
M. de la Cuesta: 1 casco tiiíta y 2 c. papel. 
Fernandez y Narvoez: 1 cuero. 
Arce, Vel lón y C p : 1 c. hierro y una c. atalajes y 
tejidos. 
Hetmán SeliierhotT y Comp: 1 casco y 4 cajas fe-
rretería. 
Pulgarón y Cp: 2 cascos tinta. 
Romos y Cut iUdj 9 c. y 2 cascos ferretería, 26 atados 
y 39 bar as hierro, 20 ehapasde id . 1 casco y 1 c. fe-
rréteria y qaineánajr 16 tubos. 
Aguilera y García: 2 cascos y 6 c. ferretería. 
Isasi y Cp: 31 anclas, 'Mu-, ferretería y 4 canastos 
hierro para ingeni -. 
Uresandi, Alvarez y f p : 6 ciyas y un casco ferre-
tería. 
Dawson Bros: ¿01 atados llejes, 5 c. y 1 cosco ferre-
tería v 1 huacal carro. 
J . Laviolle: 2 huacales barro 
Lobé y C p : 10 c. cloruro de col y 3 c. opio. 
L . Cagigil: 2 cascos y 5 c. ferretería. 
Kosendo Fernández: l c. cartones, 1 c. barniz y un 
cosco loza 
P. Alonso v Cp: 1 huacal borro. 
B. Piñón y Cp: 21 fardos sacos de yute y 2 idem 
hilo. 
J o - é Sarrá: 60 bultos aceito de bacalao, 1 c. coronas 
y vapel, 13H c , 2lios, 1 barril y 1 paquete productos 
químicos y medicamentos y 18 c. opio. 
Bordenave y Cp: 2 c. y 3 cascos vidrio. 
A. Stiefel: 1 c. hierro y tomboriletes. 
Brostrom y Cp: 0 c, perfumería, 1 c. cueros propa-
rados para calzado. 10 c. piedras litográficas, 1 c. im-
presosl e. barniz, 2 0. productos químicos 20 c. solcblc-
ues, 1 c. 7uincalla. 10 cascos vidrios, 31 balas pasta 
paro hacer papel y 3 c. loza. 
R . D . Actou: 1 bala filtro. 
R . Sleinmann: 1 caja moquinana paro agricultura. 
Marqués de Caso Montalvo: 1 c. espodae. 
García. Corugedo hermano: 6 c. vidrio, juguetes, 
tejidos y otros. 
R. Martínez y Cp: 5 e. quincalla. 
De Liverpool p a r a Matan***. 
J . Linares: 2 c. tejidos. 
G . del V a l : 2 idos, y 4 c. id. 
Beo, Bellido y Cp: 70 c. quesos v 189 bultos ferr»-
tería. 
P a r a G u a n t á n a i i ' o . 
P. Soler y Cp: 225 si arroz, 50 borriles cerveza y 40 
c. quesos. 
A. Inglodo y Cp: 18 bultos ferretería y 50 cascos ce 
mentó . 
C . Branet y C p : 1 c. ferreterio, 24 c. vino, 1 c. son 
guyuelos, 1 c. conservas, 20 c, aceite, 1 cubo y 2 
quesos, 2 cajas mantequilla. 
P a r a San l iaao de Cuba . 
A . Inglada y Cp: 25 borriles ferretería. 
Herrera M . y Cp: 4 c. y 2 fdos. tejidos. 
J . F . Nickela y Cp: 60 Idos, sacos y 1 paquete libros. 
Marques, Hno. y C p : 6 cascos loza, 1 c. potasa, 34 
bultos ferretería y 50 cascos cemento. 
Espino y Hno: 1 fdo. fieltro y 1 c. cuero. 
J , del Castillo y Cp: 3 c. papel y otros. 
Pares, L . y C p : 10 bultos ferretería. 
Serradell y Cp: 4 c. y 9 fdos. tejidos. 
C . Bronet y Cp: 195 onofes, 4 bultoa ferretería. 
Hill y Casas: 4 c. y 20 fdos. tejidos. 
Más y Cp: 5 e. bizcochos, 2 c. sal, 1 c. pimiento, 
c. mostoza, 4 c. tejidos y 1 cosco jamones. 
Brooks y Cp: 1 c, y 1 e[ muestras. 
P a r a Cienfuegot. 
L . Armendoriz: 14 fdos. sacos. 
J . Montecón: 5 «. ferretería. 
B . San Juon: 4 c. sombreros. 
Vil lar y C p : 1 paquete muestras y 2 o. tejidos. 
P é r e z O. y C p : 20 bultos ferreterio, 306 onofes 
1,140 calderos. 
Vdo. de T . Terry: 4 c. marmoles. 
L . A , Ortiz: 1 c. sombreros. 
C . Si Tnyi l lo: 94 bultos ferretería. 
H . Ryerofl: 5 c. quincollo. 
Torres y C p : 3 c. madera. 
C . Cazes y C p : 1 c. accesorios para órganos. 
Dorrego y C p : 1 o. fieltro. 
A. Coppori: 6 bultos ferretería. 
E G . Cunnlngham: 13 bultos id. 
J . Fuentes: 2 c. máquinas. 
D e l * C o r n ñ a p a r a l a H a b a n a . 
Fernández , Carrillo y Cp: 28 ai habichuelas. 
Codos, Loyohate y C p : 15 cjyas chocolote. 
J . A , Bances: 15 cojas idem, 21 cojos conserroi 
161 tabales sardinas. 
J . G o r d a Castro: 113 cojos postos, 6 cojos groso. 
caja queso, 10 sacos habichuelas. 
Bodía y Cp: 100 sacos idem. 
R. Romero y Cp: 27socos id?m, 20 ayos manteca. 
Voiret, Lorenzo y C p : 50 ciyos carne, 36 cojos fru-
tas, 1200 canastos cebollas, 23 socos nueces, 600 c 
nostos papos. 
San R o m á n y Pito: 2 bocoyes vino, 12 c^jas unto. 
Alonso, Jonmo y C p : 77 cojos chocolate. 
Balsa y Gollardi: - cajas listones pora cuodros. 
P a r a Matanzas . 
J . Suris y Cp: 75 sacos hobichuelos. 
P a r a Santiago de Cuba . 
Bosch y C p : 50cajas postas. 
P o r a Cien/uegos. 
Castaño é Intriogo: 53 sacos habichuelas. 
P e ñ o y Cp. 600canastos papas. 
D e Santander p a r a l a E a b a n a . 
Mugilerza y Cp: 7 cajas impresos, 32 fardos alpar-
gatas. 
J . Valles: 10barriles, 8cojas vino. 
Prendes y C p : 505 cajas sidra. 
Francisco Salazar:32ciyss conservas. 1 caja 
presos. 
J . Martínez do Pinlllos: 110 sacos harino. 
Lorrea, Eguillor y C p : 24 cojas chorizos. 
Otomcndi, Hno. y C p : 30 lardos alpargatas, 352 c a -
jos conservas, l 'O sacos harina. 
L . Ruiz y Cp: 388 sacos idem, 150 cajas conservas. 
Pedro de Compos: 25 socos olubios. 
Uriortoy Cp- 3[2 pipa, 1 idem. -} idem vino, 1 caja 
peras y uvas. 
Tomás Fernández: 7cajos vidrios. 
Juan Cunte: 40 barriles vino, 1 cuja revólvers. 
Bordenave y Cp; 50 cajas conservas. 
J . Astorqui: 67 cajas idem. 
Ju l ián González: 9 cajas dulces, 1 ctya queso, 1 co-
j a castañas, 5 cajas manteca de vaca. 
Suero, Andes y Cp: 20coj9B sidra. 
Fernández , Carrillo y Cp: 100 cajas conservas, 218 
sacos harina. 
Fernández , García y Cp: 88 barriles vino, 14 sacos 
alubias. 
C . Blonah y Cp: 10 cajas olporgotas. 
Cobo Hnos: 1 cajo chorizos y frutas. 
González , Esquerro y Cp: 2,139 s., 65-1 barriles h a -
rina y 30 id. vino. 
Coro y Qaesada: 30 borriles vino, 250 s. harina, 24 
omluiiidos, 340 c. sidra y 100 s. sol. 
Alaenrio Gutiérrez; 2 barriles vino. 
J . Rufecas y Cp: 594 socos harina y 136 saces sa l -
vado. 
R. Romero y Cp: 218 sacos harino, 20 c. embutidos 
y 4-1 pipas vino. 
García, Gutiérrez y Cp: 218 s. harino. 
F Gamba y Cp: 22 c. conservas y 1 c. semillas. 
Romn^oza y Millas: 125 c. conservas. 
I . Amiel y C p : 100 c. coñac , 40 c. sidro, 6 fardos 
alpargatas y 1 c. boina. 
Viadero y Cp: 42 barriles vino. 
pargatas. 
D . Echezarrcte: 10 barriles y 21 c. vino 
Codos, Loychate y Cp; 200 c. conservas. 
Roca y Armengol: 61 c. conservos. 
P a r a i / a í a j u a s : 
Francisco Solazar: 150 s. harina. 
A m é z a g o y C p : 200 s. id. 
P a r a G u a n l á n a m o . 
C . Branet y C p : 218 s. harina. 
P a r a Santiago de Cuba . 
C . Bronet y C p : 50 c. conservoa. 
M. Cuervo y C p : 38 c. sidra. 
F . Solazar: 109 s. harina. 
J . Cuevas: 170 id. id. 
P a r a C i e n f uegos. 
8 . Escarza: 5 c1 vino. 
Castaño é Intriogo: 100 c. sardinas, 330 s. harina y 
20 o. conservas. 
Gándara y Hnos: 50 c. id. y 309 s. harina. 











Sdrá para dichos puertos directamente 
sob el dia 21 de noviembre el vapor-correo 
fraiós 
C a p i t á n L a r o y . 
i m i t e carga para la Coruña, Santander, 
Boieaux, Havre, Pa r í s y con trasbordos 
róiioa para Amberes, Rotterdam, Amster-
dai Hamburgo, Londres y demás puertos 
de uropa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tev.eo y Buenos Aires, á precios muy re-
dudos, 
i m i t e pasajeros de tercera para la Co-
mE. Santander y Francia, á precios mó-
m . 
I carga se admito en el muelle do Caba-
r ía l rmándose conocimientos directos para 
toiB los puertos. 
" I más pormenores impondrán sus con-
slgutarios. Amargura 5, 
B R I D A T , MONT' ROS Y COMP., 
13661 10a-13 10d-13 
COMPAÑIA 
General Trasatlán tica tíe 
WORES-COBREOS FRANCESES. 
"ira VE&ÁOunz directo. 
hHrtl para dicho puorto sobre el 23 de noviem-
b: el vapor 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n L e C h a p e l a i n . 
Admite carga á flete y pasajero». 
SÉ advierto á los seflores importadores que laa m w -
CJÜÍOS de Franc ia importadas por estos vapores, pagan 
l ía los derechos que importadas por pobeflón eapafiol. 
Irifa» muy rodnmdas con conocimientos dlrooioa Je 
Uaa laa ciudades importantes de Franc ia . 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jo «n viajar por esta l ínea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Dínslimotorioo: B R I D A T . M O N T ' K O S Y C P ? 
14100 8 d - U 8a-15 
.VAPORES-COEREOS 
•J2 L A 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 19: 
No hubo. 
DoBpTxchados de cabotajo. 
D í a 19: 
No hubo. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Poro Puerto-Rico y coalas , vop. esp. Mouuela, copl-
tán Ventura, por Sobrinos do Horrea. 
Coruña, Santander y escalas, vapor-correo espo 
ñol Keiua María Cristina, cap. Son Emeterio. por 
M. Calvo j Comp. 
Uayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. C a r b a -
llo, por L . Somei l lán é hüo . 
.Montevideo, bco. esp; Cristina Botet, cap. G e -
I:iN. por N. (inláta y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Reino 
Mano Cristina, cap. Son Emeterio, por M. Calvo 
y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, cap Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Vigo, berg. esp. Nuevitas, capitán Koco, por L . 
R u u y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Nuevitas, cap. Alsino, por 
L . Ruiz y Comp. 
b u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escolas, vap amer. City of Washine-
ton, cap. lleynolds. por Hidalgo y Comp.: ae 
tránsito 
Nunva-Orleans y escalas, vop. omer. Aransos, 
con. Staples, por Lawton Hnos.: con Síi tercios 
tabuco; 109,043 tabacos; CTü cajetillas cigarros y 
efectos. 
De Batabnnó pora Caimán Grande, gol. inglesa 
El len Moore, cap. Bodden, por L . F e n á n : en las-
tre. ' 
B u q u e s quo h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Para Veracruz, vapor francés Chateou Iquem, capi-
tán Dekaille, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q n e » 
d e s p a c h a d o s . 
Taboco tercios 85 
Tobacos torcidos 169.043 
Cajetillas cigarros 600 
P ó l i a a s c o r r i d a s e l d í a 


















LONJA DE V Í V E R E S . 
Ventas ofeetteadaa el dia 19 ñe noviembre. 
C . o f Columbia, & la vela, de Nueva-York: 
120 cajas bacalao noruego Rdo. 
C . of Washington, de Nueva-York: 
171 calas bacalao noruego Rdo. 
106 id. id. id Rdo. 
300 id. id id Rdo. 
48 I jS manteca L e ó n $11-80 qtl. 
142 1(3 id. chicharrón extra Sol. Rdo. 
350 sacos horiuo Palmira Rdo. 
215 id. id. u? 1 Verde Rdo. 
100 id. id. Zafiro Rdo. 
125 id. id. Ol lupus Rdo. 
Conde Wifredo, de Cádiz: 
¡l'X) cajos po ías Rdo. 
200 id. ciruelas 12 r». cajo. 
A l m a c i n : 
50 l i3 minteca Imperial $11^ qtl. 
6 boiíoves latas manteca chicharrón 
Sol..' $151 qtl. 
4 bocoyes } Iotas manteca chicha-
rrón Sol $16 qtl. 
2 bocoyes i lutos mouteca chicha-
rrón Sol $161 qtl. 
' i i m u M I . 
R. D . Actoa: 8 c. papel. 
Afj,'/.a^a y Cp: 33 c. ferretería y 1,(0) »[ arroz. 
Alegría ? Cp: " ) l barras do hierro. 
A n i z y Zanetti; 16 bultos drogas. 
R i r u 7 Cp: 3 haacalei berro. 
PLANT STEAMSHIP LINE 
JX N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos. 
MASCOTTB T OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados á la una de la tardo con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin combio olgu-
no, pasando por Jacshonville, Savannah, Chorloston, 
Kichmond, Washington, Piladelfia y Baltimore. Se 
venden billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, chlca-
So y todas loa principóles ciudades do loa Estados ü c i os, y pora Europa en combinación con loa mejore* 
lineas de voporne one solea de Nueva York. Billetes 
de ido y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro imericano. L o 
condactores hablan ol castellano 
Para más pormenores dirigirse a sni consignalnn.. 
L A W T O N f í E U M A N í >.«••. « c w i l á r e f c n SR. 
J . D . Hoshagen. 2.':Í H-txdwi- y o r t '— 
U. B. Fn«t4 Agento G-O'STOI Vialcrn. 
(ompañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
4 S T 0 N I 0 LOPEZ Y COBP. 
T A P O R - C O R R E O 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para la Cornfia, Sontonder, Liverpool y el 
Btvre el 20 de noviembre á las 5 de la torde llcvondo 
looorrcapondencia pública y do oficio. 
Admite pasiyeros y carga general, incluso tabaco 
pira dichos puertea. 
Recibo azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
ndo y con oonocimiento directo pora Vigo, G y ó n , 
Hlboo y Son Sebostián. 
Los posoportcs se entregarán al recibir los billetes 
depasiyo. 
Las pólizas de oorgo se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Racibe carga & bordo habla el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y C p . , Oficios número 28. 
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taino a d o SSTew-'S'ork 
c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j o » á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
•Jíriu tros vla'co mensuales, saliendo los vaporea de 
' - - .n-rtí i v dftl .1A NnAVB-Vni-V I.« l í l W» w «n 
i s d i . 2srTr±ÑrEiz¡ 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para New-York 
el día 30 de noviembre, á las cuatro do la tarde. 
Admito carga y poatyeros, á l o s que ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
ana diferentes líneaa. 
Tombión recibo corga pora Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conoeimiento directo. 
L a carga 00 recibe hasta la víspera de la salida sola-
mente por oí muelle do Caballería. 
l i a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción da Correos. 
N O T A . — E s t o Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todan las demás, 
bajo la cual pueden uaognrarse todos los efectos que 
ae embarquen en cus vaporea. 
Habana, 11 do noviembre ñe 1889.—M. C A L V O Y 
C P ? Ofloloa n? 28. I n. 1S> 318-1 B 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I D A . 
SALIDA 
De la Habana ol día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
. . Santiago de C u b a . 5 
. . Ponce 8 
. . ftlayagiioE 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nnevitaa el 
. . Gibara 
. . Santiago de C u b a . 
. . Ponoe 
. . Mayagiiez 
. . Puerto Rico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A Mayagtiez el 15 
. . Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de C u b a . 20 
Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . MoyogUez 16 
. . Ponce 17 
, . P . Principe 19 
. . Sontiogo Je Cuba . 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 23 
N O T A S . 
E n su vii\Jo de Ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 do coda mes, la carga y posajeros quo para los puer-
tos del mar Caribe ambo expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico ol 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on el 
Pacíf ico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la ópoco do cuarentona ó seo desde el 19 do mo-
yo al 80 de ttoptiembre, se admite carga para Cádiz, 
Borcelona y Santander y Coruñat pero uastyeros solo 
para los últ imos puertos.—M. Calvo 
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L I N E A de EÜEOPA á COLON. 
Combinada con loa compaflíae del ferrocarril de Pa-
namá y vopores do la costa Sur y Norte del Poclflco. 
I D A . 
PUBBTOS 
DK OALtDA. 1» 
Liverpool 






Santiago Jo C u b a . . . . 




Puerto L imón 
FUEBTOS 







Santiago de Cuba 






R E G R E S O . 




Fuerte ( ' abo l l o . . . . . . 
L a Guaira 
Ponce 1 










Puerto C a b e l l o . . . . . . . 











N O T A . 
Loa trasbordos de lo carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Voneznela, para la Habana, ae efectuarán 
en Puerto-Rico ol vopor-correo quo procede de I» 
Penlnoula y al vapor M . L . VULaverde 
LINEA D E LA ¥ l i A J i H COLON 
E n combinación con loa vapores de Nueva-York, y 
oon las CompaGías do forrocorril de P o n a m á y vapores 
de l a costa Sur y Norte del Pacífico. 
Ü U S : SALIDAS. 
De Habana 
. . Santi VRO de Cube 
. . I , i Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . 
. . Cartagena 
. . Colón 
, . Puerto L i m ó n . . 
. . Colón 
. . Cartagena 
. . Sabarnüa 
. . '-••ir.-.t Mar' '. •. 
. . Piierto Cabello. . 
. i)¿n « V , * . . 













1 , . 
t , . 
. 1* ixua 
LLKGADAS. 
A Sgo. do Cabi' 




Puerto L i m ó n . . 
Colón 
Cartagona . . . 
Sabanilla 
•vnla M . m a . . . 
Puerto CibeUo 
L a Guaira . . . . 
• iifl 'Ir- ' "'' 
r íabuia 
—M r.iiv,- y (Jp, 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
L o s vapores de esto linea saldrán de eato puerto los 
lunes á loa ouotro de lo torde en el orden siguiente: 
A R A N S A S cop. Stoples. Lunes Nbro. 18 
H U T C H I N S O N . . cop. Baker . Lunes Nbre. 35 
A R A N S A S cap. Staples. Lunes Dbre. 2 
Se admiten pan^eroa y cargo poro dicho puerto y 
pora San Francisco de Colifornio. Se deapodion bole-
tas directas poro Hong Kong (China). 
D e más pormenores dirigirse á Morcoderoa S5, sna 
consignatarios, L A W P O N H E R M A N O S . 
• • •» l íUS ' N 
Vapores-correos Ateraanes 
f DB LA 
Compañía Hamburguesa-Americana. 
Pora V E R A C R U Z directo. 
Saldrá poro dicho puorto ol(dío 9 de noviembre 
próximo el nuevo vopor-correo o lemán 
c a p i t á n S c h a í f e r . 
Admite cargo á fleto, poaojeroa do proa y unos cuan-
tos poseeros ue 1? c^moro. 
P r e T 1 . - p a s a j e . 
E n 1» cámara $25 
E n proa 12 
* • • 
Para H A V R E y H A j I B Ü R G O oon escala en H A I -
T Y y S T . T H O M A 8 , snldrá sobre el 20 de noviembre 
próximo el nuevo vopor-correo a lemán 
c a p i t á n S c h a í f e r . 
Admite cargo para loa citados puertos y también 
trasbordos con nonocimientoa directoa para loa ai-
guiuntea puntea: 
T T i i ' r / v r t o > LOKDBBS , Southampton, Grimsby, 
U r o p a . . H u l l . LIVKBPOOL, BBEMB», AMDB-
BEP, Rotterdam, AMSTKUDAM, Bordeanx, Nantea, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. P B -
TEBSBDBQ y LISBOA. 
America d e l Sur: ^ ^ " ^ A ^ ; 
Sontos, Poronogua, Antonlno, Sonta Catharina, Rio 
Gronde do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDBO, BUBMOB 
AIBEB, Rosario, Son Nico lás , L A GDAIBA PÜKBTO 
C A B E L L O y CDBAZAO. 
AJJÍQ. CALOÜTTA, Bombay, Colombo, Eenang, o1"" Singapore, HoKaKOHO, Shanghai, Y O K O -
HAMA y Hiogo. 
X A . í n Q . Port Said, Suez, CArETOWK. Algoa B a y 
I L M . Moesolbay, Kulana, Kowie , Eaat London 
y Natal. 
A . U S t r a l Í £ l ' ADBLA1DB' MBLBOUBNB y S I D -
Oh « P r V f l P l fíW • L a oarKa Para I i a Qualra» P a e r -U U S e r V a C l O n . t0 Cabell0 y curazoo ae traa-
bordo en St. Thomoa, lo domáa en Hombnrgo. 
Admite pasajeros de proa y nnoa cuantos do 1? C á -
mara, para St. Thomaa, Haity, el Havre v Hamburgo 
á precios arreglados, aobro los que impondrán loa con-
lignotarioa. 
L o carga se recibirlí por el muelle do Cabollería. 
L a con-espondoncia sólo ae recibe on la Adminlatr»-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á loa coneignotarloa, 
calle de Han Ignacio número 51. Apartado de Correos 
8 4 7 . — F A L K , R O H L S K N V C P 
I n9 1700 156—Nv 16 
NEW-YORR & CUBA. 
Mail Steam Ship .Oompany. 
H A B A N A Y M E W - Y O R H : . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como aigao: 
D E N E W - Y O R K 
L O S M I E U C O L E H A L A H 4 D E L A T A R H K Y 
L O S S A B A D O S A L A M 3 D K L A T A R D E . 
C I T Y O P A T L A N T A Nbre. 3 
N I A G A R A 6 
S E N E C A , , . - 9 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F A T L A N T A 28 
S A R A T O G A 27 
S E N E C A 30 
D E L A S A B A N A 
L O S J U E V E S Y L O S S A B A D O S A L A S C U A T R O 








G I T Y DF X V ^ f i í N G T O N 
C I T y O P A T L A N F A * 
S A R A T O O A C _ - ! 
S E N E C A 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Estos hermosos vapores tan bien conooldoa por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, lienen oxoeleutea 00-
modidaues para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
También se llevan á bordo excelentes cocineros ea-
pafiolea y francoaes. 
L a corga se recibo on el muelle de Cabollería haata 
l a víspera del día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r ó m e n , Amoterdon, Rotter-
dam, Havre y Amberoa, paro Buenos Airea y Monte-
video á 80 cta., pora Santos á 86 ota. y Rio Janeiro 75 
ota. pié cúbico oon conocimientos directos. 
L a oorreapondoucia ae admitirá (Inicomente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viajo por los vapores de esto linea 
directamonte á Liverpool, Londros, Southampton, 
Havre París , en conexión con la l ínea Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara vitrea redondos y combbiodos con loa líneaa de alnt Nozolre y la Habana y New-York y ol Havre. 
L I N E A E N T R E N U E V A Y O B K Y C I E N F U E G O S . 
C O N E S C A L A E N N A S S A U V S A T I A G O D K 
C U B A I D A V V U E L T A . 
O P L o s hermosos vapores de hierro 
S-A-aTTIAaO 
opitán A L L E N . 
C I E W F T J E G S - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en lo forma signiante: 
D i N e w - l T o r k . 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 19 
S A N T I A G O Dbre. 3 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 28 
S A N T I A G O Dbre. 7 
|37*Pasaje por ombaa líneaa á opción del viojero. 
Para fletes, dirigirse & L O U I 8 V . P L A C E , 
Obrapía n"? 36. 
Do más porraenorea impondrán sus conslgnatarioa, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y C O M P . 
n P(U 312-J 
Capitán U R R Ü T I B E A 3 C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á ¡as aela de 
la tarde, del muelle de Lúa, y l legará á C á r d e n a * j 
S a g u a loa juevea y á C a i b a r i é n loa vlornea. 
R E T O R N O . 
Saldrá >io Oaibar i¿n dirootamonto p»ra la í f a b a -
na loa doiniiigoa por la moBona, 
T a r i f a do f letes on oro. 
A C A R D E N A S . 
Vf7ereii ? ferretería . 9 0-30 
Werconoína 0-40 
A S A G U A . 
Vívorea y ferretoría 9 0-40 
Werconcíaa 0-6tí 
A C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con loncbuge $ 0-40 
Meroancíoa Idem Idem 0-65 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zoso, 
;o despachon ooooclmientoa espoolaloa para loa pora-
«íeroB do V i ñ a s , Z u l u e l a y Plaectae. 
í > T R A . — E s t a n d o en combinaolón coa el ferrocarril 
to Chinchillo, se despachan conoolmlsntoa dlreotoa 
l oro loo Quemados de Oülnoa. 
Ré domiocha á bordo, ó Informan O i h a n? 1. 
E M P R E S A 
VAPORES ESPAÑOLES 
B O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
V TK W M t T K S W I U T A K E S 
D E t i O B R I K O S D B í n i I i l t E I i A . 
V A P Q R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
E^te vopor saldrá de cato puerto el día 20 do no-
viembre ú las 5 do la tardo para lod de 
N u e v i t a s , , 
G-ibara. 
B a r a c o a , 
G i - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P e n c o , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
L a a póllroa poro la carga de travesía solo so admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicent» Rodríguez. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silvo. 
Uiiracno.—Sroa. Monéc v Cp. 
Guantánomo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cubo.—Sres. Estengor M. Gollego. 
Sonto Domingo.—Sres. M. P o n y Cp. 
Ponce.—Sreti. E . y P . Salozar y Cp. 
Mayotriiez.—SrcM Sclmlze y Cp. 
A g u a d i l l a . - S n a Vuile. Koppiacb ? C p . 
Puerto-Kico.—Sres. Fedderseu y Cf 
Se despocha por Sobrin..>. de Herrero. San Pedro 
36, plaza de LUÍ. 118 313-1E 
SITUACI01T D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZI CAR DE CARDENAS 
E N 3 1 D E O C T U B R E D E 1 8 8 9 . 
P R O P I E D A D E S : 
Terrenos, muellea, fábricas, y almacenes $ 44;{.RÍK) 82 
Maquinaria $ 415.431 Ü3 
Acueducto - 26.297 43 
Luz elóctrica 12.030 08 
C A J A : Efectivo existente y depóeltoa en Banooa 
Obligaciones Á cobrar 
Carbón unimal costo, gastos y existencias . . . . . 
Idem combustibles, idem idom 
Tonelería: Costo, gastos y existencias de o n v a a i s, tnatarlá-
lea, e t c . -
Reposición de maquinaria y út i les para la lubricación 
Materiales de construcción: idem efectos y utensilios 
Azúcares comprados _ 
Intereses y descuentos - - j l l ^ l . M I M ' . 
Gastos generales, idem sueldos y jornales, seguros, "repara-
ciones generales y contribuciones 
Consignaciones á corresponsales '. . [ . ' . . 
Privilegio de cuadradillos ' . 
Cuentas corrientes: Deudores 
Cuentas on suspenso 
Cambios contra oro B^B. $1,207-03 ] . " " " 
Capital 
O M V . . . • ^ l'"6TL1 -
Dividendos activos 
Corresponsales 
Azúcar r e f i n a d o . - - . - . - - - . . . . . . . . . . . 
Idem t u r b i n a d o . . . . . . . . . 
Residuos, mieles y filetes 
085.053 25 
30.608 . . 
10.855 27 
Cuentas corrientes acreedoras 
Ganancias y pórd idas $ 
Repartido & cuenta 
Fondo de reserva 
Cambio contra oro, $522-61 
E X I S T E N C I A D E R E S Í D U O S : 
44,758 ki lógrainos residuos y filete $4-46 k i l . 
Cárdenas , 31 de octubre de 188Í». 
V? B -
E L A D M I N I S T R A D O R , 
S. de la Veqa, 
C 17i 8 
187.358 31 
60.000 
3.802 . . 
JMlletcs. 
$ 1.653 











































$ 1.7W88$2.2IH.273 08 
Kt. C O N T A D O R , 
P . J . Bondi*. 
5 - 1 7 
msaammsammammm 
V A P O R 
H O R T E R A , 
c a p i t á n D . B a l d o m o r o V i l a r . 
Este ropor saldrá de este puerto el día 26 de no-
yiembre á las 5 do la tarde, para loe de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r o , 
Gribara, 
M a y a r l . 
S a r a c o a . 
G l - u a n t á n a t a o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltea.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel PadriJu. 
Gibara .—Sr. D . Manuel Silva. 
M o y a r í . — S u s . Gran T Sobrino. 
Rorocoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
Se despocha por S O B R I N O S D E U E R R E R A , Sao 
Pedro numero 26, plaza de L u í . 
I n. 18 813-1 K 
E s t a empresa tleno abierta una uólízo en el U , S. 
Lloyda do N . Y o r k , bajo la cual asegura tanto las 
mercanc ías como los valoreo que so embarquen en e u 
vapores, á tipo módico . 
También la Empresa on particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
fie dftspaolio por Sobrinos de l i c rrara . Han Pedro M . 
D U i a d O t a * lis S12-1K 
C A 1 T T A N D . J . B E L B A O. 
Este hermoso vapor hará 
V i a j a s s e m a n a l o s á S a g u a y 
O a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los s á b a d o * á las aei* de 
l a tarde, llegando á SAGUA los domingo* ol amonooer 
j á CAIBARIÉN los lunes por la mofíona. 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIBAKIÉN los martes á los ocho de la 
m a ñ a n a después do la llogodo dol tren de posajeroa. y 
l legará á la HABAKA, tocando eu SAGUA, los tnier^-
coles á las nueve de la mufiuno. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
parapasoje y carga general, fao l l á m a l a atención de los 
ganaderos á las especiales que tiene para ol trasporte 
ae ganado. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Saeua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
E n combinación con ol ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admiteoorga directamente para los (Quema-
dos de Güines . 
Se de&pocha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
Son Pedro número 26. rloisa de I . n r 
• ?* 312 E 
H I D A L G O Y COMI*. 
25, O B R A P I A SS©-
Hacen pagos por ol cable, giran letnu i ooru y Urgí» 
•lata, y dan cartaa do crédito sobro Now-York , r ü i l a 
dolphia, New-OrloanB, Son Francisco, T. j n d r c j , V o i ü , 
Madrid, Barcelona y demás caplfales y ciududoolui-
portantóa do los Estados-Unidos y Europa, tml «o:au 
sobre todos loe paoWo» «1« EooaTIo y sns provlutriau 
&ÍR0S DE LETBÁS. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A R L B . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A LARGA VISTA, 
sobre Londres, París , Berl ín , Nuevo-York, y domái 
plazos importantes de irrancia, Alemania y Es tado i -
Unidos; osí como sobro Madrid, todas los capitales de 
g-ovincia y pueblos ohlcoi y grandes de Etpatio, l i l a* aloaroo y Conartas 
C U M 1RR-2 Ol 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NTJM. 43, 
S K T R E 0 7 3 T 8 P O T O B R A S » ! » 
L . R U I Z & C 
8, O'REILLY 8, 
ESQUINA A M E R C A D E K E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABlil 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran lotros sobre Londreo. Nev/ -York, N o w - ü r 
leans, Milán, Turln, Romo, Venecla, Florencia, Ñ i -
póles , Lisboa, Onorto, Glbraltar, Bromen, Humburgo 
Paria, Havre, Nántes , Burdeos, Morselio, Lil lo, Lyou 
Méjico, Veracruz, San J u a n de Puorto-Bioo, 6c. 
£ 3 
Sobre todas las oopitalos y pueblos: sobre Palma iU 
Mallorca, Iblza, Mahóu, y Sonta Cruz de i'enerl/e, 
Y E N E S T A ISLA 
sobre Matanzas, CorJenus, Remedios, Sonto Clor» 
Caibarién, Sagna lo Gronde, Triuidod. Cionfuego.' 
Sonctl-Spíritu», Santiago de Cubo, Ciego de A v l b 
MonzanUlo, Pbiar dol Rio, Gibora. Pocrto-Prlnclpf 
, 7 A:J 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S on tod:\.'i cautidudes u 
cona y lar^o vistt. sobro todo* láe priooipRlet 
-y.'.z^ v ( « e b l o s de orta I S L A y la do P u K B 
' r O - R Í C O . S A N T O D O M I N G O , y HATN'l 
T H O U A Q . 
ESí'ANA, 
ím.A'S H A I . E A R K r t fi 
WLAS C A Ñ A R I A I S . 
También aobre las principales ploziis rt«' 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
n i E J I C O Y 
L O H E M T A D O H 
J . K B o r j e s y C -
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D B R t f B , 
HACEN PAGOS POR EL CABLM 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
H O R R E N E W - Y O R K . B O S T O N , O l T i C A t K » , HAN 
F R A N O I S O O ; N i r E V A - O R L E A N H . VERAntl 'SS, 
M E J I C O . S A N J U A J Í D E F C E K T O - K I Ü O , I'OW 
C E , M A T A Q I T B Z i L O U P U E S , P A R I S . H l ' K -
D B O S , L T O H . B A Y O N N E , IIAiRIICRí-JO, V U t 
T I E N B E R L I N , V 1 E N A , AHÍSTS K D A N , ttllV-
H E L A S . R O i t I A , Ñ A P O L E S , ÍMJLAN, « R N U ( i , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O Í M M t.A'á 
C A P I T A 1 . E S Y P U E B L O S B E 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
A B R I R A S . C O M P R A N Y V K N B E K R E N T A S 
B S P A S O I ^ A S . F J t A N C . E S A S , R I N O L E S A S , fl»»-
WOM UV I ÍOS E í í T A D O S - U N I Ñ O S , Y C C A M H J I J . • 
g ^ M j B c i - A S B n v v a s . o w r ^ H P l l B I I C O S . 
F DiüillDDtl 
M E R C A N T I L E S . 
Empresa de Omnibus La Aílauza. 
M A R I A N A O . 
Hubiéndose acordado en princijpió lo disolución de 
eala Empresa , se convoca por este medio il los hres. 
occiouistus pora lo Junta general extraordinaria que 
lia de celebrorso en lo uoenedel din '¿3 del corrlélUe ií 
las 7, en coso del Sr. Volmafio, en Moriiinao, M fin de 
(jue se discuta y resuelva sobre la referida diitohicJón. 
olurionao 18 de Noviembre de 1880.—El PreBidubio^ 
J o s é Alonso. 14M7 «I-l© 
EMPRESA UNIDA 
de loo F e r r o c a r r i l e s de C á r d e n a » y 
J ú c a r o . 
E l dfa 29 del actual, á los doce, eu el local do las 
oficinas de laEmpreJO, callo de Morcu'tercH núm. 28, 
tendrá efecto la Junto General ordinario, cu la qvo BB 
leerá el informe de la Comisión nombrado para el 
exomen de los cuentas y presuiiuestos preaeótadoi Bfl 
la General del dio30 del mc« próximo poHado, L o cj".> 
so pone en conocimiento de los sc&ores aocioiiistux 
ra su osistencia al acto; en concepto do quo dioha 
J u n t a se celebrará con cualquier número <li. oonon-
rrentcs. 
Habano, 11 de noviembre de 1889.—Kl S'coixtari»; 
occidental, J o s é M " de Montalvan. 
C n 1693 l ü - l U N 
A? 
Batallón de Ingenieros. 
Huhiondo terminado el plazo del nnendaiuioiito -lo 
ia cantina de este Batal lón, sita en el cuortcl do M a -
dero y autorizado pora la oelcLrarfón do nueva o n 
trola, se avisa por medio de chto ominoio á los seí iort» 
que dcM'on i)i'usentur proposiuloiiiv puro 1u rabátM 
que tendrá lunar onte l a j u ñ t a ecóuómloe el dio S8 del 
actual A las ocho de de BU mañana en )». oftdQn dol 
Detall del mencionado Bata l lón (cuortol de Mad6M) 
en donde cstú de maniilesto ol pliego de coudb 
siendo de cuenta del que se la adjudique lo subo 
pago del piTsente ununcin. Loa propoeloiouoe i 
l l egarán en pliego cerrodo en ol mismo acto de la 'jl 
bast-A.—Hobomi, 18 do noviembre do 1889.—Kl Jal 
del Detall , ^-liiíoíi/o U l v s . 
C1712 a Ifl 
CO N E S T A P E C H A H E R E V O C A D O T< I ciianum poderce tenlo oouferldoB anlc > 1 uutatjo 
público D. Uemurdo Junco y oontiriéndokelo d l) 
Camilo Rodri(:iiee Núl i e s jiara i>li iio.s. l labaiüi , ' 
noviembre de lfc89.—Mauurl S a n t a Crve . 
1400 4 17 
A G U A D E I M i ü R I l 
E l Agua de Florido de la morca B A S K 15 A I . I . 
com-tituye un exquisito nerfume que pueii 
con plncer lo ndsmola oomu más nriatocrátlori t\ 
más modesto obrero. Alladjendo un poro de Afina líe 
Kiorido, marca B A S E B A L L al ogun de la f 
luiiffana lo comunica un aroma gn.to v la prnploáail di-
tonmoar los nervios. Pora el batió y el tonoitor, 
el pufiuolo y pora lavarse los dlontfH, el Aguii (lé r ' l" 
rida. marco B A S E B A L L es Jo mejor quo paedfl 
emplearse, pata ninguno la sujiera en frangolle B i 
tortalnsa. Fobricoda cu la Iliilmno con ol u r. h. 
del Cenlrul San U n o y las esencias do laa llórai > 
rauitaa más aromátious dé Cubo, su preoin i 
ventajoso que el Agua de Florida que so íiupóli 
exiianjero. 
Se preparo y vende por el Dr. Ooniú lez—f i 
A^uiar núm 1Ü(J—Habana—y OH I"1 drognel'íaii 1 • 
cas y nerftimeriüs de Impoftaocifl 
(;« tKSA 
9 
21, OBISPO 21. 
Wi7 IP« I 
m m i o 
A . a m . A B i c e . 
E S Q t J I N A A A M A K C I I H A . 
HACEN V X m $ POR E L CABLK 
F a c i l i t a n c : a . r t a a d o c r é d i t o 
y f ^ i r a a l e t r a s ü c o r t a y l a r g a v i a t a 
aoVire Nueya-Vork, NnÓTa-OnsaAa, Voracrna, H é l i c e . 
Son Junn de Puerto-Rico, Londres, París , Bordeo-, 
Lyon, BftyoOB, Haiubm-fio. Roma. Nápob:*. Miliin, 
íVénovo, MarseUoi Havre. L i l l e . Nanus , fit Quiurtr, 
Dieppo, Toloaaé', Vcuecla, Klor^nclH, Pnl'-rm-... 'I ' -
rín, Mefñuo. así como aohw toda» !*» napil»l»« y 
pueblos de 




II A II.V NA 
mm 
A K Z O B I S l ' i . P ü 
CUBA 
P U B L I C A D O P O R LA m m \ m m m m 
CON Al'KOBAOIÓN E e L K S l X S T I O A . 
Esto Colondorio, ocreditiulo ya en los odio aSoi 
que llevo de publ icac ión , se distinmie por «or el luiu 
BXAOTO en noticias astrouómiciiH, el más COMIM I.i\> 
en datos religiosos, históricos y de ii:ioró< geuorftli 61 
donuÍH LBOTUtiA (64 páginas) por lo inünidad de no 
UolHI que contiene; y el ÚNICO itATBTRADO con el r -
troto del Pupo, Su Santidad Leén< X l l l . y Un* imfi-
gen de la Virgen en una de su» adviicaciones. 
D O S E D I C I O N E S E C O N O M I C A S . 
Uno de U B B I T O y otra de P A K K D . 
P R E C I O S N E T O S E N O l i O . 
HABANA PltOVTNCrAB. 
Unagmeso * 2-60 $ 3-25 
Medio idem f 1 - ^ * 1 7:' 
Uno deceno ¡ M - S » $ 0 - 4 0 
So hocen ediciones especiales, de libriloa ó do 
pored, pato los cstaldocimicntos, intercalondo sns 
anuncios, u precios reducidos, que variun conformo lo 
imporfaucio del pedido. 
t ^ - K n prensa Kl C A L K N D M i l O C D B A Ñ O 
odiclói) de LUJO, con mugníl icas ene^Bdornaoioue^ 
para i ^ O 
| ^ * A 1.'* r í e '^"'eti por pkrUdaa re \e hanon gran-
ilr- re'n Jae 
Do V. IllH RIl 
luet» 98. 
I.A I'KOI'AOANDA lATKl lAmt 
Cnl9H fU. 15-WN 
HABANA. 
MABIfiS 19 D E X O V I E M B E E DE 1889. 
Telegramas por el Cable. 
SERYICIO PARTICULAR 
DHL 
Diario d© la Marina. 
A L D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana 
T B L E a R A M A S D B H O Y " . 
Nueva-York, 19 de noviembre, ú las ? 
8 y 50 ms. de la mayana. S 
L o s p e r i ó d i c o s do e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de R i o J a n e i r o , 
e n e l q u e s e d i c e q u e l o s s e ñ o r e s 
F o n s e c a y C o n s t a n t , a c o m p a ñ a d o s 
d e o t r a s p e r s o n a s , s e d i r i g i e r o n á 
P e t r ó p o l i s Q1 v i e r n e s p o r l a m a ñ a -
n a , c o n obje to de i n f o r m a r a l E m p e -
r a d o r D . P e d r o d e l t r iunfo de l a r e -
v o l u c i ó n y que h a b í a s i d o destro-
n a d o . 
E l E m p e r a d o r , r o d e a d o de s u fa-
m i l i a , r e c i b i ó á l o s m e n c i o n a d o s se -
ñ o r e s c o n l a m a y o r s e r e n i d a d y e n -
t e r e z a . E l g e n e r a l F o n s e c a h a b l ó 
e n n o m b r e de l a c o m i s i ó n , m a n i f e s -
tando á D . P e d r o I I que o l B r a s i l h a -
b í a a d e l a n t a d o b a s t a n t e e n e l c a m i -
n o de l a c i v i l i z a c i ó n p a r a p r e s c i n d i r 
de l a m o n a r q u í a ; q u e s i b i e n e l B r a -
s i l e s t a b a r e c o n o c i d o a l E m p e r a d o r 
por l a s r e p e t i d a s p r u e b a s de patr io -
t i s m o , d a d a s por é s t e a l p a í s , h a b í a 
r e s u e l t o v a r i a r s u s i n s t i t u c i o n e s a-
doptando l a f o r m a de gob ierno r e p u -
b l i c a n o . 
D o n P e d r o I I l e c o n t e s t ó r e v e s t i d o 
de l a m a y o r d i g n i d a d , que de n i n g u -
n a m a n e r a r e n u n c i a r í a v o l u n t a r i a -
m e n t e s u s d e r e c h o s á l a c o r o n a , y 
que s ó l o por l a f u e r z a h a r í a s e m e -
j a n t e a b d i c a c i ó n . 
E n v i s t a de l a r e s p u e s t a d e l E m -
— ' ocj i a c o n c e d i ó u n a h o r a p a -
r a que , e n u m o n a e a«, . . . ; , ^ 
c í e s e l o s p r e p a r a t i v o s á f in de a b a n -
d o n a r e l p a í s . 
E s c o l t a d o p o r f u e r z a s d e l e j é r c i t o , 
f u é c o n d u c i d o h a s t a u n b u q u e de 
g u e r r a , q u e s e h a l l a b a a n c l a d o e n l a 
b a h í a de P í o J a n e i r o , c u y o c o m a n -
d a n t e t e n í a o r d e n d e l g o b i e r n o pro-
v i s i o n a l de l e v a r a n c l a s i n m e d i a t a -
m e n t e que s e h u b i e s e n e m b a r c a d o 
e l E m p e r a d o r y s u f a m i l i a , a b r i e n d o 
e n a l t a m a r l o s p l i e g o s r e s e r v a d o s 
que s e l e e n t r e g a r o n , e n l o a c u a l e s 
s e l e m a r c a b a e l r u m b o que d e b í a 
s e g u i r . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a s u p o n e q u e e l 
c o m a n d a n t e d e l m e n c i o n a d o b u q u e 
l l e v a l a o r d e n de d i r i g i r s e á L i s b o a . 
E l S r . P a t r o c i n i o h a s i d o r e d u c i d o 
á p r i s i ó n por c o n s p i r a r c o n t r a l a H e -
p ú b l i c a . 
E n l a p r o v i n c i a de B a h í a h a s ido 
p r o c l a m a d o e l r é g i m e n r e p u b l i c a n o . 
L o s p a r i ó d i c o s d e l n u e v o gobier -
no d e c l a r a n q u e l a R e p ú b l i c a h a s i -
do p r o c l a m a d a e n t o d a s l a s p r o v i n -
c i a s d e l B r a s i l ; q u e u n i d a s por l e s 
l a z o s de l a f e d e r a c i ó n c o m p o n d r á n 
l o s E s t a d o s - X J n i d o s d e l B r a s i l ; que 
c a d a e s t a d o t e n d r á s u g o b i e r n o lo-
c a l prop io , e n v i a n d o s u s r e p r e s e n -
t a n t e s a l C o n g r e s o n a c i o n a l ; q u e d i -
c h o C o n g r e s o s e r e u n i r á e n b r e v e p a -
r a a c o r d a r l a s b a s e s de l a n u e v a 
c o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a d e l B r a s i l , y 
que m i e n t r a s tanto , e l g o b i e r n o pro-
v i s i o n a l e s p e r a q u e l o s g o b e r n a d o -
r e s de l o s e s t a d o s s a b r á n a d o p t a r to-
d a s a q u e l l a s m e d i d a s que c o n d u z -
c a n á l a c o n s e r v a c i ó n d e l o r d e n y á 
l a p r o t e c c i ó n de l o s d e r e c h o s de l o s 
c i u d a d a n o s . 
Nueva York, 19 de noviembre, d las 
8 de la m a ñ a n a . 
D i c e e l -/"/emW, e n u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , que e l T e a t r o E s p a ñ o l de 
B a r c e l o n a h a s i d o d e s t r u i d o por u n 
i n c e n d i o . 
) • • • • ! • i r n i i i i n i m r w i B ¿S 
í. S S y 4.0 ms. de la m a ñ a n a . 
E l g o b e r n a d o r de l a F l o r i d a h a e n -
v i a d o a l S e c r e t a r i o de E s t a d o de l a 
R e p ú b l i c a , M r . B l a i n e , e l in f o r m e de 
l a C á m a r a de C o m e r c i o d e C a y o -
H u e s o . 
M r . B l a i n e s u p l i c a a l g o b e r n a d o r 
i n v e s t i g u e l a e x a c t i t u d de l o s c a r -
gos c o n t e n i d o s e n e l m e n c i o n a d o 
i n f o r m e , p a r a d e t e r m i n a r s i debe pe-
d i r s e l a s e p a r a c i ó n d e l C ó n s u l es-
p a ñ o l e n C a y o - H u e s o . 
M a d r i d , 19 de noviembre, á las í 
Odela m a ñ a n a , s 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
S e n a d o h a s u r g i d o u n i n c i d e n t e que 
no c a r e c e de i m p o r t a n c i a . U n se-
n a d o r c o n s e r v a d o r s e l a m e n t ó de l o s 
a t a q u e s que á l a r e l i g i ó n d i r i g e n a l -
g u n o s p e r i ó d i c o s , y q u e e l j u r a d o 
a b s u e l v a á s u s a u t o r e s . 
E l O b i s p o de S a l a m a n c a i n t e r v i n o 
e n e l debate , y dijo que no s o n ú n i -
c a m e n t e l o s p e r i ó d i c o s l i b e r a l e s , s i -
eo t a m b i é n l o s c o n s e r v a d o r e s , l o s 
q u e p u b l i c a n c o s a s i n c o n v e n i e n t e s , 
y q u e e n t r e e l l o s e s t á L a É p o c a . 
I 7 n h o r r ó s e i n c e n d i o h a d e s t r u ido 
e l t ea tro E s p a ñ o l de B a r c e l o n a , du-
r a n t e l a m a d r u g a d a . S u p ó n e s e que 
l a c a u s a d e l i n c e n d i o h a y a s i d o u n 
e s c a p e de g a s ó u n a c h i s p a de l a s 
l u c e s de B e n g a l a . 1-7o h a n o c u r r i d o 
d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
Nueva York, 19 de noviembre, á l a s f 
11 y 10 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
R i o J a n e i r o , e n e l que s e d i c e q u e l a 
s i t u a c i ó n d e l B r a s i l o s g r a v e ; que 
l o s fondos b r a s i l e ñ o s b a j a r o n a y e r 
c i n c o por c iento; q u e l o s b a n q u e r o s 
y o tros t e n e d o r e s de t í t u l o s de l a 
d e u d a de d i c h o p a í s s e n i e g u e n á 
v e n d e r n i n g u n o de e l l o s , t e m e r o s o s 
de p r o d u c i r u n p á n i c o e n l a B o l s a ; 
q u e l a r e p ú b l i c a h a s ido p r o c l a m a -
d a e n toda l a RTación; q u e l a t r a n -
q u i l i d a d no s e h a a l t e r a d o , p e r o que 
l o s n e g o c i o s s e h a l l a n p a r a l i z a d o s 
c o m p l e t a m e n t e , y q u e á D . P e d r o s e 
l e h a b í a a s i g n a d o l a p e n s i ó n a n u a l 
d e 8 0 O c o n t o s de r e í s . 
Nueva-York, 19 de noviembre, á las ) 
11 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
A s e g u r a u n t e l e g r a m a de R i o J a -
n e i r o q u e e l G o b i e r n o h a d i s p u e s t o 
F O L L E T I N . 
EL MILLON DEL TÍO RACLOT. 
N i m i a escrita en france's 
POK 
E M I L I O R I C H E B O X J R G r . (1) 
(CONTINÚA) 
—¡Bah, querido hermano! respondió Ma-
tilde sonriéndoae; y ; i h a b í a yo adivinado tu 
secreto, y si no me equivoco, p a p á sospecha 
t a m b i é n algo. T ú mismo te has vendido al 
encargarme con insistencia que no se me 
olvidase prevenirte que Marta vendr í a á 
pasar algunos días en casa, siempre que es-
to hubiera de suceder. 
Hoy, sin aguardar á m á s tarde, hab l a r é 
á Marta de la cuest ión, te lo prometo, y 
ella me con te s t a r á con esa adorable fran-
qnezp que es una de sus muchas y buenas 
cualidades. ¡Ah, querido Jorge! ¡Cuánto 
me a legrar ía de que te correspondiese! No 
puedo desear nada mejor que el ver á mi 
amiga convertirse en hermana mía. ¿Y por-
q u é no ha de amarte? Si ella es, por todos 
conceptos, digna do ser amada, t ú también 
eres igualmente digno de que se te ame. 
Jorge h a b í a hecho su confidencia á Ma-
t i l de por la m a ñ a n a , antes del almuerzo; 
pues por l a tarde paseábanse solas las dos 
amigas en una calle de árboles del j a r d í n . 
—Marta , dijo Mati lde; tengo que hacerte 
una importante reve lac ión . 
—Bueno, Mat i lde , te escucho. 
—Contigo, Mar ta , es inút i l andar con ro -
d éos para Hogar a l fin; voy, pues, sin p r e á m -
bulos á decirte lisa y llanamente de lo que 
ae t ra ta . Esta m a ñ a n a m i hermano me ha 
(1) E « t a norela , publicada por H a E s p a ñ a E d i -
t o r i a l , de Madrid, se ha l la de vento « a l a " G a l e r í a 
Lit«rari»'» O b U p o f » , 
q u e m i e n t r a s s e n o m b r a n l a s p e r -
s o n a s que h a n de r e p r e s e n t a r a l 
B r a s i l e n o l e x t r a n j e r o l l e v e l a r e -
p r e s e n t a c i ó n e l G o b i e r n o p r o v i s i o -
n a l . 
P a r í s , 19 de noviembre, á las I 
11 y 40 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l F í g a r o p u b l i c a u n t e l e g r a m a e n 
e l q u e s e d ice que l o s c o m e r c i a n t e s 
de H a m b u r g o h a n r e c i b i d o t e l egra -
m a s de R i o J a n e i r o a n u n c i á n d o l e s 
h a b e r e s t a l l a d o u n m o v i m i e n t o á 
f a v o r d e l E m p e r a d o r D . P e d r o y que 
h a b í a h a b i d o l u c h a e n l a s c a l l e s de 
a q u e l l a c i u d a d . 
Bruselas, 19 de noviembre, á las} 
11 y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a c o m e n z a d o s u s s e s i o n e s e l 
C o n g r e s o a n t i - e s c l a v i s t a r e u n i d o 
e n e s t a c a p i t a l . 
San Petersburgo, 19 de noviembre, á las \ 
12 del dia. S 
H a n s i d o e x p u l s a d o s v a r i o s i n d i -
v i d u o s de e s t a c a p i t a l p o r h a b e r te-
n ido c o n o c i m i e n t o e l Grobierno do 
que so e s t a b a t r a m a n d o u n a cons -
p i r a c i ó n . 
Londres, 19 de noviembre, ú l a l 
1 de la tarde. $ 
L a r e v o l u c i ó n d e l B r a s i l no s o l a -
m e n t e h a p r o d u c i d o b a j a e n l o s fon-
dos p o r t u g u e s e s , s i n o t a m b i é n e n 
los e s p a ñ o l e s . 
Ntieva York, 19 de noviembre, á las ( 
1 y 25 ms. de la tarde. $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C o s t a -
R i c a , c o n m o t i v o do l a s e l e c c i o n e s 
e f e c t u a d a s e n P u e r t o - L i m ó n , h u b o 
u n a lboroto , r e s u l t a n d o 6 i n d i v i -
d u o s m u e r t o s . 
ULTIMO T E L E G R A M A . 
Madr id , 19 de noviembre, á l a s ) 
8 de la noche. $ 
N u e v e f a m i l i a s de l a p r o v i n c i a de 
^¿fAiz:, c o m p u e s t a s de 4 8 p e r s o n a » , 
h a n m a n i f e s t a d o a l G-obierno de-
s e o s de m a r c h a r á l a i s l a de C u b a . 
H a c o n t i n u a d o h o y l a d i s c u s i ó n 
de l su frag io u n i v e r s a l , c o n s u m i e n -
do e l t e r c e r t u r n o e n c o n t r a e l S r . 
S i l v e l a . 
f i i i irf la p r v M h i d a l a r e i t r o d u c d ú n 
Sí los ie legrama* que anteceden, coi¡ 
arreglo a l arHcnio 31 de l a Ley di 
''•>'<>'Meii.!id i.n ff.lfiCtiinL ) 
Hoy son los d ías de S. M . D o ñ a Isabel I I 
de Borbón, abuela de S. M . ol Rey D. A l 
fonso X I I I , y que durante muchos años h » 
ucupadíj el trono do San Fernando. 
Con este motivo, reiteramos nuevamente 
nuestra adhes ión á l a s instituciones y la di-
nast ía . . 
E l Congreso pan-americano. 
Aceptamos esta denominac ión de pro-
uunciado sabor helóuico, para la cual ha 
servido el vacablo griego que traduce nues-
tra palabra todo á fin de indicar, no cier-
ramente con absoluta exactitud, que todos 
¡os pa íses americanos se encuentran repro-
sentados en la asamblea que ha estado via-
jando mes y medio 6 in ic ia rá ahora sus 
interesantes sesiones en Washington. E l 
Parlamento español so ha ocupado de tan 
importante asunto, mediando entre uno do 
los diputados de esta Isla y el Ministro de 
Estado breve debate acerca de las posi 
bles consocuoncias de la reunión en la ca-
uital do la Ropúbiiíirt norte-americana do 
ios delegados do las n ; ' • ¡ r . n c f i ano ae^-«ay» 
K.C ^ c u e r n y i-i . - u r d o la Amurica, a ú n c u í ; 
do las ú l t i m a s noticias telegráficas indu 
á creer que ese debate so aplaza, por con'1 
sideraciones de pol í t ica internacional fá-
cilmente comprensibles, no cabe dudar de 
la conveniencia del examen del hecho, ba-
jo el punto de vista desdo el que nosotros 
libremente podemos hacerlo, y lo venimos 
haciendo. 
Inc í t anos a d e m á s á continuar un estudio 
ya comenzado en nuestras columnas, la 
lectura de ciertos trabajos per iodís t icos que 
coinciden con nuestra manera de apreciar 
ol acontecimiento de que se trata, y sobre 
todo, la significación que se ha pretendido 
darle. U n escritor, á quien ya, con otro 
motivo citamos, colaborador de nuestro 
colega E l P a í s , acaba de declarar en ól su 
asombro de que aquellos polí t icos america-
nos que miraron con constante desprecio á 
las naciones americanas t amb ién , pero de 
origen latino, en tanto que estuvieron en-
vueltas en sus infortunadas discordias, y 
arrastrando caót ica existencia, de modo 
tan car iñoso se interesen hoy por su suerte. 
"Porque triste es manifestarlo, y no por 
callarla deja de ser una lamentable verdad 
—agrega—pero ello es que los hijos del in -
maculado Washington no han hecho j a m á s 
nada en obsequio del resto del nuevo con-
tinente, y que do su principio de no inter-
vención, que es la base do su polí t ica exte-
rior, y quo evidencia todo su supremo egoís-
mo, se han apartado ún icamon te en venta-
ja propia, cabiendo suponer que la famosa 
fórmula de " A m é r i c a para los americanos," 
IO significa, t raducida al habla clara y lla-
na do todos los dias, sino " A m é r i c a para 
los Estados-Unidos." 
Recordemos que es el mismo pensamien-
to que exp re sábamos con otras palabras, 
bá pocos días , tratando de los ensueños de 
dominac ión universal que registra la histo-
ria, y de aquellos quo comprendieron vas-
tas regiones del mundo. Acaso no lo formu-
1 
lames con tanta crudeza. Conste, sin em-
bargo, que estamos completamente confor-
mes con su expres ión por e l ' articulista á 
quien nos referimos. 
M á s interesante t o d a v í a nos ha parecido 
el juicio que merece la novís ima tentativa 
de alianza pan-americana, á una acredita-
da revista francesa, de cuya crónica vamos 
á extractar los siguientes conceptos, en cu-
ya reproducción no nos a t e n d r é m o s á su 
texto l i te ra l , con el fin de expresar su ver-
dadero sentido, por medio de nuestras ob-
servaciones aplicables á sus notabi l í s imas 
ideas. 
Dice ol ilustrado cronista que en los mo-
mentos mismos en que la mayor parte de 
los Estados de Europa es tán tan ocupados, 
ya en sus apuntos iniiorioros, ya en los via-
jes de sus príncipes y soberanos, aludioudo 
á aquellos que se han efoctuado en este oto-
ño, so reúne del otro lado de los mares un 
Congreso, ol cual e s t á llamado á ejecutar 
'a más vasta, poro la m á s quimér ica de las 
obras: el Congreso en ol que todas las re-
públicas del Nuevo Mundo han sido l l ama-
das á arreglar, bajo los auspicios del Sr. 
Ulaine, los negocios del continente amo-
dcano, septentrional y meridional. T r á t a -
se de un propósito concebido haco a lgún 
tiempo. 
E l intento no es nuevo. Fué concebido y 
formulado por el mismo Sr. Blaine, á su pa-
so por el poder, haco unos diez años. Reco-
gido por el úl t imo Presidente, Cleveland, 
éste p reparó su real ización con prudente 
lenti tud. Quedan así contestados los que a-
firmaron recientemente en nuestra prensa 
looal, que el pousamiento del Congreso no 
pertenece al partido republicano que hoy 
^ ' • \ A ^ i i i a u n hjo EaOíuiua -unic ios . Sus dcsas-
tres no es posible quo dicho partido los a-
tribuya exclusivamente á su contradictor, 
el partido demócra t a ; como no ser ía tam-
poco justo que este negara al republicano 
su parto en los triunfos y las glorias de la 
famosa asamblea. 
En el fondo, os, presentada bajo una for-
ma diplomát ica , la idea de la h e g e m o n í a , 
reclamada, hace mucho tiempo, por los 
hombres de Estado norte-americanos para 
la gran repúbl ica , en ol Nuevo Mundo. A 
primera vista y atendiendo sólo á los pro-
gramas, no se t r a t a r í a do nada monos quo 
la organización de un vasto Zollverein quo 
onlazase entro sí á todos los Estados de 
ambas Araéricas, creando entre los mismos 
MU sistema postal idént ico, un uniforme sis-
tema monetario, un conjunto de comunica-
ciones combinadas; do constituir, en una 
palabra, la ¡ilianza do todas las fuerzas eco-
QÓmicas y comerciales del Nuevo Mundo, 
bajo la alta soberanía de la Unión ameri-
cana. 
¡Sueño extraordinario y fantástico! Cier-
co es que si se con virtiese en realidad, cons-
Mtuiría una amenaza singularmente temi-
bíe para la Europa, la cual se e n c o n t r a r í a 
Trente á frente do una potencia desmesura-
da, reguladora de todas las relaciones. Se-
ría motivo de alarmas una demost rac ión 
que pudiera tenor las más graves conse-
cuencias para el comercio de todos los pa í -
ses. Felizmente no se ha llegado t o d a v í a á 
ese extremo. Entre todos esos Estados, 
abierto su corazón; su corazón, que está 
henchido de amor por t í . Sabes, cont inuó 
Matilde, que Jorge te ama hace m á s de un 
año, y que hasta hoy ha ocultado su secre-
to, cual si fuese un crimen amarte, á t í , tan 
bella, tan perfecta en todo. 
Marta, puesta una mano en el pecho, es-
cuchaba á su amiga, embargada en dulce 
éxtasis . 
—Ahora, querida mía , replicó Matilde, 
¿qué le digo á Jorge? ¿Voy á llevarle la ale-
gr ía ó el dolorf 
Marta sufrió un nuevo oxtremecimiento, 
y arrojóse al cuello de su amiga, d ic iéndole 
con voz ahogada por la emoción: 
—Matilde, ¡amo á t u hermano! 
L a señor i ta de Santenay no pudo conte-
ner una exc lamación de alegr ía : 
—¡Ah! ¡Serás mi hermana! dijo. 
Y ambas amigas se abrazaron y lloraron 
juntas. 
¡Oh! ¡cuán dulces eran las l ág r imas que 
derramaban! 
Un momento después , embriagado, loco 
de felicidad, declaraba Jorge á su hermana 
que le hubiese t r a ído la muerte con la not i -
cia de que no pensara m á s en Marta . 
E l mismo dia, el General fué puesto al 
corriente de lo que pasaba. 
— E s t á bien, dijo; he podido apreciar las 
raras dotes de la señor i ta de Raclot, y sé 
cuánto vale. Jorge no podr í a habor hecho 
elección m á s de mi agrado. Apruebo, pues, 
sus proyectos. Pero queda el señor Raclot, 
que nada sabe aún sobre el particular, y que 
pnede tener ideas contrarias á las nuestras. 
En efecto: ignoramos si tiene otras miras 
respecto de su hija. De todos modos, y dado 
el estado actual de cosas, la señori ta de Ra-
clot no puede volver aquí. 
-Felizmente, dijo Matilde, poco tiempo 
lo quoda de estar en el colegio. 
—Cuando Mar ta se venga con su padre, 
••¡a internacional Dará crear un derecho 
iiucvo, existen bastantes incompatibilida-
des de raza y ae tradiciones, bastantes an-
tagonismos de intereses, bastantes divis io-
nes y rivalidades para que no sea fácil la 
fusión. Ante todo, se ha convenido que la 
reunión no se ocupe de polít ica; se ha da-
do, además , por sobreentendido quo las de-
cisiones del Congreso no t e n d r á n verdade-
ra sanción n i ob l igarán á los Estados sino 
en la medida en que quieran ellos compro-
meterse, que cada uno conse rva rá su abso-
luta l ibertad. T r á t a s e , por consiguiente, de 
una reunión de c a r á c t e r algo p la tón ico . 
Para no asustar á nadie, los polí t icos ame-
ricanos comenzaron por divert ir ó deslum-
hrar á esos delegados de las repúbl icas sur-
americanas. Se les hizo pasear galantemen-
te, un poco por todas partes; se les llevó á 
los ráp idos del Niágara , á los talleres de 
Edison, á las grandes ciudades en que se 
desenvuelve el genio yankee. E n una pala-
bra, preceden á las deliberaciones del Con-
greso, un aparato ostentoso, un espejismo 
calculado, las apariencias y las ilusión es. 
No sería prudente, con todo ello, fiarse de-
masiado. Los polí t icos de la Unión no son 
hombres que vivan de quimeras; y es con-
veniente t ener la vista fija en sus proyectos. 
Regreso de E . 
A las dos de la madrugada de hoy, mar-
tes, l legó al paradero de Regla, en t ren ex-
preso salido de Cienfuegos, el Excmo. señor 
General Salamanca, a c o m p a ñ a d o del se-
ñor General Cabada, de su cuartel general 
y de los Sres. Zorr i l la , Güell y Ren tó y 
Ximeno, que por la Compañ ía de los Ferro-
carriles-Unidos de la Habana, salieron á 
recibirlo. A l pasar el t ren por Matanzas, 
durante el breve tiempo que pe rmanec ió en 
dicha ciudad, fué visitado el Sr. General 
Salamanca por los señores Alcalde Munici -
pal, Presidente de la Dipu tac ión Provin-
cial y otras autoridades, as í civiles como 
militares, de dicha provincia. 
S. E . y su comitiva se trasladaron á 
esta capital en uno de los vapores de la 
Bahía, propiedad de la referida Empresa. 
éste nos inv i ta rá , me parece, á que lo visi-
temos; iremos los tres á Aubécour t , y en-
tonces mani fes ta ré al Sr. Raclot, si ya no lo 
sabe, que su hija y m i hijo se aman; des-
pués de lo cual" le ped i ré la mano de Mar ta 
para Jorge. Debemos, pues, de aquí á en-
tonces, madurar nuestros proyectos. 
Jorge y Mati lde aprobaron las prudentes 
palabras del General. 
Marta no h a b í a tomado parte en l a reu-
nión celebrada por el General con sus h i -
jos; pero fué puesta al tanto de los acuer-
dos en ella tomados, porque Mati lde se los 
refirió. 
I V . 
M a t h u r í n Raclot no amaba á su hija m á s 
de lo que h a b í a amado á su mujer; sin em-
bargo, t r a t á b a l a con dulzura y profesábale 
ese respeto que las naturalezas superiores 
imponen á los seres ignorantes y rudos. Por 
lo demás , bien educada, muy instruida y 
poseyendo gran dis t inción, Mar ta alagaba 
la vanidad y el orgullo del aldeano. 
A pesar de su avaricia, M a t h u r í n Raclot 
no rehusaba nada á su hija; verdad es que 
és ta no era muy exigente para sus cosas. 
De gustos sencillos, habituada á la sobrie-
dad, no ten ía en el castillo de A u b é c o u r t 
más exigencias que en el convento, donde 
hab ía pasado muchos años. E n efecto, no 
era en el pueblo, al lado de su padre, en 
medio de una población agr ícola , donde po-
d ía tornarse coqueta y meticulosa en su 
compostura. 
E l padre estaba encantando viendo que 
su hija no era derrochadora, como ól se ha-
bía temido. 
Así, pues, habiendo realizado cierto dia 
una venta de ganados, que le produjo un 
beneficio con que no h a b í a contado, regaló 
á Marta alhojas por valor de tres m i l fran-
cos. Esto era asombroso, inaudito. 
Auditoría general del Apostadero, 
Haco pocos diasque se ha encargado del 
expresado cargo, por nombramiento del 
Gobierno Supremo, el Sr. Audi tor D . Joa-
quín Moreno y Lorenzo, cesando en el mis-
mo, que d e s e m p e ñ a b a interinamente y por 
sust i tución reglamentaria, nuestro dist in-
guido amigo el Sr. D . Miguel Suárez V i g i l . 
E l Sr. Moreno y Lorenzo ha sido Fiscal 
de Marina de l a jur isdicción de la Corte, y 
jirrencia fué numerosa, tomando parte en 
l discusión los Sres. Bohigas, R. P. Mun-
idas, Pu íg , Chía, A l ú m y Planas, emitien-
p en sus discursos conceptos encami-
idoa á exclarecer el asunto que h a b í a mo-
vado la reunión, á saber, acordar la forma 
lás conveniente de hacer uso de la facul-
td que concede el ar t ículo 15 del nuevo 
ódigo Civ i l para que puedan optar por la 
^gislación feral los naturales do aquellas 
del Missuri, por la unión de dos corrientes, l los dos primeros años 
do las cuales la más septentrional sale del clones. Ninguna catee 
Fiscal de los departamentos de Cádiz y el ?S{onoa de la Pen ínsu la que, como Catalu-
Ferrol , y ú l t i m a m e n t e d e s e m p e ñ a b a con tlonen legialación e8Pecial- Respecto de 
ca rác t e r de interino la Aud i to r í a general ia i scus ión y acuerdos tomados, se nos ha 
del ú l t imo . Es persona de largos servicios ^ t i d o Por el Sr- Presidente la siguiente 
en la carrera y de afable trato. ^ de la reunión: 
- E l Sr. Suárez V i g i l , teniente auditor En la ciudad de la Habana, á diez y siete 
, , ' . ^ , e noviembre de 1889, con una numerosa 
de primera clase dol cuerpo ju r íd ico de la joncurrencia compuesta de 700 á 800 perso-
Armada, ha vuelto á encargarse de la Fis-pas, entre las que se hallaban representa-
cal i ¡t del Apostadero, después de haberias comisiones de las provincias de la 
d e s e m p e ñ a d o , con la i lus t rac ión que lo ca-f31:1' eelebróse en el Casino E s p a ñ o l , 
. ha o la presidencia de D .Fe l ipe Bohigas, 
racteriza, la Aud i to r í a general. Director de la Sociedad de BoneficenciJ d¿ 
^ m m» Naturales de Cata luña , la reunión de cata-T u nvíWii i i f t 7ñfvsi laDes' convocada y autorizada por el Go-
p i o x i m a z a n a . i)iirl,no Civil> para acordar la forma m&a 
Leemos en un periódico do Remedios, fe-conveniente do hacer uso de la facultad que 
cha 17 del actual: ¡concede el art ículo 15 del Código para op-
ilar por su legislación foral. 
Se trabaja afanosamente en los prepara-. Expresado ól objeto de la reunión por el 
tivos de la p róx ima zafra, ^ o r m á s que olscñoi. Pregidonto. fueron invitados en nom-
a z ú c a r ha tenido una notable baja. bre de la comisión á hacer uso de la pala-
Ln esta jur isdicción vanas son las f á b n - b r a el Rdo. P. Muntadas y D . Raimundo 
cas que aumentan sus aparatos y maquina- puig_ E1 primero en elocuentes frases, hizo 
r ías . En dicho número podomoj contar a ,re6alt,ar la uni5n y unanimidad de sonti-
los ingenios Victor ia antes Nonega, F o ^ i e n t o a de los catalanes cuando se t ra ta de 
Al tamira , San José y San Agus t ín . ofrecer una prueba de amor á su provincia 
L a casi totalidad de las fincas usan co-y la significación de aquel acto, el cual, no 
mo combuát ible la lena, cuya cuerda ó ca-;p01. eguiemo sino por respeto á nuestras 
rretada de cien arrobas, según los casos y gioriosas instituciones, tenía por objet> ad-
ías localidados, adquieren do dos a trespe-herinsQ á la defensa que hab ía hecho Cata-
sos; á excepción del ingenio Matilde, de luria de su derecho feral, por medio d é l a 
D . José N . Baró , que este año ha compra- imanifestacíón legal que hac ían los catala-
do ca rbón de piedra. Ignoramos á qué pro-;neg de Cuba de optar por las ¡eyes del Prin-
cio le sa ld rá la tonelada en su batey. cipado. 
L a c a ñ a generalmente ha sufrido retraso ' E1 gj# p u i g y D u r á n pronunció un discur-
en su crecimiento, á causa de la escasez deso aobro la importancia del Código Civ i l , 
l luvias. Alurtunadamento las hubo abun-CUy0a antecedente8 expuso para vindicar á 
dantos á fines de octubre y han demorado C;lt,alufia dü ia tacha de intransigente y ex-
los fríos, circunstan íias ñ ivorablos que léelusivis ta , y desarrol ló detenidamente ol 
han permitido continuar su desarrollo. En ;Concepto del alcance y aplicación del ar-
los d ías transcurridos de noviembre ha ha- ; t í cu i0 15 rti amparo del cual pueden los ca-
bido aeca y ya se es tán deseando nuevas tulaue8 é hijos do catalanes residentes en 
lluvias. Cuba, salvar su l ibertad do aplicar la legis-
Creemos que, dadas las extensas siembra3H.lci5ri regional, si les conviniere; v te rminó 
de frío y primavera que se han hecho y la|cioclarand.) que Ca ta luña no rechazaba la 
mejora de muchos aparatos , - tondromo8 una Condoiicia á la unidad sino la uniforraidád. 
zafra superior á la ú l t ima, quo m e r m ó el de ! Hizo neo do la palabra el Sr Chía , quien, 
sastroso ciclón; pero no cabo duda que ma- ¡ab imdando en los mismos sentimientos, re-
yor rendimiento h a b r í a á haber sido eUom,.,),!,, ̂  ia jUQta que se madurare el pen-
Red-Codar-lake y los m á s meridional del 
Loech-lako, corriendo generalmente con d i -
rección al Sur. 
E l curso de este rio, comprendiendo las 
sinuosidades que describe, es de unas 800 
leguas, según unos, y do 5,120 ki lómetros , 
según otros. 
Desde su desembocadura hasta los afluen-
tes del Missuri, su principal afluente, se 
cuentan 1,280 leguas y su corriente es la 
mayor que se ha conocido. 
N i n g ú n rio tiene verosímilmente una 
cuenca t an extensa como la del Mississippí, 
que cuenta de 300 á 900 metros de ancho 
desde el salto de San Antonio hasta la con-
fluencia del Hlines, 2,500 en la unión del 
Missuri, 1,450 m á s abajo en San Luis, 2,200 
en la confluencia del Ohio, 1,500 hacia la 
del Arkansas, 900 en el fuerte Adams y 
1,500 en Nueva-Orleans. 
Su profundidad es de 15 á 20 metros ha-
cia la confluencia del Ohio, y do 60 á 80 en-
tre Nuova-Orleans y el Golfo de Méjico. 
L a corriente es muy ráp ida , especialmen-
te en su curso superior. 
E l español Hernando de Soto, fué quien 
descubrió la desembocadura de este rio, ha-
cia el año de 1541. 
tiempo favorable. 
Según nuestras noticias, el primor inge-
nio que c o m e n z a r á la molienda se rá el de 
Zaza—Placetas,—que se dispone á hacerlo 
para el l o d o ' venidero diciombre. 
Clases pasivas. 
Por la Admin is t rac ión Principal de Ha 
cienda públ ica de esta Provincia, recibimos 
para su publ icac ión el siguiente aviso: 
El Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda se ha servido disponer se abra el 
pago de la mensualidad de septiembre úl -
timo á las clases pasivas residentes en esta 
Isla en la forma siguiente: 
Dias 21 y 22 del coirionte: cesantes y j u -
bifados de todos los ramos. 
2.->, 25 y 20: Retirados do Guerra y Mari-
na é inutilizados en c a m p a ñ a . 
28, 29 y 30: Montepío c iv i l y mil i tar , pen-
siones de gracia y exolautradoa. 
2 y 3 de diciembre: Pensiones de cruces 
correspondientes al trimestre de ju l io á 
s-jp' iembre. 
Las pñüsiones de Montepío quo cobran 
porsonalmente lo h a r á n de 12 á 2 y los a-
podorados de las mismas, do 2 á 4. 
Lo que se haco público por esto medio 
para conocimiento do los interesados. 
Habana, noviembre 18 de 1889.—Jwaw 
M. Zabalo. 
lamionto acerca do la forma de hacer la 
nanifestación legal de quo so trataba; y ho-
:has algunas impugnaciones al proyecto de 
a comisión por el Sr. Alúm, contentadas 
xa- el Sr. Puig, y oídas algunas observacio 
nes dol señor comisionado de Matanzas y 
as qué hizo el Sr. ü n o t t i , expresó la comi-
dón, por boca do su presidente, su convic-
:ión, debidamente asesorada, de que era 
Indiscutíblo el derecho de optar por la legis-
lación catalana. 
El Excmo. Sr. D. J o s é Genor, á fin de 
Hogar á una conclusión, propuso que se con-
dal tase á la jun ta ai tomaba el acuerdo de 
jptar por la legislación catalana con arre-
?lo al ar t ículo 15, ein perjuicio de hacer la 
inanifestación ante los juzgado» mnnicipa-
lloa, colecliva ó individualmente; é iuterro-
gatla \& <.<incuvj cncia, so mos t ró unán ime on 
la adopción del acuerdo, salvo unas pocas 
personas que permanecieron sentadas. 
Te rminó ol acto manifestando el Sr. Pro-
i ídent ' j que los quo quisieran presentar Í U 
leclaración ante los juzgados por medio d f 
iustanciaa colectivas, podían servirse pasar 
por la Sec re tá r t á (Tejadillo 15) para la fir-
ma y la! presentac ión de sus cédulas.—Dt 
codo lo cual certifico: E l Secretario Lconnr 
do Ch''a. —YLo. Bao. E l Prosidento, Felipe-
Bohigas. 
Sobre la recogida del billete. 
Nuestro apreciable colega E l Comercio 
de esta ciudad ha recibido de su correspon-
sal en Barcelona el siguiente telegrama, 
en que se lo da cuenta del acuerdo tomado 
en una reunión de periodistas madri leños y. 
catalanes, de emprender enérg ica campa-
ña en favor de la recogida do los billetee-
do la emisión de guerra: 
^ Barcelona, noviembre 17. 
Habana. 
En banquete con que, á nombre del dia 
rio E l Comercio, he obsequiado á prensa 
Madrid y Barcelona, se acordó por todíis 
emprender enérg ica c a m p a ñ a á favor re-
cogida billetes guerra. Gran entusiasmo. 
En nombro periodistas reunidos saludo á 
E l Comercio afectuosamente. 
Carr ió . 
Recaudación de censos. 
Por la Adminis t rac ión Principal de Ha-
cienda de la Provincia re nos remite el avi-
so que reproducimos seguidamente: 
Extendidos los recibos de rédi tos de 
Censos de Regulares, correspondientes á 
los meses de agosto, septiembre y octubre, 
se avisa por este medio al públ ico, para 
que concurra á satisfacer las cuotas que 
por este concepto les correspondan á la ofi-
cina de la Recaudac ión , situada en esta 
Adminis t rac ión , de 11 á 3 de la tarde en 
los dias hábi les , en el concepto de que has-
ta el dia 19 del p róx imo diciembre se sa-
tisfarán sin recargo alguno, y que después 
de transcurrida dicha fecha se p rocederá al 
cobro por la vía de apremio. 
Se advierte al públ ico que los recibos se-
r á n cortados de sus talonarios á su presen-
cia y debe rán sor previamente interveni-
dos por la C o n t a d u r í a de esta Principal . 
Habana, noviembre 19 de 1889.—El A d -
ministrador principal, J u a n M a r t í n e z Za-
balo. 
El vapor "Hernán Cortós." 
De Londres con fecha 12 dol actual, te-
legrafían al N e w - Y o r k Herald, que este 
vapor español , procedente de Barcelona y 
con destino á l a Habana, v ía Canarias y 
Puerto-Rico, estuvo en colisión con el va-
por inglés Witehall , cerca de Gibraltar, 
y que cuatro de sus planchas de estribor 
fueron destrozadas por el choque. So le 
echó á la costa y después se le hizo flotar; 
un buzo deb ía proceder á reconocer su 
casco. L a chimenea del vapor inglés fué 
ligeramente doblada y solo dos de sus pla-
cas fueron hundidas. 
Los catalanes de la Habana. 
Según habimos anunciado, en la tarde 
del pasado domingo so efectuó en los salo-
nes del Casino Españo l de la Habana, bajo 
la presidencia del Sr. Bohigas, la reunión 
de catalanes residentes en esta ciudad, con-
vocada al efecto, y á los que se unieron al-
gunos de la provincia de Matanzas. L a con-
L a muchacha dió las gracias á su padre 
con cierta emoción en que se veía pintada 
su sorpresa. 
Y a podr í a reemplazar sus actuales pen-
dientes de veinticinco francos por otros de 
dos mi l , y ponerse por vez primera una 
pulsera y una sortija de valor. 
Pero (digámoslo francamente) Raclot se 
hab ía mostrado tan pródigo, más bien por 
satisfacer su propia vanidad quo por pare-
cer agradable á su hija. 
Marta comprend ía que la ternura de su 
padre dejaba mucho que desear, y sufría 
viéndolo pagar con frialdad el acendrado 
afecto que ella le profesaba. Por m á s que 
hac ía para derretir este hielo, era en vano, 
porque la amabilidad, las gracias y las ca-
ricias, no tienen acción alguna sobre el 
bronce ó el mármol . 
Como no exist ía in t imidad entre padre é 
hija, Marta no se mostraba comunicativa, 
y ponía forzosamente un freno á las expan-
siones de su corazón. 
Por lo tanto, aunque llevaba ya dos me-
ses en casa de su padre, no se h a b í a atre-
vido á decirle que Jorge de Santenay y ella 
se amaban. 
Una m a ñ a n a , después de haber hablado 
largamente al aldeano del general de San-
tenay, de su hija, de su hijo, de la acogida 
que por todes tuvo, de su agradecimiento 
y do la amistad que la unía con la s eño r i t a 
de Santenay, hízole comprender que, en 
prueba de agradecimiento debía invitarlos, 
siquiera otra vez, á que viniesen á pa-
sar dos ó tres días en ol castillo de Aubé-
court. 
No ocultó Raclot á su hija que la propo-
sición que acababa de hacerle no era de su 
gusto; pero Marta insistió sin poder conté--
ñor algunas lágr imas . 
Ver llórtir A la joven, nada significaba 
para Raclot; dejóse convencer, sin embar-
Los rios Amazonas y Mississippí. 
En carta que hemos recibido, firmada 
por varios suf;ci iptores del DIARIO, nos pi-
den porniouores respecto de ambos ríos, los 
mayores de Amér ica . Complacemos á nues-
tros comunica ines, ofreciéndoles las siguien-
tes hoticias: 
k E l rio de las Amazonas os uno do los ma-
yores del inundo. Los españoles lo l lama-
ban Marañóu y los indios. Güinca. Fl nom-
bro do Amazonas lo toma en su confluencia 
con los grandes r íos Tunguragua y ü c a l a 
:g ?id.' nace on los montes do Caillonac, COJ 
ol nombro de Apurimac, á poca distancia al 
N. E. de Arequipa, y después de su con-
fluencia con el Beni toma el nombre de 
Vía layo, vinieudo á uuirso mucho dospué 
al Tunguragua. 
Desde- ol pauto de la conflneucia de los 
dos rios hasta su unión cou el rio Negro, 
recorre una extensión de 290 leguas, y desde 
allí hasta la isla Caviana, 252. 
Desemboca en el Océano At lán t i co , bajo 
el Ecuador, por medio do dos trazos que lo 
hacen formar la citada isla. 
L a extensión del curso de este rio desde 
ol nacimiento del Tunguragua hasta el Ca-
bo Norte es, según unos, de 829 leguas, y 
sogún otros, de 5,310 ki lómetros , compren-
didas sus grandes sinuosidades. Su anchura 
var ía desdo medía hasta una legua en la 
parte inferior y aumenta á medida que se 
acerca á su desembocadura, que se extien-
de desde el Cabo Norte hasta el Cabo de 
Magoary, apartados el uno del otro cerca 
de 52 leguas. 
Esta anchura del rio es tan considerable 
desde que se le reúne el X ingu , que desde una 
de sus márgenes no se d is t ingui r ía la otra, 
aunque no estuviesen interpuostas las gran-
des islas intermedias que se suceden unas á 
otras, interceptando los objetos del otro 
lado. 
L a profundidad de este rio es de m á s do 
cien brazas, y en algunos parajes no se ha 
podido medir. 
En la estación do las lluvias periódicas 
sale de su cauce y coge una extensión de 
más de 40 leguas, sumergiendo las infinitas 
islas que contiene, cambiando muchas de 
sitio y formando otras con los canales que 
ol rio se abre por su irresistible impetuosi-
dad. 
L a marea se hace sensible hasta Ovidos, 
cerca de 120 leguas de la isla Caviana. 
Su curso es tan ráp ido , que á su entrada 
en el Océano rechaza las aguas del mar y 
corro sin mezclarse con ellas el espacio de 
64 leguas. 
En la embocadura de esto r io , que es la 
parte en que su canal se encuentra más es-
trecho por causa de las islas que contiono, 
el flujo del mar, ofrece un fenómeno muy 
curioso durante los tros d í a s más inmedia-
tos á las lunas nueva y llena, que es cuando 
se efectúan las mareas m á s altas. 
E l mar, en lugar de emplear cerca do 0 
horas en subir, llega en uno ó dos minutos 
á su mayor altura, sucediendo una cosa muy 
curiosa. Desde una ó dos leguas de distan-
cia so oye un ruido espantoso que anuncia 
el pororoca, quo es el nombre que los indios 
dan á esta terrible oleada. A proporción 
que se acerca, el ruido aumenta, y ensegui-
da so ve un promontorio de agua de 14 á 16 
piés de altura, después otro, enseguida un 
tercero y á veces un cuarto volumen. 
Por lo quo respecta al rio Mississipí, es 
t ambién otro de los mayores del mundo. Se 
forma en la parto septentrional de los Es-
tados-Unidos, en el l ímite de los territorios 
Los extranjeros en París. 
Con este epígrafe publica un diario pa-
riaienso de rocíente fecha los siguientes in -
teresantes pormenores: 
" H é aquí un lado de la influencia de la 
estancia do los extranjeros en Pa r í s , de 
que todav ía no se ha hablado: nos referi-
m o s al notable aumento quo ha sufrido de 
cinco meses á esta parto el n ú m e r o de visi-
tantes de edificios y de los monumentos 
públicos de la capital, tales como museos, 
iglesias, fábricas nacionales, etc. 
Sobro esto han hecho observaciones ofi-
ciales la prefectura de policía y los direc-
tores de ciertos grandes establocimieutos. 
Más adelante publicaremos el n ú m e r o de 
los visitantes. Los datos particulares que 
hemos recogido nos permiten dar hoy a l -
gunos pormenores. 
En los museos, au las fábricas del Esta-
do (las de Sévres y de los Gobelinos), en el 
Conservatorio de Artes y Oficios y en los 
d e m á s establecimientos similares, los visi-
tantes han sido en mayor n ú m e r o que en 
los años ordinarios, pero en ú l t imo resul-
tado n o ha habido en e l l o s gran afluencia. 
Esto se concibe por el doblo motivo si-
guiouto: p o r una parto, desde el mes de 
mayo, los parisienses han desertado de esos 
establecimientos, y por otra parte los ex-
tranjeros y los provincianos no ignoraban 
que un ol Campo do Marte podr ían ver las 
obras maestras de nuestros museos, as í co-
mo los más hermosos modelos de cuanto 
puede existir en los otros establocimientos 
dependientes do la ciudad ó del Estado. 
Ha habido dias en los cuales de doce 
mil á quince m i l personas visitan los mu-
seos del Louvro y de seis m i l á siete m i l el 
do Lnxemburgo. ' Casi nadie so ha acor-
d a d o dol Conservatorio do Artes y Oficios, 
quu tantas interesantes ó instructivas cu-
riosidades contieae. Los domingos y los 
jueves, dias do entrada l ibre, lo han visi-
taclo por t é r m i n o modio dos m i l trescientas 
personas. E n los d e m á s dias, en que no se 
ontr y en e l establecimiento sin tarjeta de 
ia Dirección, los visitantes no han pasado 
l io trescientos veinticinco al dia por t é r m i -
no medio. 
E n c a m b i ó l a s iglesias do P a r í s y el Pan-
teón han llamado particularmente la aten-
ción do los extranjeros. 
Durante ios meses d o ju l io y agosto y en 
los primeros quince d i á i de septiembre han 
a«udido aí P a n t e ó n unos veinte m i l visi-
tantea a l dia. En las visitas (24 ai d ía) á 
las tumbas de este monumento se han con-
tado por té rmino medio en cada visita dos-
cientas sesenta personas. 
E n loa m e s e s de junio , j u l i o , agosto y 
septiembre visitaron la iglesia de Nuestra 
Señóra s i e t e mi l personas a l dia p o r t é rmi -
no medio. Durante el mismo periodo han 
acudido á la Iglesia do la Magdalena todos 
l o s d i a s m á s de s o i s m i l personas; á San 
á g u a t i n y á la T r i n i d a d m á s de tres m i l 
qninléntáp; á Nuestra Señora d e las Victo-
rias diez m i l personas por t é rmino medio 
t o d i M los dias, a t r a í d a s á e so t o m p l o ya p o r 
la curiosidad, ya para sus devociones. No 
lia sido m o o Q r la afluencia á la iglesia vo-
t iva do M o n t n i a r t c A . á donde acudieron 
durante e l s o l o i n e s dé i*5*atQ ciento se-
tenta v cinco m i l visitantes. E l c m r - í - i a . 
agosto" éstos fueron o n n ú m e r o d o t re inta 
• xp '-.dieron 51,986 papeletas para visi tar 
loa n d ¡ o r o s do la futura Basí l ica ." 
go, pensando que lo rea lzar ía mucho á los 
ojos de la gente del pueblo el hecho de re-
cibir en su casa, como á amigos, á un 
General, á u n ingeniero de Caminos y á la 
señori ta Matilde de Santenay, amiga ínt i-
ma de su hija. ¡Siempre vencedores la va-
nidad y el orgullo! 
Efectuóse la invi tación, y la respuesta no 
so dejó esperar. 
A l cabo de algunos días , el señor de San-
tenay y sus hijos llegaron al castillo. 
Creemos inút i l decir si Mar ta y aquellos 
se alegraron de volver á verse, si ambas a-
migas se abrazaron con efusión, y si hubo 
entre los dos enamorados t íornís imas mira-
das y furtivos apretones de manos. 
Influido por su hija, el palurdo no se 
mostró demasiado zafio, y recibió á sus no-
bles convidados de un modo bastante con-
veniente. A l fin era un aldeano, y no de-
bía exigírselo m á s de lo que podía dar. 
L a familia de Santenay vino á Aubécour t 
por tres días. Pasóse el primero con toda 
tranquilidad. Marta y Jorge, á hur tadi -
llas, emocionados de placer, cuchicheaban 
amorosas palabras. 
Raclot, h inchándose como la rana de la 
fábula, no dejó de pasear á sus huéspedes 
por medio de sus tierras. So pretexto de 
hacerles visitar sus posesiones, de mos-
trarles sus cercados, donde ten ía doscientos 
bueyes, proponíase que los viesen las gen-
tes del pueblo; por eso los paseó repetidas 
veces por la callo principal de Aubécour t , 
donde la roseta encarnada que el señor de 
Santenay llevaba en el ojal deb ía producir 
su efecto. 
¡Ah! ¡Cuánto mejor ser ía que el Gene-
ral hubiese t ra ído su brillante uniforme! 
A l día siguiente, después del almuerzo, 
cuando Jorge y las dos muchachas daban 
un paiseo por el parqne, ol señor do Sante-
nay, que se hallaba á solas con Raclot, j u z - ' 
Higiene pública.-Broinatología. 
L a solicitud con quo nuestra autoridad 
eivil aiiende á todo cnanto relaciona con 
" i bienestar de los hali ivintes do esta pro-
vincia, y sobre todo con aquellos pa r t í cu l a -
rosque se rozan directamente con la salu-
bridad públ ica , nos impulsa á ocuparnos 
de esta materia, con tanto m á s mot ivo , 
cuanto que tenemos noticia de quo dentro 
de poco será objeto do una oportuna dis-
posición el asunto do que tratamos. 
Todos los que con m á s ó menos i n t e r é s 
siguonla marcha del progreso, saben cu 'm-
to ha preocupado á las Corporaciones cien-
tíficas y á los gobiernos las cuestiones h i -
giénicas , y m á s aún aquellas quo á la bro-
matología so refieren, sabiendo hasta el 
convencimiento que sin combustibles en 
buenas condiciones las m á q u i n a s humanas 
se mueven defectuosamonto y la marcha 
incesante del progreso se ve in te r rumpida , 
de lo cual son únicos y exclusivos respon-
sables aquellos á quienes e s t á encomenda-
do volar por el bien procuraunal, para cuyo 
efecto se les coloca en aptitudes favorables, 
ya llevando los pueblos su contingente con-
tr ibut ivo, ya haciendo sus represontantes 
quo so promulguen leyes que a m p l í e n las 
facultades de los gobernantes, de modo 
que al hacer conveniente uso de ellas se 
pongan al abrigo do la responsabilidad 
quo pudiera caberles al rebelarse contra 
ellos los intereses comerciales, industriales, 
profesionales quo pudieran creerse perju-
dicados. 
Pero este celo por eso ramo de la higie-
ne tan desatendido, sea dicho do paso 5r 
con sentimiento entre nosotros, se hace 
más imperioso cuando so t ra ta do la h i -
giene infant i l , en donde como sabemos toda 
omisión es culpable, y por lo mismo no es 
ex t r año que en determinados pa í ses se ha 
yan dictado leyes especiales encaminadas á 
ese objeto, siempre preferente, como lo a-
testigua la ley Roussel, sabiamenta redac-
tada y para la cual ha pedido un comple-
mento, por modio de una comunicación d i -
rigida al Congreso de Higiene de 1889, el 
Dr. Julos Rouvier, la que traducida i n es-
tenso, dice así : 
" L a Ley Roussel, d i r ig ida m á s especial-
mente á la vigilancia de las nodrizas y do 
las manejadoras de niños, ha motivado la 
organización de un servicio que so ha l la-
mado " L e y de protección á la infancia." 
Ella se ocupa, en efecto, sobre todo, de re-
pr imir los abusos escandalosos y criminales, 
ejercidos desdo tiempo inmemorial por los 
embaucadores de niños, que de proveer en 
detalles y de alejar los peligros innumera-
bles que amenazan on los primeros meses 
la existencia de los recien nacidos y do a-
quellos encomendados á las amas de cr ía . 
Estas causas de trastornos pa to lógicos i n -
fluyen no obstante sobre la mortal idad de 
en notables propor-
 go r í a de n iños entro-
gados á cr ía e s t á al abrigo de parecidos ac-
cidentes. Ellos a t a ñ e n lo mismo á los n iños 
sometidos á la lactancia mista que á los n i -
ños lactados artificialmente, aquellos que 
han franqueado favorablemente la época 
del destete y los quo se han mantenido ex-
clusivamente de la lecho. Asegúrese la 
venta en las mejores condiciones h ig i én icas 
de esto alimento indispensable á la prime-
ra edad, y esta medida administrat iva ven-
d r á á ser 61 mejor medio prof i láct ico de la 
mortal idad infant i l . Todos los niños en efec-
to, sin excepción, de spués del sép t imo mes, 
absorben, en m á s órnenos cantidad, la leche 
de hembras lecheras, sobre todo la vaca. 
Ahora bien: las alteraciones m ú l t i p l e s de 
este l íquido en el interior de las mamas ó 
a l contacto de la a tmósfera , lo transforman 
con frecuencia en un producto de los m á s 
nocivos. Aquí e s t á el peligro. 
" L o mayor parte de la lecho destinada 
al consumo proviene de vaquer í a s , establo-
cimientos situados en las aglomeraciones 
urbanas ó en los campos. L a industria p r i -
vada se ocupa en general mucho m á s en 
aumentar el rendimiento que en mejorar su 
cualidad. Para aumentar las cifras de los 
ingresos so esfuerza en reducir los gastos y 
llevar el entretenimiento á su mín imo . Pa-
ra llegar á este fin todos los medios son 
buenos. Por los consejos de higiene depar-
tamentales se han dictado los reglamentos 
adminis t ra t íTos , por medio de los cuales 
se determinan las condiciones bajo las cua-
les deben ser construidas las lecher ías . 
Desgraciadamente, ah í se l imi t a su previ -
sión y esto es sensible para la salud pú -
blica. Pues una gran parte de la d i recc ión 
do las vaquer í a s queda abandonada á los 
industriales interesados ó de mala fe. L a 
experiencia diaria y las observaciones cien-
tíficas, después de largo tiempo, han de-
mostrado los cambios quo esperimenta la 
secreción mamaria por diversas influencias 
higiénicas y fisiológicas, principalmente por 
la a l imentación. Se puede á voluntad au-
mentar ó disminuir la cantidad y modificar 
la c a ü d a d . Mas un alimento adecuado ad-
ministrado á las vacas con largueza se t r a -
duce al cabo del año , sobretodo en las c iu-
dades, por un aumento notable do los gas-
tos, no obstante l a mejor ía del producto 
obtenido. Los directores de v a q u e r í a s evi-
tan gravar su prosupuesto con estos gas-
tos inút i les . Su preferencia es, por con-
siguiente, hacia ciertos alimentos como l a 
pulpa do remolacha ó los residuos de las 
cervecer ías , quo favorecen l a abundancia 
de la secrec ión l á c t e a , sin ser onerosa pa-
ra pa ra l a industr ia lechera. Esta p r á c t i c a 
e s t á condonada ' por la higiene. L a leche 
media de un establecimiento de vacas so-
metidas á semejante rég imen, os una leche 
alterada en primer t é r m i n o , y sin embar-
go, escapa á la inspección de los laborato-
rios municipales. Por la remolacha la abun-
dancia d é l a lecho se "acrecienta a l mismo 
tiempo une contiene m á s grasa y m á s azú -
car (Auduard) , pero la grasa es de mala 
caüd: ' ^ (Girard) . L a a l imen tac ión por la 
hez do cebada d u p ü c a ó t r ip l i ca l a propor-
ción orJ inar ia do la leche, le comunica un 
olor acre, un sabor e m p i r o u m á t i c o , una 
reacción á c i d a y modifica la p roporc ión de 
los elementos salinos. E n suma, l a leche 
obtenida con estos tipos de a l imen tac ión , 
determina, sobro todo en es t ío , la apari-
ción de Enteri t is de las m á s graves para el 
organismo infant i l . Esto no es todo, á las 
modificaciones fisiológicas de la leche vie-
ne bien pronto á reunirse las modificacio-
nes pa to lóg icas . 
" L a ac l imatac ión por la pulpa de remo-
lacha excitando la secreción mamaria exte-
n ú a las vacas y favorece el desenvolvimien-
to de la tuberculosis. L a a l imen tac ión por 
las hocos de cebada produce el desarrollo 
de estomatitis y de catarros gastro-incesti-
nales. Por otra parte, como los animales 
pueden sobrevivir dos ó tres años conser-
vando hasta el fin su abundante secres ión 
lác tea , la mayor parte de los lecheros pro-
curan no privarse de este recurso precioso. 
La lecho nociva con t inúa expend iéndose 
para ol consumo públ ico . L a conclusión es 
fácil do sacar. 
" I n ú t i l es insist ir sobre este punto. Que-
da un hecho adquirido; si la mayor parte 
do los lecheros no tienen inconveniente en 
vender una leche perjudicial on parecidos 
casos, tampoco tienen inconveniente en 
sacar beneficio de este l íquido en otras en-
fermedades de las hembras lac t í feras : car-
bunclo, escarlatina, tifus, afecciones ma-
marias, etc. E n resumen, para obtener una 
oayancia i l íci ta c o m p r o m e t e r á n con toda 
f a S í ^ ¿ T a a ^ í y ^ . i l s ¿ 8 P i f h e la causa' 
"Pero á u n en las vacaS^saliaB ^ W r r v -
nientemonte alimentadas la leche fuera de 
las mamas p o d r á ser adulterada por nume-
rosaa causas. Por el intermedio: primero, 
do los mozos de leche: segundo, de la at-
mosfera do la lecher ía ó de los campos ve-
cinos; tercero, de los recipientes de la le-
clíej cuarto, del agua destinada á su lava-
do ó adicionada á la leche; en fin, quinto, 
por la manera defectuosa como se e fec túan 
los o r d e ñ a m i e n t o s y los trasportes. E n es-
tos diferentes casos, la a l t e rac ión de la le-
che consis t i r ía en la presencia de micro-
organismos quo se pueden d iv id i r en dos 
ca tegor ías , s egún su acción sobre la leche: 
los unos transforman la lecho modificando 
sus elementos, los otros se hallan simple-
mente en suspens ión sobro este l íquido so-
bre el cual se agitan pocos ó al mismo t iem-
po todos. Estos ú l t imos son los m á s pe l i -
grosos. Un cambio de olor, de color, do as-
pecto, de sabor, etc., de la loche l lama ine-
vitablomento la a t enc ión de los consumido-
res. L a presencia do microbios p a t ó g e n o s 
pasa fác i lmente inadvert ida si la leche 
conserva sus caracteres normales. E n el ca-
so contrario los cambios apreciables en este 
l iquido no so manifiestan sino hasta las 
veinte y cuatro horas, es decir, cuando ha 
pasado el t é rmino m á s que suficiente para 
su consumo. 
" L a experiencia lamentable de estos ú l -
timos años ha demostrado perentoriamente 
en Inglaterra los peligros que señalo . H a r t 
en 1881 demos t ró que la lecho h a b í a sido el 
agento de infección por el intermedio de los 
lecheros, de la a tmósfe ra de las l e che r í a s ó 
del agua, en cincuenta epidemias de fiebre 
tifoideas, en catorce de escarlatina y en 
siete de difteria. 
"'¿Es posible prevenir la salud p ú b l i c a 
contra semejantes accidentes? No hay ne-
cesidad de contostar afirmativamente. Es 
suficiente no sólo seguir el ejemplo do los 
Estados europeos la Ingla ter ra y la Alema-
nia, que nos han precedido on esta via; si 
no aprovecharnos do su experiencia para 
hacer más todavía . 
" E n Francia hemos estado negligentes 
para estudiar una cues t ión tan importante 
para la prosperidad nacional. Se han fo-
mentado a.lgunas raras vaque r í a s ó leche-
r ías modelo á ejemplo do las de Francfort , 
de Milán ó do Alyesbury. Algunas ciuda-
des han establecido laboratorios municipa-
les con el objeto de conocer las falsificacio-
nes de la leche y otras sustancias al imenti-
cias. Los Consejos departamentales de h i -
giene han obligado á los establecimientos 
destinados á la cria de vacas á llenar un 
mínimo de las condiciones indispensables. 
A cont inuación de los trabajos del Congre-
so do Higiene del año ú l t i m o sobro la tu -
berculosis, el decreto de 28 de ju l i o do 1888 
referente á la tisis pulmonar en las vacas, 
prescribe la dec la rac ión , el aislamiento y l a 
vigilancia de los animales enfermos; la i n -
terdición de su carne y de su leche para el 
consumo. E l prefeto de pol ic ía puede pre-
gó llegado el momento de c u m p l i r l a pro-
mesa que h a b í a hecho á su hijo, es decir, 
de h a b l a r á aquel del mutuo amor de Mar ta 
y Jorge. 
—Querido Sr. Raclot, dijo, ya sabe usted 
que mi hijo os ingeniero de Caminos; no 
ms toca á mí, como su padre que soy, ala-
bar los mér i tos de Jorge; pero puedo ase-
gurarle á usted que dentro de algunos años 
será ingeniero jefe. 
—¡Una bri l lante posición, m i General! 
contestó Raclot. 
— Y bien, Sr. Raclot, voy á notificar á 
usted una cosa, quo espero no le desa-
grade. 
E l aldeano hizo un brusco movimiento y 
se puso á escuchar con marcada a tenc ión . 
— M i hijo, prosiguió el General, ama á su 
hija de usted, y se t e n d r í a por el m á s feliz 
de los hombres si usted se dignase aceptar-
lo como futuro yerno. 
Mathur ín Raclot permanec ió un instante 
a tóni to y mudo de sorpresa. A ú n no se le 
hab ía ocurrido que alguna vez t e n d r í a que 
casar á su hija, y, por consiguiente, quo 
darle casi la mi tad de su fortuna al rendir-
lo las cuentas de la tutela. 
—Perdón , mi General, ba lbuceó; lo quo 
usted acaba de decirme Estoy bajo la 
impresión de una sorpresa no podía 
sospechar Conque ¿D. Jorge de Sante-
nay ama á mi hija1? ¡No salgo de mi asom-
bro! ¡Gran honor para ella y para mí , 
que no soy m á s que un pobre aldeano! Pe-
ro creo que mi hi ja no piensa en casarse. 
Debe usted comprender, señor General, 
quo no tengo prisa por separarme de Mar-
t a : no longo m á s hijos que ella T ade-
m á s , a d e m á s no comprendo el ma t r i -
monio, sino habiendo cariño de ambas par-
tos. 
- S i modo de pensar do usted es idént ico 
al mío, Sr, Raclot. 
nunciar la d e c l a r a c i ó n de infecc ión para 
ciertas afecciones que diezman algunas ve-
ces las v a q u e r í a s , como l a peste bovina, l a 
pe r ineumon ía contagiosa, etc.—Esta decla-
rac ión de infección obl iga á l a v ig i lanc ia y 
desinfección de los establos. Pero estas ex-
celentes medidas do higiene son t o d a v í a i n -
suficientes. Cuando l a r e p r e s i ó n es impues-
ta, ya el mal ha hecho numerosas v í c t i m a s , 
gracias á l a ignorancia, l a incur ia ó l a só r -
dida avaricia de los criadores. 
"Testigo la observac ión siguiente, comu-
nicada por M . L a g u e r r i é r e a l Congreso de 
la tuberculosis (1888). Ul t imamente , dice 
él, yo fui llamado para visi tar una de dos 
vacas que poseía un lechero del rastro. Es-
te criador h a b í a declarado que sospechaba 
una p e r i n e u m o n í a . — E n m i visi ta yo no en-
cont ró nada de pe r ineumonía , pero sí una 
tisis pulmonar y á u n abdominal que se re-
montaba, s e g ú n los conmemorativos submi-
nistrados, á m á s do tres meses. E n el mo-
mento en que yo la v i , l a vaca se hallaba 
en el ú l t i m o periodo del mal , y sin embar-
go, daba m á s de 18 l i t ros do leche que ser-
vían de alimento esclusivo á tres niños. 
"Para ponerse al 'abrigo de los peligros 
quo yo he seña l ado , se hace indispensable 
un reglamento m á s severo. Una inspección 
regular do las l eche r í a s y v a q u e r í a s en épo-
cas normales, hecha cuotidianamente, si po-
sible es, d a r á los mejores frutos para pre-
venir los accidentes debidos á la a l t e rac ión 
de la leche. Esta inspección regular ha si-
do organizada por sociedades particulares 
en algunas comarcas vecinas, en Holanda, 
en Inglaterra, en I t a l i a , on Alemania, etc. 
Legroux y L a g u e r r i é r e la han propuesto el 
año pasado a l Congreso do la tuberculosis, 
como medio de evitar la t r a smis ión de esta 
diátesis . Los profesores Trasbot y Landou-
zy estiman como inút i l esta inspección, por-
que el dignóst ico de la tuberculosis no 
siempre es posible y porque la ebull ición de 
la leche es suficiente para evitar todo pel i -
gro de t rasmis ión pa to lóg ica . Yo lamento 
no estar de acuerdo en esto punto, con tan 
eminentes prác t icos y me parece quo no se 
ha tenido en cuenta n i la negligencia de los 
domést icos , n i las preocupaciones vulgares. 
En la mayor í a de los casos la leche no es 
hervida antes de su inges t ión . Este proce-
der de est i r i l ización se omite, cuando el n i -
ño reclama con urgencia su alimento habi -
tual; y el hambre, el l lanto , y para evitar 
una escena siempre penosa do gritos y de 
agi tac ión , se le da sin p r ecauc ión la leche 
apenas t ib ia . Algunas veces los sirvientes 
se ven obligados á hacer hervir la leche. 
Otras veces, por el contrario, los familiares 
rechazan esta precauc ión , porque creen que 
disminuye sus propiedades nutr i t ivas ó a l -
tera su sabor. 
" Y o propongo, por consiguiente, t rasmi-
t i r á las autoridades competentes los votos 
siguientes: 
"Atendiendo á que las medidas adminis-
trativas concernientes á la industria leche-
ra, son notoriamente insuficientes para ga-
rantizar la salud públ ica ; 
"Atendiendo que la ventado una leche 
exenta do toda a l te rac ión fisiológica, pato-
lógica 6 fraudulenta es indispensable para 
l a primera infancia; 
" L a sección de Higiene de la Infancia del 
Congreso do Higiene y demograf ía , confian-
do en l a solicitud del Gobierno de la R e p ú -
blica francesa en todo lo quo concierne 
á los intereses del pa ís , l lama especialmente 
su a t enc ión sobre la inspocción regular de 
las vaquer í a s y su organizac ión , s e g ú n los 
nuevos reglamentos administrativos. Confía 
on que esta inspección sea confiada en cada 
departamento á una comisión do tres miem-
bros, nombrada por la autoridad prefecto-
ral , aprobada por ol consejo de higiene de-
partamental y compuesta de un módico ins-
pector de primera infancia, un veterinario 
y un químico. Espera asimismo que se con-
fie la redacc ión do nuevos reglamentos ad-
ministrativos concernientes á la industria 
lechera, al comité consultivo de higiene p ú -
blica de Francia y ponga en vigor como 
complemento sobre el terr i tor io francés, las 
diversas medidas de La ordenanza inglesa 
de 15 do iunio do 1885 y las del imperio ale-
m á n de 24 de enero de 1884." 
Tales son ios t é rminos en quo es t á conce-
bido tan importante documento, y si nues-
tros propós i tos merecen favorable acogida, 
nuestros gobernantes disponen de medios 
suficientes para omprepder una c a m p a ñ a , 
cuyos resulcados proveemos eficaces, toda 
vez que cuenta para ese fin con el cuerpo-
do subdelegados de Medicina, Farmacia y 
Veterinaria, cuyo reglamento as í lo precep-
t ú a ; mientras que por otra parte y como 
complemento indispensable, hoy como i m -
periosa necesidad se impono la creac ión 
do un gabinete bromato lógico entre no-
* » j j " ' i " " '«o cBiuorzuo 1 caliza-
dos por el Municipio de esta capital á pe-
sar de sus buenos deseos han resultado es-
téri les, porque el exhausto estado de su» 
cajas no le permite llenar tan exigente o b l i -
gación; á lo quo se agrega que esta exclusi-
va ins t i tución on l a capital, no l lenar ía las 
apremiantes exigencias, que bajo el punto 
do vista bromatológico son de atenderse en 
los distintos t é rminos de la provincia; l a 
Excma. D ipu tac ión Provincial , á cuyo Pre-
sidente tanto preocupan el auge y bienestar 
de sus administrados, se propone en el m á s 
breve plazo posible dar cima al proyecto 
que hace largo tiempo viene acariciando, 
respecto á la instalación en su seno, de ese 
Gabinete, llenando ol irreemplazable servi-
cio quo hoy m á s que nunca se hace sentir, 
respecto á los fraudes y adulteraciones de 
las sustancias destinadas al consumo púb l i -
co, haciendo de este modo reproductivas 
con creces las cantidades que para el soste-
nimiento de sus atenciones percibe de esos 
mismos centros, cuyo calamitoso estado es 
de públ ico conocido. 
Y á su vez la Sociedad Protectora de N i -
ños, interesada m á s que otra on que la bon-
dad dol indispensable alimento de la prime-
ra infancia, es té sufieientemente garantiza-
da, e n c o n t r a r á en el loable propósito que 
piensa realizar nuestro Consistorio Provin-
cial , que á juzgarse por ol reconocido celo 
do su entendida Presidencia, bien pronto 
s e r á un hecho p r á c t i c o la realización de un 
gabinete b romato lóg ico , donde se garantice 
ol alimento con que el pobre rehabilita sus 
fuerzas perdidas por el trabajo diario y 
donde no se le suministre una bebida que 
bajo la etiqueta de su acción tón ica ó re-
constituyente, enveneno su sangro y estupe-
facie su sistema nervioso. 
Y secundando los deseos do las autorida-
des, hacer que las sabias conclusiones vota-
das u n á n i m e m e n t e por el precitado con-
greso, surtan el apetecido efecto. 
—Perfectamente. 
—Con facilidad vamos á entendernos. 
—¿Por qué? 
—Muy sencillo. Porque Jorge ama á Mar-
ta y Marta ama á Jorge. 
M a t h u r í n Raclot ab r ió desmesuradamen-
te los ojos, y su frente adqu i r ió un aspecto 
sombr ío . 
— Y bien, amigo mío, sólo falta ya que 
las unamos para hacerlos felices. 
Dos r e l ámpagos se escaparon de los ojos 
del aldeano. 
—¡Ah, ya! dijo con e x t r a ñ o acento; ¿me 
crée usted, pues, muy rico? 
T a l pregunta ora una grosera in jur ia . 
E l señor de Santenay frunció las cejas y 
se puso colorado. Con túvose , no obstante, 
porque sab ía con q u é hombre estaba t ra -
tando. 
—Sr. Raclot, r e spondió con calma, n i m i 
hijo n i yo nos hemos preocupado de su for-
tuna de usted, n i tampoco se nos ha ocurr i -
do pensar en si al casar á su hi ja le d a r í a 
usted un doto. 
Ambos entendemos que la cues t ión de 
dinero debe ocupar secundario puesto, t r a -
tándose del matrimonio; no hay, pues, en 
nosotros n i n g ú n cálculo de intereses ma-
teriales, y yo sólo he tenido presente, al 
hablarle á usted, l a idea de hacer felices á 
nuestros respectivos y enamorados hijos. 
—¡Hum! ¡hum! exc lamó el Sr, Raclot. 
— M i hijo, pros iguió el veterano, no ve, 
ni quire ver en Marta , otra cosa que sus 
preciosas cualidades; y aunque no tuviese 
un cént imo h a l l a r í a en ella el mismo m é r i -
to. Exactamente lo propio digo de mí . 
—Entonces, m i General, i n t e r r o g ó el a l -
deano que comenzaba á poner mejor sem-
blante, dejaremos á un lado la cues t i ón de 
la dote. 
Los labios de Raclot apuntaron una son-
risa. 
Aduana de la Habana. 
K E C A U D A C I Ó l í . 
Pesos. Cts. 
El 31,328 18 19 de noviembre 
C O M P A R A C I Ó I Í . 
Del 1? al 19 de noviembre de 
1888 500,035 68 
Del 1? al 19 de noviembre de 
1889 344,503 55 
De menos en 1889. 155.472 13 
C K O M I C A a B N E R A L . 
Anoche á las siete y media se produjo 
una gran alarma on l a calle del Sol, entre 
las de Aguiar y Cuba, á causa de que u n 
mal intencionado colocó una bomba j u n t o 
á las persianas do una casa de l a c i tada 
—No he de ocultarle á usted, c o n t i n u ó el 
señor do Santenay, que casi no tengo bie-
nes; por lo mismo, m i hijo carece de dere-
cho á mostrarse exigente; debo decirle á 
usted, sin embargo, que Jorge tiene una 
t í a por parte de madre, que le d a r á , en el 
momento de casarse, doscientos m i l f ran-
cos. 
—¡Ah! ¡ah! e x c l a m ó Raclot. 
—Con la renta de esto capi ta l , unida a l 
sueldo; m i hijo puede casarse con quien su 
corazón le dicte, sin temor de ver entrar en 
su c á s a l a miseria. Si se a ñ a d e que Jorge 
ama á Mar t a , espero quo h a l l a r á usted su-
ficientemente afianzada l a felicidad de su 
hi ja . 
Raclot h a b í a recuperado poco á poco su 
habi tual fisonomía de honradote aldeano. 
Desde ol momento quo no se le hablaba de 
dar cuenta á su h i ja n i se lo e x i g í a dote, 
t en í a l e sin cuidado el casarla. Por otra 
parte, m á s pronto ó m á s tarde, h a b r í a que 
hacerlo, No h a b í a que t i tubear , teniendo 
o a cuenta quo luego pudiera encontrarse 
con gentes menos desintoresadas que el se-
ñor Santenay y su hi jo . 
—¡Ah! r e s p o n d i ó , fingiendo conmoverse. 
¡Que diablo de hombre es usted, m i Gene-
ral! E n verdad que me ha t ras to rnad») los 
sentidos. No esperaba yo, de manera algu-
na, semejante cosa. ¿ C o n q u e m i h i j a a m a á 
D . Jorge de Santenay? ¡Qué callado lo te-
n ía la picaruela! Y o no hubiera quer i -
do casarla t an pronto; pero se ha atravesa-
do el amor, y me callo. A d e m á s , General, 
me ha dicho usted unas cosas . ¿Qué 
quiere usted? como no puedo luchar, me en-
trego. 
—Gracias, Sr. Raclot. 
— A ú n queda u n punto que precisar. 
—Diga usted, le escucho. 
—Me refiero á l a dote. 
( O o n t i n u a r á . ) 
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calle. A la faorto dotonaoión quo hizo aque-
lla al estallar, so produjo la consiguiente 
alarma y oonfasión en el vecindario. 
Los agentes de policía que acudieron en 
los primeros momentos no pudieron descu-
brir el autor de este hecho. 
—Hoy, martes, se efectuará en Matanzas 
la bendición de la capilla del Hospital San-
ta Isabel. 
—Procedente de Veracruz y escalas, en t ró 
«n puerto on la tarde de ayer, lunes, el va-
por-correo nacional Beina M a r í a Cristina, 
oon carga general y pasajeros. Esto buque 
seguirá vií̂ Je mañana, miórcolos, para Co-
rufia y Santander. 
—A consecuencia do la visita de inspec-
ción que desde hace días viene practicando 
la comisión municipal, de la quo forman 
parte el Sr. líubio. Jefe de la Policía y el 
profesor de veterinaria, Sr. Antequera, con 
objeto de investigar y proceder contra los 
caballos muormosos, se han mandado sacri-
ficar, además de los cuatro caballos de quo 
se dió cuenta á mediados de la semana pa-
sada, uno do la empresa de Omeibus " E l 
Bien PáblIco"y otro do un establecimiento 
de la calle de San Miguel; el primero el sá-
bado y ol segundo ayer lunes, por haberse 
oomprobadoen ambos dicha terrible onfor-
medad. 
— A partir del domingo 17, ha empezado 
á publicarse en esta capital el excelente y 
bien escrito periódico E l Observador, que 
bajo la ilustrada dirección del Pbro. D . Pe-
dro Caballer, veía la luz en Sagua la Gran-
de, como defensor do los intereses ca tó l i -
cos. Devolvemos al apreciablo colega ol 
cortC)8 saludo quo dirige á la prensa. 
—Ha tomado posesión on propiedad do la 
parroquia do la Caridad, on Sancti-Spíri-
tus, ol Pbro. Sr. Qalí, nombrado para la 
misma on las ú l t imas oposiciones. 
—Según nos participa desde Guano ol 
Sr. D. Epifauio Díaz y Hernández , Llcon-
oiado en Derecho Civil y Canónico por l a 
üa ivors idad do Santiago do Compoatola, 
so ha establecido en ol expresado pueblo do 
la provincia do Pinar del Rio. 
—Dice E t Norte de GastiUa de Vallado-
lid: 
"Los padres Agustinos Filipinos han ad-
quirido para su curioso musoo do Historia 
Natural, la foca quo tanto ha llamado la 
atención on Valladolid durante estas últi-
mas ferias. E s un animal único hasta aho-
ra conocido en su especio, quo han exami-
nado varios naturalistas, causando la ad-
miración de todos, y que S. M . la Keina Re-
gente visitó con su corte on San Sebast ián. 
Tiene la figura do un lobo marino poro con 
la particularidad do tener polo on algunas 
partes do su cuerpo, y en las aletas uñas 
como do animal terrestre. Su cabeza es ho-
rriblemente disformo, haciendo de todo el 
conjunto un animal inclasificable en las os-
poclas conocidas. Esta pieza hermoseará 
desde ahora el gabinete do Historia Natu-
ral do los Padreo Filipinos quo os de los 
más curlosofl y variados do Valladolid." 
—A bordo del vapor City o f Washington, 
entrado ayer al mediodía do Nueva York , 
hu regresado á esta ciudad el Sr. D . Julio 
Hidalgo, Jofo do la rospotablo casa de H i -
dalgo y C , á qulon acompaña su aprecia-
ble familia. Sean bien venidos. 
—Parece quo existo ol proyecto de tras-
formar en cruceros blindados laa antiguas 
fragata» do nuestra armada "Numancia" y 
"Victoria", onipozándose los trabajos por 
la primera. Para ello, so la enviar ía á las 
"Porgen et Chantiors"; en donde serían ro-
oonocldos los fondos dol barco, y on el al-
mohadillado del blindaje sumergido se lo 
pondrían pernos á la coraza con anillos de 
goma y tuercas on la parto indicada, cuan-
do menos para la seguridad requerida; pues 
los pernos que hoy tiene toda la coraza es-
tán enroscados para atornillarse en la ma-
dera y haco años que las flltrnclonos deben 
haber atacado todos los filotes de los torni-
llos sumergidos. 
Después do rascar y pintar cuidadosa-
mente ol casco Interior y extorlormento, se 
lo desmontará , según ol proyecto Indicado, 
el reducto central, construyóndole dos re-
pisas do diez metros do longitud, on las 
cuales m o n t a r á cuatro cañones á barbota 
del calibre de 20 cent ímetros , completando 
BU armamento dos do 1G cent ímetros y 24 
de 12. Las cofas do la fragata podr ían con-
tener un parapeto de plancha do acoro co-
mo las militaros del "Reina Regento" 6 "Is -
la de Luzón", y como aquellas montar ame-
tralladoras de 11 mil ímetros. Finalmente, 
al casco de la "Numancia" so lo pondrían 
nuevos compartimientos estancos, cons-
truyéndolo además máquinas y calderas 
nuevas. 
—Escriben do San Fernando á un colo-
ga, quo ol caza-torpedero "Nuevo España" , 
tipo Tallorio, so bo ta rá al agua en el pro-
sonto mes, quedando listo ol honnano go-
mólo "Audaz", que so encuentra en laa 
mismas condiclonef; poro tanto el " A u -
daz" como el "Marqués de la Ensenada" no 
so botan do sus gradas por falta do caldo 
ran y máquinas . 
E n ol crucero do 7,001) toneladas so tra 
baia para las cuadernas interiores dol bl in-
daje. 
Están muy adelantados los trabajos do 
las máquinas dol "Marqués d é l a Ensena-
da", quo so coustruyon en la Maquinaria 
Terrestre y Marí t ima do Barcelona, siendo 
probable quedo entregado autos do enero 
próximo. 
—Los siniestros marí t imos ocurridos du-
rante el mes do soptiembro úl t imo han si-
do, según datos quo publica ol Bureau Fe-
ritos, los siguientes: 
Barcos do vola: 8 alemanes, 10 america-
nos, 41 ingloeos, 1 austr íaco, 1 brasi leño, 1 
chileno, 1 danés , 1 español, 0 franceses, 1 
holandés , 5 Italianos, 0 noruegos, 5 rusos, 
3 suecos; total 102. En este número se cuen-
tan 3 buques quo so juzgan perdidos por 
falta de noticias. Barco do vapor: 2 aloma-
nos, 15 ingleses, 1 español, 1 ruso, 1 ho-
landés; total, 20. 
—Se calculan on 0,500 bocoyes la zafra 
p róx ima dol ingenio San Agus t ín , do Re-
medios. 
— E n ol vapor Lualaba, llegado á las 
Palmas do Gran Canaria, so recibieron 14 
cajas conteniendo las divorsas piezas dol 
aparato do Uuniinación del faro do primor 
ordon do Maspalomas, encargado á los ta-
lleros do los Sres. Barbler y compañía do 
París. 
Con arreglo á las condiciones dol contra-
to, los expresados fabricantos se obligaron 
á dejar montado el aparato on ol pasado 
mes de octubi u. y al efecto enviaron uno 
de sus ompioaaos, ol ingeniero mecánico 
Mr. Frotz, quien salió para Maspalomas 
oon el fin de proceder á la colocación del 
mismo aparato on la torro. 
Do manera quo á principios do noviem-
bre habrá comenzado á prostar servicio es-
te faro, cuya potencia lumínica alcanza á 
40 millas. 
CORRESPOMNCiA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
CARTAS DE I T A L I A . 
Roma, 20 de octubre. 
La quincena transcurrida desdo mi úl t i -
ma corrospondonclo, ha sido interesantísi-
ma, ya se considero en sus relaciones con 
el Vaticano ó con el Qulrinal, teatro ol uno 
del rocibiiuiouto de la gran peregrinación 
obrera IVancosa, mientras la corto do I ta-
l ia , residiondo durante el otoño en Monza, 
albergaba á su vez á los Emperadores de 
Alemania, de camino para las bodas helé-
nicas de los duques de Sparta, fijadas para 
el día do mañana . Hablemos do la recep-
ción pontillcla concedida á 2,000 romoros, 
quo han dado veinte de las diócesis do 
Francia, vanguardia do otras dos peregri-
naciones, que comprendiendo todo ol terri-
torio francés envían las sociedades do obro-
ros y los contros católicos do la República 
francesa. Presididos por ol Cardonal L a n -
gonloux. Arzobispo do Relms, asistido do 
otros prolados, esta primera falange de 
2,000 católicos, visitó con el mayor orden 
de Roma sus graodos basílicas y la iglesia 
de San Luis do los franceses; y fué el do-
mingo recibida por León X I I I , después de 
Bolomníslma función en San Pedro, donde 
los romeros rocibloron la Comunión do ma-
nos de aquel Cardonal prelado, cuyos ante-
cesores ungían á los Royos do Francia al 
coronarse en la basílica de Relms. A l men-
sajo del Principo do la Iglesia, recordando 
cuanto esta había hecho en todos los siglos 
.por las clases obreras y los consejos ver-
daderamente apostólicos dol Padre común 
de los flolos, encaminados á realzar su con-
dición moral y material, León X I I I , que on 
BU espléndido trono estaba rodeado do todo 
ol Sacro Colegio do Cardonales, contestó 
oon uno de los más bollos discursos quo ha 
pronunciado Su Santidad. 
Después do dar la bienvenida á los pere-
grinos, haciendo resaltar lo quo valía su 
homenaje al Jofo Supremo dol Catolicismo, 
t r a t ó con admirable elevación de ideas la 
cuestión Booial, partiendo de la base de que 
BÓlo la rel igión, abriendo las almas á In-
mortales esperanzaB, podía ennoblecer su 
trabajo a lzándolo á la dignidad y á la al-
teza de la libertad humana. E l paganismo 
añad ió ol Pontifico, hab ía intentado resol-
ver el problema social, despojando de sus 
derechos á la parto débil de la humanidad 
y fundando la esclavitud. E l Cristianismo 
vino, por ol contrario, á anunciar al mundo 
quo la familia humana, sin dist inción do 
nobl» i v plob'vvos, ora llamada á la heren-
Celeste, rescatados al mismo precio y que 
el trabajo en la tierra, condición natural 
del hombre, y valerosamente aceptado, era 
un honor y const i tuía una prueba de sabi-
dur ía , mlént ras el querer substraerse á sus 
cmsecuoncias, era mostrar cobardía y fal-
t ir á un deber sagrado y fundamental. El 
Divino fundador del Cristianismo, uniendo 
e'ejemplo á las palabras, apenas tuvo ho-
g i r donde reposar su cabeza, sintiendo los 
riu'iros dol hambre y do la sed y pasando 
su vida en las fatigas, en las angustias y en 
los sufrimientos. L a Doctrina Cristiana, 
como Tertuliano, enseña que el rico debe 
ser ol tesorero do Dios on la tierra, y que 
á él dirigió el Salvador, así sus recompen-
sas celestiales, como sus amenazas te r r i -
bles, si corraba su corazón al infortunio. 
La caridad aproxima las clases aocialos, 
multiplicando remedios y consuelos á ma-
los y dolores, y supo con sus instituciones 
suscitar en favor do los desgraciados la 
emulación del celo, de la generosidad, y de 
la abnegación. 
Esta solución, que dada la inevitable de-
sigualdad de las condiciones humanas, pro-
curaba á todos una oxlstencia soportable, 
duró siglos; y si on ellos hubo actos de re-
bollón contra t a l estado do cosas, aparecie-
ron parciales, pues la fe t en ía raices dema-
siado profundas on las almas, para hacer 
posible un eclipse general. 
Nadie osó porvórt i r en absoluto el espí-
r i t u y el corazón de los pueblos, aspirando 
á la ruina total de la sociedad. 
El Papa, después de recordar cuáles han 
sido las funestas doctrinas y los acontocl-
mlontosque conmovieron el odiflcio social, 
tan pacientemente elevado por la Iglesia, 
demuestra sor necesario reconstruirlo apli-
cando el espíri tu del Cristianismo y bajo 
las fomas que permitan la mudanza do 
loa tiempos, á esas corporaciones do Artes 
y Oficios quo informadas por un pensamien-
to cristiano ó inspiradas por ol Evangelio, 
proveían á las nocosidados materiales y 
morales del obrero y apoyaban en la me-
dida justa sus legí t imas rovindicaciones. 
Es preciso, sobro la baso cristiana, resta-
blecer entro patronos y obreros, ol capital 
y el trabajo, esa unión, sola defensa de i n -
torosos recíprocos y de la quo dependen, el 
bienestar privado y la paz públ ica. 
L a bolla alocución pontificia pone on con-
trasto con estos obreros morales y cristia-
nos, que vienen á Roma, aquellos otros que 
seducidos por perversas doctrinas, creen 
hallar remedio á sus males cu la destrucción 
de la esencia misma do las sociedades, la 
propiedad; yendo á estrellarse contra las 
leyes In mu rabí os que no es posible suprimir. 
Ensangrientan los camiuos por donde pa-
san, sin lograr otra cosa quo agravar la pro-
pia miseria y atraerse las maldiciones de 
las almas honradas. E l remedio no estriba 
ni en estos conatos perversos y subersiros, 
ni on teor ías seductoras, aunque erróneas. 
Surgirá del fiel cumplimiouto do los deberos 
quo a tañen á todas las clases sociales. Así 
los dirigentes necesitan abrir BU corazón 
y BUS en t rañas á los que ganan el pan con 
el sudor de su fronte, poniendo freno al de-
seo insaciable do riquezas, de lujo y de pla-
ceres, quo por desgracia so propaga on las 
altas y en las bajas esferas. Y como no es 
posible osto goce continuo á la humanidad, 
do aquí eso malestar inmenso que da por 
resultado la robellón permanente. Los po-
seodoroa dol poder deben ponetrarse do la 
verdad de que no bastan para conjurar ol 
peligro que amenaza á la sociedad ni las le-
yes humanas, ni la represión de los jueces, 
ni las amenazas do los soldados; siendo in-
dlsponsablo so dejo á la Iglesia la libertad 
do resucitar on las almas los preceptos di -
vinos, oxtondiondo su saludable influencia. 
Como os uocosario que medidas sabias y 
equitativas garanticen los intereses de las 
clases laboriosas, protejan la niñoz y la mi-
Blóo do la mujer en la familia; ol debor y el 
dorocho dol reposo en los domingos, resu-
citando en ol hogar doméstico los hábitos 
de una vida ordenada y cristiana. 
Es cuestión do salvación social. León X I I I 
exhorta á los patronos á conaiderar ol obro 
ro como un hermano, velando por sus iuto-
resos ospirituales y corporales; y á no apar-
tarse en su daño do las reglas de la equidad, 
aspirando á ganancias exorbitantes y rapi-
dísimas. Y con los peregrinos obreros allí 
presentes felicítase ol padro comúu de los 
liólos do haberlos oido sor su voluntad so-
motorso, cou resignación, al trabajo y sus 
penosas consecuencias; mostrarse pacíficos 
y respetuosos hacia sus patronos, abstonióu-
doso do todo acto de rebeldía, como so ma-
nifiesta encantado al contemplar sus sonti-
miontoa do confianza filial hacia la Iglesia 
quo los libertó do la esclavitud; y do respe-
to al Vicario do Josucrlaio, que como padre, 
no cesaría do volar sobro ellos, favoreciendo 
sus intoroses, recordando á todos sus res-
pectivos deberos y hablándoles el lenguaje 
do la caridad. 
La ú l t ima parto do la alocución Pontifi-
cia fué conmovedora, aludiendo con gran 
tacto á la apotoósls de Criapi en favor de la 
í t a t ó n contra la Iglesia y el Pontificado es-
piritual, ideas quo, entro paréntesis , han 
causado triste impresión en Austria, y aun 
en los Emperadores do Alemania quo al pa-
sar ahora por Italia, han hecho gala de BUS 
prác t icas piadosas. Dijo León X I I I quo la 
condición de la Santa Sede, haciéndose ca-
da año más penosa, exigía quo todoa loa 
buouoa católicoa no perdonaran oatuorzos 
para reconquistar al Jefe do la Iglesia ver-
dadera, l ibertad é independencia. Y des-
pués, volviéndose á la Francia, donde dijo 
que no obstante aberraciones individuales 
y paeajoras, j a m á s ha disminuido ol ardor 
hacia ol bien, ni palideció la llama de la ge-
nerosidad y del sacrificio; bendijo la patria 
do los peregrinos, como á sus personas y á 
sus familias. A l volver á vuestros hogares, 
concluyó ol Pontifico, probaréis con vuestra 
conducta quo en las asociaciones donde los 
principios religiosos imperan, reinan á la 
vez el amor fraternal, la paz, el espíri tu de 
provisión y de economía doméstica. Volved 
á vuestra Franela, y que la gracia dol Señor, 
quo al bendoelroa ovocamoa, fijos vuestros 
ojos on ol cielo, os acompaño y proteja do-
quiera; os sostenga on vuestras fatigas y os 
hagit gozar deado ahora las inoláblos ala 
grias quo se desprenden do la v i r t ud y que 
inspira la esperanza de una vida mejor on 
la patria do los creyentes. 
Las poregrinacionoa francesas cont inúan; 
y on noviembre coincidirá cou ollaa la Boa 
tifleaelón do varios venerables, alguno de 
ellos natural do Francia. Igualmente ha 
recibido León X I I I on los úiLimos días, 
moneajo teiegrálioo muy sentido del concilio 
reunido en nuestra Valencia, bajo la preai-
dencia dol Cardenal Monescillo; congreso 
al cual ha enviado su bendición, como por 
conducto del Nuncio amonostaciones calu-
rosas al Obispo de Plasoncia, quo capita 
neando la rebeldía do una parte del bajo 
clero español contra las instituciones, acaba 
de atraerse un procoso en el Consejo de Es-
tado y la reprobación, no sólo do la prensa 
gubernamental, sino do diarios tan conser-
vadores y católicoa como L a Epoca. 
No está aún fijado el día para la reunión 
dol consistorio, en el quo recibirán la púr 
pura cinco uuevoa Príncipoa de la Iglesia, 
entro olios los Nuncios on Portugal y Fran-
ela y ol arzobispo Ríaaio Sforza. 
Caal on los miamos días quo llegaba á Ro-
ma la romería francesa, hacíanlo al palacio 
do Monza, viniendo por el Brener, los em-
peradores de Alemania, que quorian visitar 
la bella Lombardía antes do embarcarse on 
Gónoya para asistir á las bodas do su her-
mana, quo será un día reina do los helenos. 
Una estrella fatal ha presidido á esta ex-
cursión tan grata para los monarcas itáli-
cos. Lluvias torrenciales, sin cesar du-
rante tres días, y borrascas quo obligaron á 
detener durante horas la partida de Gónova 
de los monarcas germánicos, habrían impo-
sibilitado también la bella cacería prepara-
da en los bosques do la Brianza y la visita 
do las pintoroscas islas Borromeo en el lago 
Mayor ó ol do Como, rival del de los cuatro 
cantones en Suiza. La emperatriz Victoria 
cao on el lecho, apenas llegada á Monza, BÍ 
bien su indisposición desaparece pronta-
mente. 
Pero todas estas contrariedades no son 
nada al lado de la terrible, aunque no ines-
perada nueva de la muerto del Rey D. Luis 
de Portugal, quo cayó como un rayo justa-
mente on el momento en quo se reunían nu-
merosíslmoa personajes en la mesa imperial 
y real de Monza. E l monarca lusitano, como 
os sabido, estaba enlazado con la hermana 
del rey Humberto, y su padre D. Fernando 
tenía íntimos lazos do parentesco con los 
Hohenzollern do Alemania. Era, por lo tan-
to, imposible pensar on festejos y placeros. 
Los tros días transcurridos en Monza pa-
saron así en la más grande intimidad; y 
apenaa si la emperatriz y sus damas hicie-
ron una visita á la catedral que guarda la 
histórica corona do hierro de Teolloliada, 
ceñida á BUS Bienes por los Emperadores 
Barbarroja y Conradlno; y que habiendo 
pasado después á poder del Austria, cuando 
el Lombardo Véneto pertenecía á esta, vol-
vió con Véncela y Milán al santuario do 
Monza y á ser origen de la ordon do caba-
llería fundada por Víctor Manuel. Mucho 
ha debido hablarse entre los floberonos y 
ministros de las dos naciones aliadas en las 
largas horas do Intimidad pasadas en Mon-
za. E l Emperador Guillermo traia frescas 
todavía sus impresiones do la entrevista 
con ol Czar; y os do creer que si las cuostlo-
pi« divlni, p̂ ndo todog Wjoa del Padre nos orioitfaiofl, y «obre todo la de Bulgaria, 
fueron objeto de los coloquios entre Ale-
jandro I I I y el Príncipe de Bismarck, ae ha-
yan expuesto al gobierno de I ta l ia los ele-
mentos de una solución. 
Pero ¿cuál puede ser esta? Durante mu-
chos días ao ha discurrido acerca do ello en 
toda la prensa de Europa, prestándope 
además laa cirennatancias del viaje del 
principo Femando á Munich, Paría, Lon-
dres y Viena. Díjoao en un principio 
que on B.iviora hab ía eaperado inútil-
mente un telegrama del Gran Canciller, 
l lamándolo á Berlín á fin de obtener su 
reconciliación con el Czar. Cuando perdió 
oata esperanza, atribuyóae á su viajo, por 
un lado, proyectos de matrimonio con su 
prima la hija de los duques de Alen^on, á 
la vez emparentada con la familia do Or-
leans, la Real de Baviora y la emperatriz 
de Austria; y al deseo de facilitar un em-
prést i to para ol tesoro y ferrocarriles de 
Bulgaria. Por últ imo, al saberse la mayor 
intimidad establecida entre Rúala y Alema-
nia, circuló con Insistencia la nueva de que 
estaba resuelto á abdicar, sabiendo que su 
desaparición de la península do los Balka-
nes tenía que ser la base de toda inteligau-
cia entre Berlín y San Petersburgo. Coin-
cidió con. estos rumores la presencia on Ro-
ma del general Ignatieff, á la quo ao a t r i -
buyeron toda clase de misiones conferidas 
por el Czar al célebre personaje ruso. Con 
el gobierno de Humberto I debía pactar el 
abandono por parte de I tal ia do la causa do 
Fernando do Bulgaria, á cambio de que 
Rusia reconozca el protectorado itálico so-
bre la Abialnla. Con el Papa, aparte de ul-
timar en unión dol enviado oficioso mosco-
vita, el concordato que parece ya definitivo, 
ver si León X I I I , como lo hizo en la cuep-
tión do las Carolinas, aceptar ía la misión de 
ser árbi t ro entre la Rusia y ol Austria, en 
sus diferencias orientales. La noticia ha 
sido desautorizada después, y cou respecto 
á Fernnudo do Bulgaria, los hechos han 
destruido ol rumor do su inmediata abdica-
ción, pues que á fines do mea es tará en So-
fía para abrir la Asamblea, mientras un 
banco de Viene ha contratado el empréeti io 
búlgaró do 25 millones do francos, cosa que 
de seguro no hab r í a acontecido si fuese In-
madiato un cambio de reinado en Bulgaria. 
Dejemos, pues, á la política seguir su 
curso, y darnos sus sorpresas, contentos 
con ver asegurada por ol momento la paz 
de Europa. Así en Servia la Reina Natalia 
abraza á su hijo y la Asamblea reunida so 
abstiene do todo debate irritante sobre ol d i -
vorcio regio; mientras Milano so divierto en 
la Exposición do París. En la Isla do Creta, 
apagada una ráfaga de nueva agitación cris-
tiana, y do serio descontento en los regi-
mientos otomanos, á quienes sus jefes, co-
mo ol Pablo romano obligaban á trabajar 
en la tierra, después do pequeñas escara-
muzas en los campos, espera la amnist ía 
que como regalo de boda da rá el Sul tán á 
los cretonaos, coincidiendo con las bodas 
do Constantino y Sofia; y aguardo sobro 
todo el inllujo que para BU independencia y 
anexión á Grecia ha do traer ol efecto de 
la visita imperial germánica á Atenas y 
Stambul. Do igual suerte la Armenia es-
pora una autonomía, prometida por el 
congreso do Berlín, favorecida con ideas 
filantrópicas por Inglaterra, y con- miras 
do ÍDliuencia por la Rusia; pero que la Su-
blimo Puerta no puedo conceder como lo 
ha hecho á Creta, donde la población cris-
tiana es la más numerosa, mientras los 
musulmanes constituyen las doa terceras 
partes en esas regiones armonías, donde 
pasaron los más grandes acontocimiwitos 
del Asia antigua. 
Poro con osta excursión por Oriente nos 
olvidatnos do quo los Emperadores de Alo-
maula partidos do Monza, esperan en Gó-
nova acompañados dol Rey Humberto, dol 
principo do Ñápeles y del ministro Crispí, 
el momento en quo laa agitadas olaa per-
mitan darao á la vela para el Archipiélago 
griego. Lo han realizado ya en Brindis y 
para Corinto ó ol Pyreo, con mar relativa-
mente bonancible loa príncipoa de Galea 
con sus hijas, on cuyo obsequio dió Veno-
cía fiestas que siempre son tan poéticas en 
el Canal Grande. L a Emperatriz viuda 
Victoria Federico, con la novia y BUS otras 
dos hijas, que cuando pasen laa bodas de 
Atonas, volverán á invernar á I ta l ia : el 
Czarewitch de Rusia que ha llevado á la 
corto helénica espléndidos regalos, y los 
Royes de Dinamarca, abuelos del desposa-
do, y á quionea so debo, tanto como á la 
pasión amorosa del joven Duque de Spar-
ta, el haberae vencido la natural reaisten-
cia que la Reina Olga de Grecia, una Prin-
cesa moscovita opuso á quo su hijo, here-
dero de un trono ortodoxo y amparado por 
el Czar, so enlace á una princesa germáni-
ca. Bien os verdad que on las conferen-
cias do Berlín el Gran Canciller, así como 
on Bulgaria ha reconocido lo legítimo do 
cierto protectorado moscovita sobre la na-
ción helénica. 
A esta serio de Eraperadoroa, Empera-
trices, Royos y Princesas, que formará á 
partir do muñana, el más bollo _partórrc de 
Soberanos cuando no lejos do las ruinas 
dol Pa r tonón . y la Anapolis ateniense, so 
ropresonten los Persas de Schylo y ol Phi-
loteto de Sophocle», doblan uoirso el P r ín -
cipe de Ñápeles y el Duque de Génova, 
quo hubieran acompañado á Guillermo I I 
al Pyreo y el primero á Bisando, donde 
Abdul prepara la más espléndida do las 
recepciones y una revista de 50,000 sol-
dados turcos nuevamente nui/ormados, á 
los Emperadores germánicos. Pero en cam-
bio do cata oxcuraión placentera la corto 
de Ital ia, auapendiéndola, ha hecho partir, 
no ya para ol Bóaforo y loa mares do Sala-
mina, alno para laa aguaa dol Tajo, á la 
DuquoaaVy al Duque do Aoata, hermano 
esto do la Reina Pía y quo por un senti-
miento do tacto laudable, ha preferido 
arrostrar las borraacas del equinocio en el 
difícil golfo do Lyon, á atravesar la Espa-
ña, donde reinó, no obstante la invitación 
cordial do la Reina Regente. Ya que Hum-
berto y Margarita de Saboya no han podi-
do hacerse representar por su hijo y her-
mano en las bodas helénicas, han dado al 
Emperador alemán, para la Princesa Sofía, 
preciosísima diadema, estimada on más de 
un millón do reales, de brillantes perlas y 
zafiros, imitación artí.stica do las coronas 
bizantinas. Y á su voz la Emperatriz Vic-
toria, al besar á Margarita en Monza y 
Guillermo I I ai despedirse del Rey de I t a -
lia, después do la significativa visita que 
ambos monarca^ hicieron á los navios al-
mirantes do las dos escuadras aliadas, an-
cladas on Génova, ofrecieron que al vol-
ver do Orlente visitarían con los Príncipes 
itálicos los encantados lagos de Lombar-
día, como más tarde Ñápelos , Pompeya, 
Ilerculano y el Vesubio. 
No serán las de m a ñ a n a en Atenas, las 
únicas bodas ilustres del mes de octubre. An 
tes de ayer celebrábanse, según anunció, en 
la capilla del palacio-castillo do Frosdhorf, 
las de la Princesa D* Blanca de Berbén y 
Este con ol Archiduque Leopoldo Salvador, 
sobrino del quo fué Gran Duque de Tos 
cana. 
Oficiaba on ollas el Obispo Gruch, quien 
dió la bendición á la esposa, por cierto muy 
bella, y cuya hermosura realzaba la emo-
ción que sentía. Asistían al espléndido enla-
ce todos los Archiduques y Archiduquesas 
do Austria, luciendo éstas preciosos trajes 
do Corto y representando el Archiduque 
CÍTIOS Lnis al Emperador, como la bella 
Archiduquesa María Teresa á la Emperatriz 
Isabel. León X I I I lo estaba por el Nuncio 
Monseñor Galimberti, habiendo enviado á 
los jóvenes esposos un anillo de brillantes y 
un precioso libro de oraciones para D» Blan-
ca de Caatilla, á la cual ha prometido la 
primera Roaa do Oro quo bendicirá en la 
ñoata do la Purificación. Estaban en Fros-
dhorf, juntamente con los duques de Ma-
drid, D . Alfonso de Este y D. Miguel de 
Portugal con sus esposas, numerosos miem-
bros do la aristocracia francoaa, y notabil i -
dades carlistas do España , como los Mar -
quesea de Cerralbo, Sangarrén , Calderón y 
otros, rounióudose tan brillante asamblea 
on un almuerzo de 150 cubiertos. Sólo fal-
taba entro los príncipes el Archiduque Juan, 
que ha abandonado por dlBentlmlontos con 
ol Archiduque Alberto, todas sus dignida-
des y t í tulos, debiéndose retirar desde Pa-
rla donde hoy visita la Exposición, á nues-
tra isla de Mallorca, donde tiene algunas 
posesiones; y donde se casará á su vez con 
la bellísima actriz vionesa Lor I Stubel. Por-
que esta fiebre de los matrimonios morga-
náticos ha sido siempre contagiosa en Aus-
tria, donde ahora el Pr íncipe de Liches-
tenstein, el mismo que ofrecía hace on año, 
imitador do la Condesa Matilde, aus Esta-
dos al Papa, y que acaba de abandonar el 
Parlamento, en el que marchaba al frente 
del partido católico, da su mano á otra ce-
lebridad de Viena, que áun cuando de fa-
milia noble, y divorciada de un banque-
ro, tuvo el capricho de figurar, siendo 
realmente bellísima, en el gran cuadro de 
Mackart, representando la entrada de Car-
los V en Amberes, conquistador del gran 
premio en la anterior Exposición Universal 
de Par ís . 
Pero volviendo á D ' Blanca de Castilla y 
á Leopoldo do Toscana, diremos que aun-
que esta fiesta de bodas sea motivo de plá-
cemes para los amigos de D. Cárlos, le ha 
quitado toda aignifleaelón política la con-
ducta llena de tacto y delicadeza de laa dos 
Reinas, María Criatina é Isabel de Espafia, 
uniendo sus ricos regalos para la novia 
loé Uénhto por laa arohlduquesae de Aus-
tria. £1 Archiduque Leopoldo eerá un upo 
A L M A C E N D E J O Y E R I A 
DE 
M . C O R E S T HEHMAKTO. 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f ina y objetos de f a n t a s í a , e n p l a t e a d o s y bron 
e e s . — P R E C I O S F I J O S m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
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yo más á las tendencias conoiiiauoras de 
Margarita de Parma. Por el momunto los 
jóvenes esposos van á emprender su viaje 
de boda por I ta l ia , yendo más tarde á Jo-
rusalem. 
Profetizaba en mi anterior la ÍIÜ vitable 
musrte de D. Luis do Portugal. La a fon ía 
del hijo de D ' María de la Gloria, de cuyos 
siete Pr íncipes , muertos casi todos en ia 
flor de la juventud, sólo queda ya la Infan-
ta D ' A n t o n i a , enlazada al Piiucipo Ho-
honzollern, ha sido penosísima y eterna. Su 
esposa María P ía , sus hijos Carlos y Fer-
nando, su nuera Amalla do Orloans, Du-
quesa do Braganza, y hoy Soberana ya de 
Portugal, han tenido una actitud admira-
ble durante los últ imos momentos. María 
Pía do Saboya pasó los días y las noches 
entro la cabecera del enfermo, quo tenia su 
manó entre las suyas, y la oración en una 
capilla inmediata, á donde la conduelan 
casi en brazos sus hijos queridos. Cuando 
Luis I , cuyas úl t imas palabras hasta que le 
privó el mal del habla, fueron para ella, 
espiró, exclama, entro sollozos, poro con 
energía:—¡El Rey ha muerto, viva el Keyl 
Y volviéndose hacia so hijo priraogónito, 
cayendo do rodillas dice al que es ya Car-
los I de Portugal, estas bollas frases:—"Te 
bendigo como Monarca del pueblo lusitano, 
y auguro á osto serás que tan buen Boy co-
mo has sido buen hijo." 
El quo liega al trono de los Bruganza á 
la edad do los 20 años, teniendo ya asegu-
rada la sucosión, además de estar en cinta 
la Reina, por el tierno heredero Principe 
Luis Felipe, reproducen estos sentimientos 
en su hermosa proclama dada á la nación 
portuguesa, donde traza los recuerdos do 
uu reinado quo so señaló por el tratado con 
China, reconociendo como lusitana la Isla 
de Macao, por la desaparición do la osclavi-
tud, por su progreso y una paz constantes, 
sucediendo á laa grandes cfmvulsiones que 
coincidieron con su advenimiento al trono, 
por efecto de las vehementes aospochaa do 
envenenamiento, que produjo al pueblo de 
Lisboa la muerto en una semana do su joven 
Rey D. Pedro y de sus hermanos D. Juan y 
D. Fernando. Y esto aconteoía cuando, joven 
guardia-marina D. Luis, c<';apañero en los 
marea dol actual Rey de Suecia, también 
marino, le sorprendo la noticia de su pro-
clamación en laa flostaa Napoloónicaa dol 
eitio imperial de Compiegno. D . Carlea 
promete seguir su ojemplo, jura mantener 
ia religión católica y la ley constitucional 
portuguesa, consagrando su existencia toda 
ai engrandecimiento de la patria. E l telé-
grafo les hab rá dicho quo las elecciones 
para las nuevas cortes lusitanas han dado 
gran mayoría al gabinete, presidido por 
Luciano Coelhu, quien no obstante au dimi-
sión ai advenimiento del nuevo Reinado, 
fué confirmado on sus funcionea por Car-
los I . Que hechas las primeras exequias 
al difunto Monarca on la igleaia Real de los 
Jerónimoa de Lisboa, fué trasladado pro-
ceslonalmente au fórotro á la magnifica ba-
sílica de Bolón; qaerióndp Reinas y Rey eo-
gair á pió el cadáver de su eáposo y de su 
padro. Que en otro empico más grandioso 
perteneciente también á la orácn de los 
Jerónimoá. habrán tenido lugar hoy mismo, 
como aquí cu la capil la de León X I I I , loa fa-
iferales l ié^ius, en los que I ta l ia es ta rá re-
presentado por los Duques do Aosta, Espa-
ña por el Duquo de Moiupousler pariente 
do la nueva Reina; Inglaterra por el Duque 
do Edimburgo, hijo de Victoria I ; Alemania 
por ol Piiucipo llohonzollern; Francia por 
una mis ión extraordinaria quo envía el Pre-
sidento Caruot; y acaso lo sea Austria por 
un Archiduque que ha debido unirse al Feld 
Mariscal de ana ejércitos el Archiduque A l -
berto, vencedor de Custosza, que recibido en 
la frontera do lea Pirineos por el jefe do A-
labard^ros del Palacio Real es á estas ho-
raa huésped do «u auguata aobrína la Reina 
Regente do E a p a ñ í l . — X . X . X . 
TEATRO DE ALBISU.—Otro eatrono h a b r á 
mañana , mlércoloa, á laa ocho, on el citado 
coliseo. Noa reforimoa al do la extrava-
gancia lírica en un acto y doa cuadros ütu.-
la.da, E l plato del día. La emproaa dlco de 
cata obra lo siguionte: 
'El 20 de abril do! año corriente se estre-
nó en Madrid, con aplauso extraordinario, 
la extravagancia lírica en un acto y dos 
cuadros, original do trea celebrados Inge-
nios y de un músico siempre aplaudido. 
Denomínase osa obra E l plato del día, y en 
la noche do hoy la ofrecemos á esto público, 
siempre doforonte y bondadoso con noso-
tros. 
Siguiendo nuestra antigua costumbre de 
preaentar laa obraa on oacena oon la ma-
yor propiedad y riqueza, no h«mos repara-
do en gaatoa para poder presentar doa de-
coraciones nuovaa pintadas expresamente 
para E l plato del día: la del primor cuadro 
por el distinguido escenógrafo D. Juan Ruiz 
y la del segundo por el reputado D . Fran-
cisco Candelbac, de Madrid.—La Empre-
sa." 
A las nueve se da rá ia segunda represen-
tación do E l golpe de gracia, que se estre-
na osta noche. 
Y por últ imo, á las diez so repet i rá Be 
Madr id á P a r í s , ó sea la obra do los llenos 
completos. 
SOLICITUD.—Se nos pide llamemos la 
atención do nueatroa lectores hacia un anun-
cio que aparece en la sección correspondien-
te, inquiriendo el paradero do D. Gregorio 
Crespo, 
FUNCIÓJÍ BXTBAORDINARIA.—La h a b r á 
el sábado 23 del corriente, en el gran teatro 
do Tacón, á favor de los fondos do la Socie-
dad Balear de Beneficencia, que so dirige 
al público en loa térrainoB siguientes: 
Fiel esta Sociedad al objeto único que 
P'jreiguo, el de socorrer al menesteroso, no 
vacila un momento en acudir á todos los 
comprovincianos y caritativo público do la 
Habana, en demanda do recursos con que 
llenar más deaembarazadameuto BUS fines, 
ofreciendo osta función on beneficio de sus 
fondos. Y al hacerlo la Directiva, guiada 
tan sólo por el deseo de hacer más extensos 
y eficaces los socorros quo la Asociación 
dispensa, no podrá ménos que agradecer el 
valioso concurso que ae le proate por parte 
do todas las Corporaciones y caritativas 
personas que de cualquier suerte contribu-
yan, respondiendo á su llamamiento, al ma-
yor éxito y bri l lo do dicha función de g ra -
cia. Véase el ordon do la función: 
1* Gran ainfonia á toda orquesta. 
2? Sépt ima representación en esta tem-
porada, de la preciosa y siempre aplaudida 
zarzuela en un acto, letra de D. Alejandro 
Rinohán, música de D. Juan Mollberg, t i -
tulada L a Colegiala. 
3 ' Ar i a por el Sr. Palón, quien en obse-
quio de la Sociedad se ha prestado gracio-
Bamente á ello. 
4^ Acto primero de la zarzuela cómica, 
nueva, en dos actos y cuatro cuadros, arre-
glada á la escena española por D . Mariano 
Pina Domínguez y la música dol maestro 
Hervó, por el Sr. Barbero, estrenada con 
extraordinario éxito en el teatro Lara de 
Madrid, titulada: Madcmoiselle Nitouche. 
5? Obertura do la celebrada ópera del 
maestro Rossini, denominada I I Tancredi, 
por la Sección de Fi larmonía de ^.ires d'a 
m i ñ a térra , que galantemente contribuye 
al mayor brillo de la función. 
6? y úl t imo. Acto segundo de Mademoisa-
lie Nitouche. 
VUELTA DEL HÚNGARO.—Ya ha regre-
sado de Europa ol más feliz do los húngaros 
quo conocemoa y tratamoa, ol popular Má-
ximo Stein, ol gallito del gran taller de aas-
treria establecido en la callo de Agolar, ba-
jos de la Casa Blanca. 
Trae del viejo continente un mundo de 
impresiones agradables y otro mundo de 
tolas riquísimas para su casa, predilecta do 
la juventud elegante. ¡Cuántas novedades 
en géneros para ropa de invierno! 
Reciba el amigo Stein nuestra afectuosa 
bienvenida. 
TEATRO DE TACÓN.—Anoche se estrenó 
en nuestro gran coliseo el precioso saínete 
lírico, letra de Vega y música de Chapí, t i -
tulado A casarse tocan, y verdaderamente 
fué un desastre la roprosontación de esa 
afiligranada obra que tan buen éxito ha ob-
tenido en Madrid. 
La precipitación con que se ha querido 
ponerlajm oacena ha aido la cauaa principal 
dol fracaso. 
E l Sr. Palón dijo do la peor manera posi-
ble el bellísimo parlamento, en versos ende-
casílabos, quo ha puesto el autor dol libro 
en boca del capitán de caballería. 
Soledad González, Valent ín Idem, Gut ié-
rrez y Morales tuvieron algunos momentos 
felices, dicho sea en honor de la verdad. 
¡Lást ima que tan bolla obra haya tenido 
tan desgraciada interpretación! 
En cambio, Mademolselle NitoucJw, alcan-
zó un éxito satisfactorio. Caiulina Méndez 
fué objeto do una ovación muy halagüeña. 
Mañana, miórcolea, se repiten on Tacón 
a m b a s p r o d u c c i o n e s . 
i ACCIDENTE DESGRACIADO.—A las ocho 
! y media de la noche de ayer, hallándose j u -
gando trea niñas próximo á una tonga de 
BRdNi, < n.la híáicerfa que existe on la calle 
do Neptiinb coquina á Espada, hubieron de 
• v ; iq aígunoa do aquellos sobie laa men-
uionaijtas rnenoree. Loe inquillnós de \» casa 
y Luinbión varios veúihóé acudieron á hs 
vhoéfl do aquellas inocentes y oóh gran pn-o-
teza pudieron sacarlas. Conducida.? á la ra-
sa do socorro fueron curados de primera in -
tención por el facultativo de guardia, pre-
soutando la nombrada Antonia Menéndez, 
de 11 años de edad, varias contuaionea 
de aegundo grado y s íntomas de conmo-
ción cerebral; y las hermanas Isabel y Oc-
tavia Rocho, do 8 y 7 años, respectivamen-
te, la primera sufrió la fractura completa 
dol brazo Ixquierdo, y la segunda, una he-
rida contusa y varias contusiones de segun-
do grado. E l estado de las doa primeras es 
de gravedad y el do la ú l t ima leve, salvo 
accidente. 
Habiéndose interpretado este accidente 
por el derrumbe de una casa, acudieron los 
cuerpos de Bomberos con sus correspon-
dientes carros de auxilio. 
El Juzgado de guardia so const i tuyó on 
la casa do socorro de la tercera demarca-
ción, ó instruyó las oportunas dillgonciaa 
sumarlas. 
TOROS PARA PORCLANO.—En el vapor 
Eeinn M a r í a Cristina, entrado anoche de 
Veracruz, vienen ocho soberbios toros para 
la primera corrida que da rá en la plaza de 
Carlos I I I el famoso diestro mejicano. 
Esta tarde serán trasladados al potrero 
" L a Pastora," en Luyanó, hasta el dia do 
la lidia. 
TORRB DE HIELO.—La Sociedad del Car-
naval do San Paul, Estado de Minnesota, 
ha decidido para ol año actual la construc-
ción do una torre do hielo, en vez do un caa-
tl l lo como han hecho hasta ahora. 
L a torro será circular teniendo á au base 
un diámetro do 150 piós, y su altura total 
ha do ser de 250 piés. \. la parte exterior 
do la torre y en sentido espiral, hab rá una 
galería dispuesta á la bajada de los trineos, 
los quo comenzarán su carrera á 40 piés de 
altura. Con la tremenda velocidad que ad-
quieran les trineos en la ráp ida pendiente 
de la torre, podrán resbalar sobre la super-
ficie heluda del rio por una distancia á lo 
monoa de 3.500 á 4,000 piés. L a ascensión 
de la torre PO ha rá por medio do escaleras 
y de un ascensor movido por electricidad. 
La torro además de sor muy sólida, dicen 
quo ha do ser de gran gusto arquitectónico. 
Lo malo on quo no puedan conservarla has-
ta el mes do agosto: entonces su visita re-
frescarla. 
VACUNA.—Seadministará mañana , miér-
coles, do 12 á í , en las sacristiaB de las pa-
rroqúloa del Santo Angel y San Nicolás, 
por los Droa. Hoyos. 
TOROS EL DOMINGO.—Según hnmos d i -
cho en el número anterior, el p róx imo do-
mingo h a b r á una gran corrida de toros de 
la Península , en la plaza de la calzada de 
la Infanta, Los seis bichos que han de l i -
diarse son procedentes de la g a n a d e r í a se-
villana de Orozco, excepto el úl t imo quo es 
do Colmenar Viejo. 
Do hoy á m a ñ a n a so espera en esta ciu-
dad el resto de la cuadrilla de Mateito, que 
viene en el paquete francés. Asi desapare-
cerán del redondel las sombras chinescas 
que se presentaron en la primera corrida 
H A S K - B A L L . — S o noa roudte lobiguiente: 
'•Liga general de Base-Ball do la Isla 
do Cuba.—Secretar ía .—Por acuerdo de oa-
ta Liga ao convoca á loa Cluba quo dcaeon 
contender por el Championchip de 1889-90 
bajo las condiciones eiguientos: 
Primera: Cada Club deposi tará la suma 
de ciento dos pesos oro para constituir el 
promio al vencedor y abona rá cinco pesos 
treinta centavos también en oro para gas-
tos de secretar ía . 
Segunda: A l hacerao ol depósito proaen-
ta ráu las cartas-fianzas que garanticen ol 
abono de las multas on que pueden incurrir 
los clubs y jugadores con arreglo al Regla-
mento y acuerdos de la Liga . 
Tercera: E l té rmino para la admisión, 
vencerá el día treinta dol corriente, en cu-
ya noche so réunirá la Liga con aaiatoncla 
de los Sres. delegados para acordar la fe-
cha on que comience la contienda, número 
do juegos, y orden y lugar en que han de 
celebrarao.—Habana, noviembre 14 do 1889. 
—El Secretario, L. Almoina de la Torre." 
INVENCIÓN, ÚTILÍSIMA.—De la revista 
Indus t r i a é Invenciones, copiamos lo si-
guiente: 
"Ahora que los accidentes en los ferro-
carriles aumentan considerablemente, por 
razón dol aumento de líneas férreas, toda 
invención que tienda á hacer diminuir los 
efectos desastrosos do los choques y desca-
rrilamiontos, debe acogerse con benévolo 
iutorós. 
La Gaceta de Moscow, hablando do ello, 
hace mención do un coche de nuevo tipo 
que pronto se someterá al examen de los 
peritos. Exteriormente en nada se distin-
gue do los demás wagones ordinarios y está 
construido con su misma solidez, pero BU 
techo y paredes tienen la ventaja de poder 
desmontarse au tomát icamente por efecto de 
la presión exterior ó slmplemonte á volun-
tad do los viajeros. Esto aparato, dicoao 
que es tá tan bien combinado, quo laa pa-
redes móviles no pueden cauaar daño algu-
no, ni aún on los accidentes más desgra-
ciados. 
L a principal ventaja consisto en facilitar 
la salida del interior do loa wagones: suco-
de á moñudo que los viajeros perecen, no 
por efecto de las heridas que hayan podido 
recibir en el momento del accidento, alno 
por la impoeibilidad de salir de debajo do 
loa escombros ó del wagón destruido. E l d ía 
en quo estos puedan salvarse, se hab rá día-
minuido el número de víct imas en notable 
proporción. Queda naturalmente por ver 
cual es realmente la ut i l idad del apara-
to do que nos habla nuestro apreciablo 
cologa." 
PAN EN ELVEDADO.—Llamamos la aten-
ción do nuestros lectores en el pintoreaco 
barrio dol Vedado y el Carmelo, hacia un 
comunicado que aparece en la aocción com-
petente, auacrito por D . Joaé García, acor-
ta del pan quo se sirve á los vecinos de a-
quel. Los convione leer dicho comunicado. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Como de cos-
tumbre, h a b r á m a ñ a n a , miércoles, función 
en el circo de Pubillones. E l programa de 
la misma es muy intoroaante y variado. 
POLICÍA.—Herida levo que caaualmento 
se infirió en la cara palmar del pié derecho, 
un menor, vecino dol barrio do San Láza ro , 
al pisar un pedazo de vidrio en la vía pú-
blica. 
—En la calle de San Rafael esquina á 
Campanario, fué acometido de un acciden-
to un Individuo blanco, y cayendo al suelo 
ae infirió una herida en la fronte. 
—Bobo de varioa parca de botinoa on un 
establecimiento de la oallo de la Amistad, 
ignorándose quién ó quiénes sean los auto-
res de este hecho. 
—Ha sido detenido un individuo blanco 
porque en unión de tres más, quo lograron 
fugarse, cenó en la sociedad E l Pilar , y a-
provechando la ausencia del dependiente 
quiso marcharse sin abonar el gasto quo 
habían hecho. 
—Herida que casualmente se infirió on el 
brazo izquierdo un individuo blanco, pican-
do carne on ol Rastro de ganado mayor. 
— ü n moreno y un individuo blanco t u -
vieron una reyerta en ol barrio de Villanue-
va, resultando el primero herido levemente 
en la mano derecha, por proyectil de arma 
de fuego. 
—En la calle de Corralfalso esquina á 
Corona, en Guanabacoa, fué atropellado el 
menor D. Ernesto do la Garza por un coche 
de plaza, f racturándole el brazo y la pierna 
derecha. 
—En ol emboque del muelle de los vapo-
res de la Nueva Empresa de Regla, al dar 
vuelta á la cadena del atraque, un indivi -
duo blanco, tuvo la desgracia de fracturar-
se la mano derecha con los engranes do la 
rueda. A l citado individuo hubo necesidad 
de amputárse le la mano, cuya operación 
practicó el médico municipal asociado del 
Dr. Parra. 
— D . Coleatino Torres Bri to, vecino de 
Jaruco, recibió una coz do un caballo, cau-
aándolo varias contusiones graves en la 
pierna izquierda. 
PECTORAL DE ANACAHUITA.—Recono-
cido on todas partos como la mejor prepa-
ración pectoral quo se conoce para el alivio 
inmediato y completa curación do todo ca-
so de pulmonía, asma, crup, dolor dol po-
cho, tos, mal de garganta, esputos de san-
gro y tisis. 
Es de gusto agradable y de efectos inmo-
dintos. Mezclado con el Aceite puro de 
Hígado de Bacalao de l anman y Kemp, 
puede decirse que os un remedio infalible 
contra todas las afecciones de la garganta, 
el pecho v los pulmones. 
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uu remedio puramenie vegetal—no oontleno mercurio, 
potasa ni uingíiu otro mineral—y Mompre enrurá el v i -
rus de la sangre, la Escrófula, los M.i!. • Humorca y 
todas las Enlermcdades de la Sangro y del Cutis. 
V E I N T E l ' E Ü A Z O S D E L H U E S O . 
A l fallecer su madre, mu hice cargo do mi sobriuita 
quo padecía de uno de los peores casos de S i i t c h a s á n 
blanca. Más de veinte pedazos del hueso le fueron 
extraídos d é l a pierna, siendo uno de ellos del tamaño 
do la contera de un bastóu y de más de tres pulgadas 
de largo, dejando un agiyero en el quo podría oaher 
una nuez. Sin poder dar un naso durante ocho meses 
tuvo luego que usar unas muleUs por casi uu tifio. L o s 
médicos decían que no tenia cura y aconsejaron la 
amputación de la pierna, á lo que no consentí . E n se-
Suida empoce á darlo el Swií l 's Speoifl (S. S. S.) aban-onando todas las otras medicinas. E n fin cstlí hoy 
buena y sana, y nunca dejard do proclamar las virtu-
des de au valiosa preparación. De Vds. atenta servido-
ra. M R S . A N N 1 E G E E S L I N G . 
Columbus, G a . , Feb . 11 de 188». 
E n 1888 contrae una enfermedad que me envenenó 
IA sangre. E r a do muy nial c a m y trataron de curarme 
con mercurio, potasa r mixturas de Zarzaparrilla, 
y«ndo de mal en neor. T o m ó siete pomos del S. S. S. 
que me han curado sin d«yar vestigio alguno del mal. 
I . C . N A N C E . 
llobbsvflle. Ind . , E n e r o 10 do 1889. 
P ídase el tratado sobre laa E N F E R M E D A D E S de 
la S A N G R E que so enviará por el correo, gratú . 
SWIFT SPECIFIC 00., 
D r a w e r 3, AMnnta. G a . , E . 17. de A . 
D I A 2 0 D E N O V I E M i m E . 
X I Circular en Guadalupe. 
San F é l i x de Valois, fundador de la Orden do la 
Sanl ís ima Trinidad, y san Simplicio, obispo, confe-
sores. 
San F é l i x de Valois. E s t a brillanto estrella do la 
Francia, rama fecunda de la real familia de Valois, 
que tanto lustro dió á aquel reino en acciones heróicas 
y virtudes y cuyo precioso nombre será eterno, nació 
el día 19 de nbril del aho 1137. Desde nifío dió mu-
chas sofiales de su futura santidad. Huía F ó l i x do to-
dos ¡os pasatiempos del muudo, y solo deseaba entre-
garse cnteramunle á Dios en el retiro y la soledad. 
H u y ó del mundo para entregarse más libremente á la 
contemploción do las divinas verdades, pero antes quiso 
recibir el saceruoclo. Ordenado nuestro santo se retiró 
al desierto, donde hizo una vida muy penitente, du l -
cificando su austeridad con los consuelos del cielo. 
A»i vivía F é l i x on la soledad, resuelto á vivir y morir 
en ella, desconocido á los hombres, entregado & Dios y 
retirado del mundo; pero como los altus fines da la 
Providencia divina son tan incomprensibles, dispuso 
que pasara al mitmo desierto el ilustre San Juan de 
Mata, y oUos dos gloriosos santos, animados de un 
mismo a-.dor, fervor y amor de Dios, fundaron la or-
den de la Santís ima Trinidad, redención de cautivos. 
E n fui. lleno do años y merecimientos, san F é l i x , pasó 
de esta vida mortal á gozar de la eterna, á los ochenta 
y cinco años do su edad. 
F I E S T A S E L J U Ü V E S . 
MISAS SOLBMNBS.—En la Catedral, la de Tercia £ 
las ocho y modia y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
m . \mm CATEDRAL 
Solemnes cultos que han de celebrarse en esta igle-
sia, con motivo del cumplimiento del primer centena-
rio de su fundación. 
SáUado W del -jorrieute, á las seis do la tarde, gran 
Salve á doble orquesta. Fuegos artificiales, luminaria 
y retreta en la plaza del ttinplo. 
Domingo 2 i . Misa Pontifical á las ocho y media, 
con sermón por el R P . Royo, S. J . Terminada l a 
fiesta, se exp.-ndrá S D . M. , en tonándose el Te 
ü e u m en acción do gracias y seguidanieme ae dará la 
bendición y ae hará la reserva. 
E l Iltmo. T Revcrondís imo Sr. ObUpo Diocesano, 
concede 40 ííias de indulgencia en la forma acostum-
brad* por la Iglesia á los fieles concurrentes, y el 
Iltmo. Cabildo recomien'la la asistencia. 
Habana, noviembre 19 do 1889. 
11193 4-20 
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COMMGAIS. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy Sr. mío: Suplico á V. so sirva publi-
car en su apreciablo periódico las signientos 
lineas, soguro del agradecimiento de su 
atento y S. S. Q. B. S. M . 
José Garc ía . 
YA Sr. D . F. Prosas, dueño do la pana-
dería Z-a yl/c/yr/a, ha repartido entro mis 
parroquianos dol Vedado una circular, la 
cual contieno algunos conceptos equivoca-
dos, que son los que me propongo esclare-
cer aquí. Dice dicho señor que yo ceso de 
ser repartidor de su mercancía, siendo así 
quo la repart ición de pan que hago desde 
haco muchos años en ol barrio del Vedado, 
no la be hecho nunca con ol ca rác te r do 
dependiente suyo ni do los otros dueños 
de panader ías que me han surtido, sino 
con el canictor do revendedor que mo deja 
en la libre elección de adquirir la mercan 
cía donde me lo aconseje el resultado de 
mis cálculos. 
Ahora bion: para quo todas las familias 
á quienes surto do pan sepan ol móvil de la 
circular dol Sr. Presa, ha ró público que no 
obedece á otra cosa que al haberse entera-
do de que en sociedad con otra persona he 
comenzado á construir un horno en el ba-
rrio, con el fin de venderles pan fresco y do 
la mejor calidad elaborado en dicha pobla-
ción, horno que es tará terminado el día 
primero de enero del año próximo. 
Antes de tomar esta determinación en 
vista de las repetidas y justas quejas do los 
vecinos del Vedado, respecto do la calidad 
del pan, le propuso que lo estableciera ¿I 
con ol fin, no solo de dar satisfacción á los 
razonables deseos de los consumidores, sino 
cou el de hacer mi buen negocio por cuan-
to quo la venta do pan fresco y bueno au-
m e n t a r í a considorablemonto. 
Para concluir, advierte á todas las fami-
liar que cont inuaré sirvióndolos ol pan de 
la misma manera quo lo he hecho basta 
aquí; pues afortunadamente para todos son 
muchas las panader ías que existen en la 
Habana. 
Habana, 19 de noviembre do 185.9. 
C1710 la-19 ld -20 
T f \ Q TJ17,T>T>T?íílyt0(la9 i M r a o i w -
IjvJkJ ili X V J L .JJiO tias produoidas por 
esta afección, se curan rápidamente con el uso do la 
Loc ión Ant iherpét ica dol Dr . Montes. Este prepara-
do oalma en los primeros momentos el nicur quo tanto 
inquieta & los enfermos adquiriendo después la piel 
sus eendiclonos normales. 
L a " L o c i ó n Montos," es A l a vee un medioamanto 
sin igual para evitar la caida del cabello, sustituyendo 
Jor esto con gran ventea al agua do Quina que n a d a ae*. 
L a " L o c i ó n " «a medloamento que ha obtenido gran 
crédito en Madrid y otras capitales de Europa, está 
agradaWemento perfumada, se vende on la farmacia 
" L a Unión ," Obispo 9 i y en las droguerías y buenas 
boticas de esta capital. 
P I D A N S E P R O S P E C T O S . 
14195 5 -£0 
MILAGROS R E P E T I D O S . 
HJLB DK 2,000 CUnACIOKBB D E AHOGO T OATJLBItO 
OKÓyiCO BN POCOS iIKSEB CON E L UAKATILLOBO 
"nBNOVADOK" DE A. GÓMEZ. 
Sr. Director: Despuóa de muchoa afios de horriblea 
padecimientos como son, tos pertinaz, diflcultud do la 
respiración, palpitaciones y otros dolores Ijuo trae 
consigo el asma; agotados los recursos de la ciencia y 
cuando ya no me quedaba otro que resignarme á mo-
rir iiKirtimadn, turné el "Renovador" que contra el 
i l o . o y i-aliirro i-rónico prepara D . A. O ó m e z . en la 
uuiiedo la Concordia número 102; desde el primer día 
comentó á disminuir el mal h.-i«ta desaparecer por 
completo, hal lándome hoy en toda mi rohuster.. 8d-
|lHD|g lo» que mifren y no duden un momento do la 
pbdbtoM ellcuciu do este específico quo no tiene igual 
en id mundo. Mi dcmicllio, Maioja 39. 
Ptreta Frttncüca Bdnehi*. 
15817 « - » 
AIMBRAOO ELÉCTRICO. 
Instalaoltín do alambrado elóctrieo en CIUDADES y POBLACIONES, INGENIOS, PA-
mi lCAS, TEATROS, HOSPITALES, CASINOS j edificiospartlcnlnros. 
LUCES »E ARCO de 600 á 2,000 biúías, para C A L L E S r PARQUES, M U E L L E S , 
SEMBARCADEROS, OLÓRIETAS para bailes, BATEYI-S do liijfeuio», etc. L U C E S 
INCANDESCENTES de 8 á 800 bujía^nara TEATROS, CASIN" 
DE-
toda ciase de odilloio»; I OS 
ESPECIALMENTE CASAS para fiAQtílNARIA EN LOS INGENIOí 
L A M E J O R L U Z P A R A I N a E N I O S . Eoouíímlca, sin Peligro, siu Derra* 
mes, sin Mal Olor. No necesita aumento de personal. 
L a poderosa' f de Nneva-Tork, CUIcngo. Londres y Amberes 
qne es la qne fabrica los productos annndados, lleno instaladas on Chicago 1,200 luces do 
nrco, v licuó inRlalnclones en 10 Esladosde loa Unidos de Norte América, ou Inglalerra^ 
en BéJg-ica. en Nueva Zelandia, en las Isla-s Hawai, en Méjico, y en la ISLA D E CUBA, 
Kn la Kelluc.ría do azficar y mieles, de D. Halvador Vidal , C&rdenaa. 
K n el Teatro Terry, lloreiieros de D . T o m á s Terry , Cienfuogos (2 dinamos). 
Kn el Ingenio Central Senado, Sres. Bernal y Sánchez , Nuevitas. 
,, ,, ,, San Vicente, Sroa. J o s á Sainz y Compañía, Jovol lano». 
,, ,, ,, Dos HermanoB. D , Nicolás Acea, Clenfuegos. 
E n las fábricas de cigarros y fósforo» "Romeneu," P . Coll y Compafifa, Habana. 
Algunos do los planteles precedentes, en Cuba, están en curso de instalación . 
Tellado, Majol y C \ Plnlllos «« , Cárdena». | Samuel Giberga y C , Baratillo 7. Hubaua, 
C n 1876 79-8N 
• s a m 
E S F M 
S X J P E H I O R 
5 " MATANZAS. 
JOSÉ SAINS Y COMPAÑIA. 
Unicos agentes para su venta 
Y. NAZABAL Y 
M E R C A D E R E S 2 7 . 2 9 , 
C n 1620 
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F a l t a l a r e c t i f i c a c i ó n . 
Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O 21. 
Cn 1718 5a-20 6d-20 
PLAZA VIEJA. 
Madrid, noYiembre 19 de 1889. 



























































































































































Esta lista será rectificada inafiana. 
Paga los premios 
Teniente Rey, 16, 








sucesor de Pellón y O1 
Teniente Rey 10, 
Plaza Vieja, 
•> 1704 »5-lB dB-'fi 
•Ulllli 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O K T B S . 
FLORENTINA MOREY D E liODItlGUEZ, 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . — A g u a c a t e 104, 
entro Teniente-Key y Amargura. 
14005 4-16 
ANGEL GALVEZ SUILLBM, 
ABOGADO. 
Bmudlo: O'RelUy número 106, do uo» Ata™. 
1M35 
E I J B E R T T I S T A 
DOMÉSTICO. 
D r . Q. A . Botannourt, Cirujano-Dentista do la fa-
cultad do lo» EHtados-Unidoi y do sala Dniveraldad: 
tieno el konor d« anunoiia al pfihlioo, qao tiene una 
paita blanoa, de tu inrenc ión (hueso artifleial): quo lo 
yendo a] precio de $2 oro el pomo y que se pueden h a -
cer do 15 & 10 empaAtadnras de dicha cantidad, para 
aue los padres de f»milia ú otra cualquier persona pue-
da con una pequeda instrucción do dicho profesor, h a -
cer empastaduras on la carie de los diontoe y muelas 
que se encuentren ufectados, ya sean do loche 6 adul-
to» y pura más porinonoruH ocrtrrraso A la calle de A -
guacate n. 108 entre Tenionte-Rey y Muralla de 8 de 
14081 lamaCana A 5 de la lardo. 8 -1» 
DK. AUGUSTO H U E R O A 
especialista en enfermedades 
del pech*. y niños, 
ha trasladado su domicilio A Oallano n. 136. 
ConsultaB de 1 A 3. 
C n 1634 1 -N 
ENFERMEDADES DE LA PIEL, 
ConaultaB de doco á doa do la tardo. 
J E S U S M A R I A , N U M E R O 9 1 . 
Cn 1(147 "l-N 
í f J X . G . i J L V J K Z O U I L . J . J E J U , 
especinlista en perdidas seminales, (eapermatorrea), 
impotenciaB, esterilidad y enfermedades venéreos y 
sili l í l icas. Consultas do cloce A cuatro j ocho A nueve 
de la noche. Consultas por correo. H a trasladado sus 
consultan A O'Ueilly n. Í 0 6 , gahineto Ortopédico . 
13034 15-10 N 
MANUEL PARAJON, 
MÉUIOO-ClRDJANO. 
San Ignacio 47. Consultas do 12 A 2. Grat i s para loa 
peltre». 12695 20-22 O 
MAJÍXJEL DE JESUS PONCE 
y KICAEDO DOLZ 
AUOGADOB. 
Mcrcadores 2. Entresuelos .—De 12 A 3. 
12861 29-18 oeb. 
ARCHIVO GENERAL ÜE PROTOCOLOS S b i i M s ^ c a r g o 1 ^ ! 
Notario D . A R T U K O G A L E T T I : Galiano 82 de o-
oho A cuatro. 18855 21-12 
DE. PSDE0 M. CAETAYA 
M e d i c o - C i r u l a n o . 
Bo ofrece en todos los ramos de la profosiAu, oon e»-
poclalidad en las afecciones del corazón y los pulmo-
nes, partos y enfermedades de sofioras. 
Consultas do 1A 8. 
Cn. ¡646 RelnnBB. 1 N 
1>E. GAIi«M'TA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de oonsuitu de 11 A1. 
Bspeoialidad: Matriz, v ías urinarias, laringe y slflllti-
cas. O n. 1644 1 N 
PUIMKU MÉDIUO S B T U U D O DB L A ARMADA. 
3 . 
Espeololidad. Enfermedades venéreo-s i f l l l t loos j 
afeocio: (>t> do la piel. 
C n . 164S 
Consultos de 2 A i . 
1 N 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJAN0-DE1TTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e do o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D o 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tardo . 
I 74 , 
entre Compostfila y Aguacate. 
13816 10-10 
Federico Mora y José Ponce de León, 
A B O G A D O S . 
Prado nrtinero 60 (altos do Delot.) 
12901 28-200 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor on Cirugía Dental 
dol Colegio de l'ensilvonia y do esta Unlyersidod. 
Coosultas y operaciones de 8 A 4. Prado n. 70 A . 
C n l 6 6 0 1ÍÍ.7N 
D r . F u l g e n c i o P r i e t o 
Cirujano dentista. Especialista eu ovnlsionos doiita-
riae. Consultas de 8 i 4, gratis A los pobres de 8 A 10. 
Acosta 7. 13484 16-3UT 
CI E N C I A Y R I Q U E Z A . — C L A S E S N O C T U l l -nas de teneduvia di- üliros, calculo abreviado y or-
togr -ifa, sistema especial al alcance do todas las inte-
ligencias, garanlUando hi enseñanza on 3 meses, Han 
Ignacio 40. 14116 4-lfl 
1LBXANDRB AYELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d<a i d i o m a s 
F U N D A D A E N 18(lf..—LA M A S A N T I G U A . 
Consulado 103 esquina A Neptuno.—Precios módico* 
14090 4-17 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) oon título, da clases A domicilio de idiomas 
(que ensefia A hablar cn poco tiempo) mAsloa, solfeo, 
los ramos de instrucción on eepaflol y bordados. P r e -
cios módicos . Dirigirse A Obispo 135. 
140C9 4-16 
OLIVERIO AGÜERO 
Profesor de piano y de idiomas inglés , franoéa y ale-
mAu. Colón número 11. 
On 1674 1&-8 N 
M o n s i o u r A l f r e d B o i s s i é 
profesor de francés, Galiano 130, se ha comprometido 
ante la oomisión do propaganda del idioma. A admitir 
clases de 2, 3 ó 4 discípulos, bajo ¡a s mfo-núrs «ondi~ 
oioneii qut uno tolo. 13790 9-10 
CLASIS k DOMICILIO 
D E 
I f í G i l S , F I U M S Y ESPAÑOL 
por una profesora oon título noadémloo, —Librer ía do 
W I L S O N , Obispo 48. 13971 10-14 
T. H. CHRISTIE, 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la eusefianza do 
los idiomas inglés y francés: Habana 136. 
1B074 27-230 
F H E R R E R A , P R O P E S O R D E I N G L E S C O N título académico, de teneduría do libros por opo-
sición del "Centro de Dependientes" de esta capital, 
de aritmética mercantil y superior, letra inglesa, oto., 
etc. Clases A domicilio y en sn morada 
A c o s t a 4 4 . 
13044 16-13 nv. 
EIPBESOS. 
Q U E M A Z O N D B L I B R O S . 
Se realizan 4.000 obras do todas clases A 20 y 50 c e n -
tavos tomo, p i d a e l catAlogo que so darA gratis. 1,1-
broría y papelería L a Universidad. O - R c i ly C L cerca 
do Aguacate. 14144" A-IP 
V e n t a , c o m p r a y a l q u i l e r 
de libros y mapas. Nuevo CatAlogo para leotura do li-
bros y gran ínrtlao de tarjetas sorpresa, Obispo iWfĉ  
Librerfa La Poesía do Merino. X W J ¿U-8N 
1 - T - -. 
S t r s C R I F C I O H A Í J E C T Ü R A . 
A domicilio sólo se pagan dos pesos a l mes y cuatro 
en fondo quo se devuelven al borrarse. Librer ía y 
papeler ía L a Universidad, O - R o i l l y 01, cerca de A -
•;uacate. 14145 4-19 
V E N T A 
D E V A R I A S O B R A S . 
Por no necesitarlas su d u e ñ o se venden las siguien-
tes: L e y do ICnjuiciamiento Civi l y su A p é n d i c e . ¡Uó-r 
tivo de l a misma L e y . Historia de los K . Ü. de Ain«S-
rica. Idem del Comercio. Idem de Fruncí.-.. Ol .n is i ic 
Hartzembusli. Idem poé t i cas de V . d é l a Vetea. M c r -
veUles de la Science. K e v o l u c i ó n francesa. Lóg ica de 
Hegel. Ensayo h i s tór ico de la Is la de Cuba. FÁ tiranía 
universal y varias otras de e c o n o m í a pol í t ica, poesías 
y otras en francés: no se quiere tratar con especulado-
res. Pueden verse en Sol 108. 
14155 4- l ! l 
LA S C I E N C I A S O C U L T A S . L A M A G I A , L A alquimia y astrología , con s c c i v í o s eidmirables, o 
arte adivinatoria, los sueños cxplicailos. uu toQio cou 
l á m i n a s y los talismanes. $2 billetes. Salud if. 83, L i -
brería . 14099 fi 17 
DI C C I O N A K I O D E L A L E N G U A C A . s T E -l lana, el más completo de los pübucados; 1 tomo, 
l iuena pasta. $4 billetes, Idem francés español y vice-
•veraa, 2 tomos $2. Idem ing lés -español Idem 2 tomos 
$3 . Salud 23. librería. 14101 4-17 
Teoría do la Toneduría do Libros 
por partida doblo por F . Herrera . Indispensable á 
iodo el que se dedique al comercio; de venta á $2 b. 
el ejemplar en la librería de Ricoy, Obispo 80-
1§9I5 8-13 
ALMANAQUES 
D E L 
OBISPADO DE l A H A B A M 
P A R A 
L I B E I T O S Y PLIEGOS, 
Aprobado por el Il lmo. Sr. Obispo de lo UIOCCÍIS. 
con las notas verdaderas del Ob^erratono de -San 
Fernando. 
A este Almanaque se han adicionad» U-s Minios 
que se ban canonizado ú l t imamente , y rauchoa ptroí 
quo no se acoatumbra á colocar en laa ciiiciones usua-
les. 
Se baila de venta al por mayor y menor en la casa 
editorial, imprenta del AVISADO u COMKBCIAL. A m a r -
gura 80, esquina á Cuba, quedando ostablecidó nn de-
pós i to Tara !a venta en la calle del Obiapo ofiroero IN 
entre Cuba y San Ignacio, casa de Un - • ñ trJ 
18149 
ft£. EUIZ Y CCMP 
¡BIES ímm 
LA F E . — S E S I R V E N C O M U > Á S A D O M I C I -lio á la francesa, criolla y eapáfuda á precios con-
vencionales, con esmero y prontitud: Amurgura es-
ouina á Atmiar: hacen falta buenos repartidores. 
14200 '--'O 
M O D I S T A 
Hace toda clase de costuras p - r el últlmO ligürin á 
precios m ó d i c o s , Manrique núm 27 en los altos infor-
marán , l a entrada por Animas: cu la misma desea co-
locarse para casa particular una modista general cor-
ladora. 141S6 8-20 
Carlota Echayarría de Flores, 
SIOD1STA Y SHí'ltlVAI. COIITADORA. 
L a t a n conocida boy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunaa puedan disfrutar de su tijera, corta 
y entalla por uu peso, pasa á domicilio sin alterar 
precio y ae hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien concernientes á su arte, cou mucho gusto, n -
Í
urosa p e r f e c c i ó n y sobre todo con equidad. Santa 
Hará n9 15. 14073 4-16 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
¡COM 
Mato el Comején donde quiera que aea: garanti-
lando la operac ión . 
Recibe ordenea: A . Angueira. Sol U f t - r J . Perrer; 
Gal iano 120 y Gloria 2"-: Franc.i .« o I .ajara. HaVana. 
13820 ' . 3 
Nueva reforma de Corsets 
CINTURA REGENTE, 
adaptado á las ú l t imas modas; impo-
ne al cuerpo su forma elegante y a iro-
sa, siendo completamente b ig ién ico . 
S U P R E C I O T R B S D O B L O N E S . 
S O l i 6 4 . 
13080 l f i -7N 
T M E S DE LETRiAE, 
E L LÁUEAC BÁT 
Tjrén de l e t r i n a s . 
E l dueño do este bien montado tren so ofrece á los 
d u e ñ o s de casas para la limpieza de letrinas, pozos y 
sumideros, á precios convencionales. Recibe ó r d e n e s 
Oficios 36, D u r a ñ o n a : Obispo y San Ignacio, bodega; 
Compostela y Muralla, pe le ter ía : Merced y Habana, 
carbonería; Aguacate y C h a c ó n , bodega; Monte y 
Cienfuegos. 
y Campana: 
ga; Sol y San Ign 
Miguel Barau. la . 13792 
FA C U N D A M A R T I N E Z L O R E S P R O C U R A saber el paradero de s u madre; tiene una hija l l a -
mada Josefa Martmez y desea saber el paradero de su 
madre: calle de San Miguel n. 30. 
14191 4220 
PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D Gregorio Crespo y Díaz , 
que hace cuatro años residió en Baracoa. Dirigirse á 
F i d e l Crespo y D í a z , Dragones n. 3. Se suplica la r e -
producc ión de esta solicitud á los demás per iódicos de 
la L i a , y muy particularmente á los de la ciudad c i -
tada. 14183 4-20 
|7>N E L C L U B A L U E N D A R U S S E D K S E A U N 
JDibuen cocinero, una criada de macos y un negrito 
de 12 á 14 años para criado do manos: fi no tienen r e -
ferencias que no se presenten: se pagan buenos sueldos 
11207 1-20 
Se s o l i c i t a 
una buena criada de manos, que entienda algo de cos-
tura y tenga personas que respondan por ella: Galiano 
70 impondrán . 14198 4-20 
• T - v E S E A C O L O C A R S E U N . Í O V E N P A R A c r i a -
JL/do de mano, tiene personas que respondan por su 
conducta y además tiene su libreta: Informarán Mon-
te 209, entre Anton-Rcc io v Figuras. 
14190 " 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
un Joven peninsular, prefiere establecimiento: darán 




N F A R M A C L U T I C O S O L I C I T A U N A K K -
¡íeucia: informarán San Miguel 57. de 1 á 3 . 
_ 1 4 1 9 7 _ i •J} 
É " S O L f C Í T A U N A - C R I A D A S Ó N B U E N A S 
referencias en el Pasaje n. 3. de 2 á 5. 
14199 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E C E N T E V M U V T R A B A -jüdora desea colocarse de criada de manos, p ra 
acuuinafiar á una corta familia, tiene personas que res-
pondán por su conducta; informarán calle de Lealtad 
n ú m . 114. 1U77 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R 5500 P E S O S O R O E N hipoteca de una casa en esta capital, advirtieudose 
que no so admiten corredores, darán razón Zanja 60. 
Ue s á 10 de la mañana . 14188 4-20 
T T N A P A R D A S A N A Y R O B U S T A C O N B U E -
|_y na y obundante leche desea hallar una buena c a -
sa para criar á lecOe entera; informarán Empedrado 
nárn 58. 14205 4-20 
A L C O M E R C I O : U N J O V E N D E S E A C O L O -
jtoLcarse de segundo tenedor «le libros ó sea auxiliar 
en una casa d» comercio; tiene buena letra y ortogra-
fía, es fuerte en contabilidad, posee el idioma francés 
y puede presentar personas del comercio que respon-
dan por él. Dirigirse á Amargura 21, en Guanabacoa. 
14>72 4-20 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A de hombre y de señora , una criada y un criado de 
mano, con buenas referencias. Callo de la L i n c a ó 9 
n ú m e r o 43, Vedado. 14170 4-20 
S E S O L I C I T A 
un joven recien llegado de la P e n í n s u l a . Amistad n ú -
meroi 75 y 77. 14185 4-20 
s E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera. Informarán San Francisco núm. 24. 
14175 4-20 
UN S E Ñ O R I N G E N I E R O , D E R E S P O N S A -bilidad y buena conducta, desea tomar habi tac ión 
en una casa do familia decente. Informarán Obispo 
n ú m e r o 10, altos, de doce á dos. 
14210 8-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -lar de criada de mano ó manejadora. Informarán 
O - R e i l l y n. 16, altos del café. 14126 4-19 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
áfl dan con hipoteca las cantidades siguientes: 15000í}! 
8,000$ 4,000$, 2,000$ 6,000$, 1.000$ ó se compran 
casas de igual suma: Neptuno l O U . camisería recibe 
aviso. 14115 4-19 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O de mano, a d e m á s una chb] uita de 12 á 16 años . M u -
ralla (¡8. botica Santa Ana. 14153 4-19 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D É B K 
J J>d¡ana edad para acompañar una Sra . ó Srita, ó 
criada de mano de una corta familia: tiene buenas r e -
ferencias: i m p o n d r á n calle de Santiago n. 5. inmedia-
to á Carlos I I I . 14152 4-19 
UN A C R I A D A D E M A N O P E N I N S U L A R D E mediana edad, solicita co locac ión en casa parti-
cuiar para el servicio de mano, cuidar un niño ó acom-
p a ñ a r una señora: tiene personas que la recomienden: 
calle de L u z 46 entre Aguacate y Compostela. 
14188 4-19 
I N D U S T R I A 2 8 . 
Se Bolicita una buena criada de mano, aea blanca ó 
de color, que tenga persona que la garantice 
14113 4-19 
4-19 
J m n o VJí C > 0 ^ U ^ « 'UCNA C R I A D A ^ S S í á S * Per0 í1-0 'na 1 «I»»» ««te serv i -
u. p o n d r t n f f i ' , T ?u í ^ 3 ' & "e 811 cartilla: 
por la b ^ i ^ m a a , entrada 
fe 8ePundo «"arto darán razón. IUM 4_19 
S S S S ^ ^ ^ ^ ^ K A L C O C I N E R O O 
i • ú a k m ? l f P a fUI0,ÍC,Í0: tambiéu 3e 80l¡cita ™ * 
do os ftfn-„P8S t0,,0 el 11300 de ^ caaa y aervicio 
T i l 6 2 9' 61)1 re NePtano 7 San Miguel 
4-19 
D d „ I n , ? L 0 C A I i « E ^ N E X C E L E N E C R I A -
¡ , I 1'0')0sle,•o en una casa particular en 
n\ .¿ in n ' . f ',orso,ia' «ue respondan por él . M a n -
s impondrán. 14170 .1-19 
S e s o l i c i t a 
d é m á r n r n e l w e 4 0 i i l 5 ? a r ' o s ,le ^ Para cocinar y 
. .r,?," aCe,;cVle Ia casa- « b r a p í a ¿8, de once 
la niauana en adelante. 14159 4-19 
TTÍ,. (ib0EÑ(?-RA , D E 15 D I A S D E B A R I D A que 
o V ™ f - í V ' V 0 ' ^ encontrai uno para criarlo 
r á n H . f ; ? n I e c h e n t l r a ' tiene Personas que l a g a r 
tardé m i l 8 2 darán T & 7 - 6 a ,,C 12 •'i 3 de la 
. 1 ( E , S I ^ A LÍN C R I A D O D E M A N O C O N 
Mbrot , ^ aervicio y con 
^S1e,J,agab,en- Calzada del Cerro 719. 
S e s o l i c i t a 
Vilh^1CRÍ'^ra7aSeadfy'¡orÍua,Parauna «orta familia. \ "legas 14 de cuatro de Ja tarde en adelante. 
14111 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muebacho para aprendiz y una cocinera que tenga 
; M n n s,a<1 '"""ero 49, sombrerería. W109 4_iq 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco de mediana edad que ten-
g i buenas referencias v su cartilla; calle de Neptuno 
'l"n' ^ 14157 4-19 
Se solicita 
un criado para el servicio de manos, que aea intel i -
n y tenga personas que den buenas referencias; 
Compostela 150. 14125 4-19 
S E S O L I C I T A 
una niñera para ir á la Peninsula; Obispo esquina á 
NiKc^as. peletería informarán. 14135 4-19 
S E S O L I C I T A 
u a cocinera que sepa bien su obl igación y tenga br-e-
nas referencias; Concordia n. 33. 
14141 4_19 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa de moralidad, p a -
ñi criada de manos ó cuidar un niño, tiene personas 
que la garanticen, San J o s é 50 darán razón. 
14134 .i_i9 
Desea colocarse 
una buena lavandera de señora , entiende algo de c a -
ba'lero que sea una corta familia, sabe cumplir con 
su obl igación: informarán Damas 7 tiene personas que 
respondan por el a. 14120 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -cinéra peninsular, de m^d ana edad muy formal y 
cumplida en su obl igación, tcniei-do personas que ga-
ranneen su buen comportamiento, On'spo 111 entrada 
por Villegas informirán. 14106 4-19 
CO L O C A C I O N : L A D E S E A U N J O V E N R E -l'.ijado del (íjército. de criado de mano ó portero: 
Informár&n en Amistad esquina á Concordia, bodeca. 
14131 4-19 
AVISO. 
Desea colocarse un cocinero blanco en estableci-
miento ó en casa particular y tiene personas que res-
ponden por él: Sol 61 informarán. 
14130 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser y que tenga su libreta. Lealtad 122. 
14129 4-19 
SOL 66 
Se solicita una c r i a ' a de mano blanca ó de color de 
mediana edad y mucha formalidad que presente bue-
no» informe . y un mnchacho en iguales condiciones 
habiéndose cargo de vestirlo y calzarlo. 
14150 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, si no sabe su obl igac ión que no so 
presente; Reina 91. 14149 4-19 
ÜN P E N I N S U L A R F O R M A L Y T R A I J A . I A -dory de mediana edad, desea colocarse de porte-
ro de casa particular ó de comercio ó de sereno parti -
cu ar. ó cosa aná loya , tiene quien responda de su con-
ducta, darán razón Habana esquina á Sol en la bo-
dega. 14123 4-19 
Desea colocarse 
un joven catalán para portero ó para servir ú caballe-
ros; Aguila 83. 14124 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -eular de cr ian 'era é leche entera de tres meses de 
parida, aana y robuata, buena abunda' cía de leche; 
sabe e s e r bien, tiene buenas referen.das; Corrales 71. 
14121 4-19 
D i : S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A jirninsular recién parida con buena y abundante 
leche á leche entera; tiene buenas á l f erenc ias de su 
conducta, calle de la Salud n" 160 accesoria 13. 
14097 4-17 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O O C O C I -nera, en la misma se desea una muchacha blanca ó 
de color de 12 ó 16 años para p e q u e ñ o s quehaceres, 
c o m p r o m e t i é n d o s e á vestirla, calzarla y enseñar la , 
también se necesita un muchacho blanco ó de color 
para mandados y se le dará un corto sueldo y se le e n -
señará á cocinero; Amistad n. 37. 14089 4-17 
LA F A V O R E ' E D O R A . 5-1 Amargura 5 4 . — F a -cilito en el mismo día todo pedido de sirvientes de 
todas clases que me encarguen. Solicito 4 criados, 3 
i ", ia as, 3 manejadoras, 2 cocineras, 10 hombrea de 
campo: tengo 4 cocineros, 3 crianderas, 2 cocheros, 
mayordomos, maestros de azúcar y toda clase de e m -
pleados para ingenios. A todas horas.—M. G . T . 
14098 4-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera; es sana y r o -
busta, y con buena y abundante leche y pariiuHd con 
lo.s niños . Informarán calle de la Merced u. 97. 
14092 4-17 
N A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar 6 eatablecimiento: Dragones n. 0P. bodega, infor-
m a r á n . 14142 4-19 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O por largo tiempo una tinca que es té situada cerca 
de esta ciudad con vía de comunicac ión fácil , que dé 
á una carretera y tenga casa de vivienda, arboleda y 
agua fértil. In fonnaráu Galiano número 28-
14161 4-19 
EM P E D R A D O N U M E R O 4 2 . — S E S O L I C I T A un criado de mano de mediana edad, que sea de 
coHfianza, con buenas recomendaciones y que traiga 
libreta: la casa es buena v paga secura. 
14160 ¿Lig 
X T N A S E Ñ O R I T A F J I A N Q B S A D B E S M E R A 
da e d u c a c i ó n desea colocarle ..'•n una fii- i! . i\ 
profesora, en la Habana ó cercaui.i-: enseña i-I fran-
c é s , m g l é í , e s p a ñ o ' , m ú s i c a r canto n. .f,-, rV.i, 
referencias, las mejore0. Informarán álnjaé.Tn {, h. 
nos de Anse lmo L ó p e z , O b r a p í a n ú m e r o 23. 
14167 9 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U Ñ A D H T ' ? ° f P"-? lavar y ayudar á la limpieza de l a casa, 
S S l 5 i ¡ S . C Í 0 . .do8-"^órM sola-», y una norrita o ¿ 
^4105 
i . v una nre 
corto p r ~ £ : e a k a ^ dz Gal iano n ú m e r o 88 A 
4-19 
D N G U I L L E R M O B A R R A D A T R A J O D E 
Canarias por inv i tac ión de su familia al joven don 
Bipforiano Anceume y desea saber el paradero de su 
padre D . Baldomcro, pudiendo dirigirse al ingenió 
L A P A Z . en Calimete. 14062 8-17 
UN A C R I A N D E R A D E C O L O R , D E H U E N A salcd y conducta, con cnatro meses de parida, 
desea co locac ión á media cria. Virtudes 103 
14102 4-17 
O e desea tornar en alquiler una criada de mono que 
¡ O s e a general en los quehaceres de una casa, que 
u M:. i cartilla y buenas referencias, de no ser así que 
lio se presente. Informarán Concordia n. 22. 
14096 4-17 
F T N C O C I N E R O F R A N C E S D E S E A C O L O -
\ J carse en casa de grandes trabajos ó de comercio: 
las personas que lo soliciten pueden dirigirse á la calle 
del Obispo 67. esqniua á Habana, relojería, donde r e -
rán muestras de su trabajo en un bonito muestrario. 
14094 4-17 
T T V F S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
. L / v i u d a de mediana edad para el servicio de un m a -
lí imonio solo ó para acompañar una señora ó señorita 
tii-ne personas que respondan por ella: impondrán c a -
lle de Aguiar esquina á Teniento-Rey altos de la fe-
rretería. 14087 4-17 
/ " 1 R I A D A S B L A N C A S O D E C O L O R Q U E 
* duerman en el acomodo y tengan buenas referen-
cias: se necesitan «ios en Habana n. 44, altos. 
14104 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos peninsular que sea inteligente en 
e¡ servicio y preaente buenas referencias: Cuba 50. 
14088 .1-17 
SE S O L I C I T A D K A C R I A D A D E M E D I A N A edad para manejar una niña de cerca de un año, y 
lim piar unas habitaciones, para el vecino pueblo de 
Santiago de las Vegas. Se quieren buenas referencias, 
y so dan en l a callo de L u z n: 48. C 1707 4-16 
UN A S E Ñ O R I T A D E L A N U E V A - O R L E A N S y de esmerada educac ión , desea encontrar una 
colocac ión de profesora con una familia en l a Habana 
ó cercanías . Referencias, las mejores. Informarán 
A l m a c é n de Pianos, de T . J . Curtís , Amistad esquina 
á San J o s é n. 90. 14085 4-16 
LA MEJOR Y IA MAS BARATA, LA MAS S I M P l l Y IA MAS SOLIDA 
L A QUE H A C E MENOS BUIDO Y L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
t a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfeccidn. 
ESTA E S LA KUEVA H A O Ü I M D E COSER D E "S1Í1GER" LLAMADA 
l o _ T i e n e la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y so ajusta sola. Es de BRAZO A L T O , no tiene P I Ñ O -
NES n i RESORTES. 2o—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E DE TODAS íaó m á q u i n a s de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES D U R A B L E , sin comparac ión . 4?—Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . 
Alvarez y Hinse, Representantes de la Compañía de Singer, Obispo, 123. 
N O V E D A D , U T I L I D A D "ST B A R A T E Z . 
Lámparas de mesa, sala, sa lón , comedor, zaguán y para ingenios. Lámparas A U T O M A T I C A S niqueladas. Lámparas E L E C T R I C A S . L á m p a r a s D E P I A N O — 
C H A N D E L I E R S , niquelados de 1 á 4 luces. L á m p a r a s de barro, cristal, vidrio, M A J O L I C A , desde l a más simple á la del más reñnado gusto artíst ico. Surtido de 
los últ imos modelos en globos y pantallas de cristal de todas formas. Linternas de mano. Máquinas de rizar. 
J U E G O S D E L A V A P I E S , de m á s de v e i « t e formas distintas; C A M A S D E H I E R R O de todas clases y de los estilos m á s modernos. 
Cubiertos de metal, T O D O B L A N C O , garantizado y los afamados de Alpbenide. Máquinas de escribir con doble alfabeto, y simples de gran facilidad y econo-
mía . L a s recomendamos con especialidad. T^orae de sastre de todos tamaños y anchos. 
Relojes de sobremesa de maderas finas, otros de mármol , m^jolica, loza, niquel. Relojes de pared, m o s á i c o y novedad do estilos con campana de catedral 6 con 
timbre. Otros de regular izac ión automát ica . Relojes despertadores de vi^je, de mesa y otros con caprichosas figuras de movimiento, m á s de sesenta estilos distintos. 
G r a n surtido de art ículos de utilidad, prontos para regalos. Máquinas de afeitar, de pelar (ocho clases), tyeras y navajas de Rodgers en gran escala. 
A l v a r e z y H i n s e , O b i s p o , 1 2 3 . E s t a c a s a g a r a n t i z a todos l o s a r t í c u l o s e n s u c l a s e . 
C 1338 alt 156-4 St 
CARRILES DE ACERO 6ESSEMER 
DE LA FABRICA " CAMMEIL & COMPAHY LIMITED. 9 ' 
E S P E C I A L I D A D E S . 
C A R R I L E S D E A C E R O B E S S E M E R . 
A C E B O P A R A M I N E R O S . 
PLANCHAS D E ACERO PARA PAILAS 
Y BUQUES. 
A C E R O P A R A H E R R A M I E N T A S . 
L I M A S D E A C E R O . 
H E R R A J E S Y PIEZAS FUNDIDAS PARA L O -
COMOTORAS Y MAQUINARIA DB 
BUQUES. 
Coronas. Muelles. Topes. Sunchos. E j e s . 
Se venden en la calle de O-Reilly n. 5, donde diariamente se faci-
litan cotizaciones de los precios, muestras y dibujos. Por correo 
pueden también adquirirse estos pormenores, dirigiéndose á 
m IB1. BTJTXJEI^ 
13909 
O - R E I L L Y ar. 5, Sabana. 
8-13 
SE COMPRA 
de la Mevista de Á g r i c u l l u r a : n? 1 de 1883—aíios 
1884—1885—188C-y—1888 completos: informarán B a -
ratillo n. i el portero, 14070 4-1G 
P É M D A S . 
PE R D I D A ! E N L A M A Ñ A N A D E L D O M I N -go se ha extraviado un perro de Terranova negro 
que atiende por Brasi l ; se gratificarán con un c e n t é n 
al que lo presente en la callo do la R e i n a n ú m e r o 30. 
14190 4-20 
PE R D I D A . — D E L A C A L L E D E L A C O N C O R -dia n. 92, se ha extraviado uu perrito chico, do co-
lor negro con manchas amarillas en las patas y luna-
res del mismo color en los ojos, responde al nombre de 
Chichi. Será gratificada l a persona que lo devuelva 
en dicha casa. 14093 4-17 
Se alquila un local propio para escritorio, en la casa Mercaderes 45: informarán en la misma. T a m b i é n 
se alquilan habitaeiones para un bufete ó para caba-
lleros. E n la misma se solicita una criada de mano y 
uu portero, que tengan relerencins. 
14181 4-20 
E N la calle de Neptuno n. 2 se alquilan habitacio-nes con asistencia: se toman y dan relerencias. 
14201 4-20 
SE A L Q U I L A N 
los altos calzada del Monte n ú m e r o 49. 
14202 4-20 
^ e alquila la hermosa casa de construcc ión moderna 
R e a l z a d a de la Infanta n? 60 con agua, gas y d e m á s 
comodidades, contigua otra de tabla y teja que tam-
biéu se alquila barata, las llaves éntrente , entre la 
plaza do toros é Ingenieros, y de prec'o y condiciones 
San Ignacio núm 32 entro Obispo y O'Reilly. 
14187 4-20 
S E • A L Q U I L A 
A dos cuadras del parque Central se al-
quila un local propio para depós i to do ta-
baco ú otro por el estilo. Tiene 28 metros 
de fondo por 21 de frente. Informan del 
precio en COMPOSTELA N U M . 56. 
Cn 1715 8-20 
Se arrienda en una onza oro mensual una finca de una y cuarto cabal ler ía de tierra, con casa y arbo-
leda de frutales junto á la Víbora , informarán calle de 
los Mangos 46, en J e s ú s del Monte, de 7 á 10 de la 
m a ñ a n a y de las 5 de la tarde en adelante. 
14122 4-19 
A M A R G U R A 7 2 , 
altos, se alquila una hermosa y fresca habitación cou 
suelo de mosaico, con asistencia: casa do familia. A -
margura 72, altos. 14169 M' . ' 
S E A L Q U I L A 
en la calle de la Salud esquina á Manrique un mag-
nílieo local propio para un gran establecimiento, pues 
tiene 6 puertas á la calle y un espacioso portal, puede 
verse á todas hojas, en la misma impondrán . 
11148 4-19 
M a r i a n a o . 
Su alquila la casa Plumas 2, con baño , ducha y de-
más comodidades en m ó d i c o precio. Informarán San 
Ignacio 128. 14110 6-19 
Se alquila la hermosa casa Tejadillo n ú m e r o 1. piso principal alto, recibimiento, once cuartos, 3 salas, 
cocina, baño , pisos m á r m o l y mosaico, esquina á la 
brisa, hermoso baícón corrido, ven t i l ac ión á los cua-
tro vientos, puede verse de 8 á 4 . 
14165 t- lf l 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos y habitaciones altas y bajas de la 
casa Habana 108, entre Obrapía y Lampari l la , j iro-
pias para familia. H158 5-19 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con una sala y 2 cuartos, cou ventanas 
á la calle, en punto céntr ico . Amargura 94. 
13166 1-19 
Calzada del Monte n? 109 
Se alquila un bonito cuarto alto á hombres solos en 
los bajos darán razón. 14156 4-19 
S E A L Q U I L A 
en $28 oro la casa B e l a s c o a í u u, 83 propia para un 
establecimiento; Obispo esquina á Villegas, pe leter ía 
informarán. 14136 4-19 
Casa de familia. 
T E N I E N T E - R E Y 15. 
Cuartos para familias ó amigos que deseen vivir j u n -
tos á precios módicos : almuerzos y comidas á las horas 
que convengan; aervicio de primer orden: esta casa se 
recomienda por su reconocida respetabilidad.—Pedro 
P o i g 14154 8-19 
. Se alquila 
una habitación á caballeros solos, con asistencia, cstú 
frente á los teatros y de los parques: se da llavfn. 
B e r n a z a n . l . 11103. 4-17 
Se alquila en l a calle de L u z , entre Inquisidor y Ofi-cios, una hermosa accesoria con dos espaciosos 
cuartos altos, agua y demás comodidades; está á una 
cuadra de los muelles y es propia para un pequeño es-
tablecimiento ó corta familia. L a llave en l a barbería 
6 informarán Carlos I I I número 4. 
14059 4-16 
AMA I )E C R I A 
Desea colocarse de ama de cria una señora peninsular, 
con buena y abundancia de leche, de 4 meses de pa- ' 
rida: tiene quien responda por su conducta. Factor ía 
núm 1. 14072 4-16 
CO S T D K E B A D E M O D I S T A , S E S O L I C I T A una costurera de modista que sepa con perfección 
adornar trajes, se pretiere peninsular y so lo dará el 
sueldo que se merece, es para taller de modista; I n -
dustria 49. 1406S 4-16 
S i : S O L I C I T A Ü N D E P E N D I E N T E M U Y l í N ^ tendido cn el despucho do bodega. T a m b i é n se so-
licitan dos j ó v e n e s recien llegados para dedicarlos uno 
al comercio y el otro al servicio domést i co . San I g n a -
cio n. 9, darán razón. 14084 4-16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S A L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano: tiene 
personas que respondan de su conducta: informarán 
calle de Monserrate n'.' 12, pabellones de Art i l ler ía 
14078 4-16 
DK S E A O L O L A R S E U N A E X C E L E N T E l a -randera y planchadora, blanca, tanto de ropa de 
señora como de caballero, do mediana edad y muy 
cumplida en su trabajo: tiene quien la garantice. O 
brapía 63 impondrán . 14058 4-lfi 
A V T Q | ? | - S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
- t X T J L k J v / . un hombre blanco de mediana e-
dad, propio para portero ó ol cuidado de una casa 
pues tiene personas que garanticen su conducta: infor-
marán Compostela 129 á todas horas. 
14044 6-15 
^ E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R * 
i dé mediana edad, para el cuidado de unas n iñas y 
limpieza de las habitaciones, con buenas referencias: 
puede presentarse en Galiano 32, ferretería, cn donde 
informarán. 18086 6-14 
Se solicitan 
trabajadores para cortes de l e ñ a y carbón en Uataba-
nó impondrán Industria 168 de 10 á 3 de la tarde. 
13«59 8-12 
P R O F E S O R A . 
Se desea una para e n s e ñ a r el castellano, francés y 
piano: informarán los Sres. F . Gamba y Cíf, Muralla 
n. 18. 13729 l ñ - 8 N 
COIPMS. 
H A B I T A C I O N -
Sé alquila una ventilada ó inmediata á los parques 
O ' R E I L L Y 9 6 . 
C 17G6 4-16 
S e a l q u i l a 
la casa de altos v bajos, calle del Agui la n ú m e r o 37: 
en el n ú m . 33 de la misma informarán y es tá la llave, 
14067 4-16 
Bemaza 60 
So alquilan cuartos cou asistencia ó sin olla, con 
vista á la calle. 14071 4-16 
Se alquila con 7 grandes cuartos y tres accesorias la casa calle de las Animas n ú m e r o 128, propia para 
especular, pues deja un buen sobrante para el inqui-
lino principal. Habana 53 impondrán. 
14061 4-16 
En la casa calle de Aguacate n ú m e r o 70, entre las do Obispo y Obrapía , eo alquilan habitaciones a l -
tas y bajas. 14027 6-15 
San Pedro 2, esquina á O'Reilly. 
Se alquilan frescas habitaciones con balcones a l 
mar sumamente baratas: entrada á todas horas: para 
matrimonios ú hombres solos. 
13952 * 8-13 
E N $ 4 0 
so alquila la hermosa casa B a ñ o s n. 2, Vedado, con 
abundante agua y grandes comodidades: Teniente-
R e y 25. 13858 15-12 
Se alquila muy barata la casa n ú m . 831 de l a c a l -zada del Cerro; consta de portal, zaguán , sala, a n -
tesala, ocho cuartos bajos y tres altos, patio, traspa-
tio, etc. I m p o n d r á n Zaragoza número 33. 
13818 10-10 
S E A L Q U I L A 
la casa 44 Empedrado, y también una hermosa sala 
con su gabinete, así como varios cuartos para escrito-
rio v bufete de abogados, en Baratillo 9. 
13762 15-9 
En la calle de Znlneta 
n. 26 esquina á la de Animas, se alquilan habitacio-
nes interiores y con balcones á la calle, de varios pre-
cios. 13670 16-7 
SE COMPRAN MUEBLES 
y se pag«tii bien, y todo loquepcrtei;ozca á muebler ía , 
eti ¡Ci in» 2, fronte á la Corona. I4:93 4-20 
MUEBLES Y PRENDAS. 
•ii- mprnii uii lodas cpiiudad»;»: L A í i l L I A , O -
•.:•!. f í S Q U I N / . A C O M P O S T E L A . 
di 3-7 a l 5 - 7 
C O M P R A l s l L I B R O S . 
D e todas cíasi's. ¡uélndoB dé música j cfortos de es-
itoii i. |as obras Cueiias w pigafi bíefti Librería y 
-y i. -fa L a l'niversidiu). O^ReUly 61, cfcri'ií de A -
guacute. 141-13 4-19 
S e a c a b a de r e c i b i r u n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e p o r m a y o r y m e n o r . 
OBISPO 66, H A B A N A , 
J 15-10N 
SUCESOR L E P E D R E G A L , 
18855 
Este sello de g a r a n t í a , propiedad exclusiva del Dr . A l -
fredo P é r e z Carri l lo, debe exigirse en todos los preparados si-
guientes, r echazándose como falsificado todo frasco que no lo 
llevo: ROB D E P U R A T I V O de GANDUL, Vino de Papayina, 
de GANDUL, Vino reconsti tuí /ente y Solución simple y creoso-
tada P é r e z Carri l lo, Jarabe pectoral Cubano, A g u a de Persia 
y Bá l samo Turco. 
Todos estos preparados se hallan de ven-
ta en las principales Farmacias de la Isla. 
Cn 1(332 l - N 
FABRICA DE DDLCES DE TODAS CLASES, MOVIDA A l VAPOR, 
Marca Viuda de Fiñeiro é Hijos, 
Propiedad de J O S E C . P l S B I H O . 
D e v e n t a e n todos l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s f inos . 
S e r e c i b e n ó r d e n e s p a r a l a v e n t a a l por m a y o r o n G-al iano n ú m . 9 7 . 
I J O S p r o d u e c t o s de e s t a f á b r i c a b a n s ido p r e m i a d o s e n v a r i a s E x p o s i -
c i o n e s oon m e d a l l a de oro. C170:t 20d-16 I0a-ir> 
de Fincas y Establecimientos. 
S e v e n d e 
la casa Habana 145: informarán Cuba 113 6 San I g -
nacio 14. 14181 4-20 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N DE T E R -cero la nueva, fresca y yení ilada casa construida á 
proptaitó |M''u t-rén 6 establo da combes, San .Tosí5 1*28 
Cíü su • . iürxas ilf eBiinina v cuité de Soledad, niás 
h - •,, ...-i.-r. Teniente-Bey 44. 
138*» 104-10 lOa-U 
Se vende una gran vidriera de tabacos y cigarros, 
bien surtida y mny acreditada: en el mejor sitio de la 
capital. 
E n la misma se compra y vendo oro y plata, y ade-
m á s cuenta con un • bermosa venta de billetes do L o -
tería, asi c. no l a m b i í n compra los prcm'ados. 
D a r á n ruziín calzada del Monte n. 2, papeler ía E l 
Correo, v en ia calle del Prado esquina á Teniente 
E e y , bodega L a Plata. 11171 &-19 
EN 1,000 P E S O S O R O S E V E N D E L A C A S A calle de Carballo n. 3, casi esquina á C o n c e p c i ó n 
Arango: tiene sala, comedor, ocho cuartos y dos acce-
sorias casitas y un gran patio: está libre de gravamen. 
Informarán Santuario 12i, Regla, (5 en lft calle de Xc-
queira n. 21. . 14104 4-19 
SE V E N D E N M U Y BARATOS. 
E n Marianao, cinco y medio solares, situados Sta. 
Rosa v San Antonio, informará Joaquín Rivei o. Cuba 
número li'.t. Habana. 1 I I P ! 1-19 
M u e b l e s . 
Se venden los enseres correspodicntes y muebles 
propios para un café: informarán Infanta 47. al lado 
do la plaza de toros. 14182 4-20 
C O M L ' R O Y C A M B I O 
todos los muebles que se presenten, lo mismo en gran-
des que cu p e q u e ñ a s partidas; oro y plata vieja y toda 
clase de efetítos usados que convengan. Leal tad n ú -
mero 48 • 14209 4-20 
8E V E N D E en 1,000$ una casa calle Gervasio. E n 1,800$ nniiid. Habana. E n 2,000 una id. calle de la 
Mnrina. E n S^'.lfl^ una id Refugio. E n 2,500$ una id. 
Sitios. E n 1,800$ una id. Virtudes E n 1,500$ una id. 
Paula. E u li .01)1$ una id. calzada d.-l Monte. Bn5000 
una id. calzada del Monte, informarán Empedrado 22 
Sr . Máagana. 14137 4-19 
S e v e n d e 
el bonito >olar del Vedado calle í!, número 11, media 
cuadra de la linea, acabada de construir en $2,(500 
oro libi i ! e n el mismo tratará su ducíln. 
14171 4-19 
SE V E N D E U N l ' I A N I N O D E M E D I O U S O E N muy buen estado y m a g n i ñ e o para aprender, so da 
baratd pur no necesitarlo su dueño; eo puedo ver de 8 
ú dos de la tarde en Empedrado 58. 
14204 4-'?0 
TO D O S L O S M Ú B B L E S Q U E C O X T I K N E L A casa Lealtad número 48, se venden muy baratos: 
juego- de cuarto de iresno completos, juegos do sala 
Luis X V y Viena, escaparates de todo.i precios, a p a -
radores, jarreros, mesas de ala y correderas, bufetes, 
lavabos y espejos de barbería, peinadores, tocadores, 
palanganeros, lámparas 3 luces, baúles y maletas de 
onero. s:Ila5 y Billones Vieua, amarillos y floreados, 
relojes dr pared, camas de liierro y bronce, centros de 
mesa con llores, roperos de señora: también se rea l i -
zan todas las prendas v ropa, muy baratos. 
l-t20« 4 20 
S e v e n d o 
la hermosa casa callo de Conde n. 9: en Villegas 73 
informarán de m precio á todas horas 
11108 4-19 
LiQan todo c o n d e t e n c i ó n . 
! I >IM famosos espejos dorados para persona de gusto; 
i también un piauino de Pleyel n9 8, gran forma, y otro 
para aprender en $08 H. muy sano; escaparates de un 
jespejo propios para una fineza; un juego de sala de p a -
lisandro barato; eseaparates y camas do todas formas, 
una famosa urna y un buró, un famoso canastillero, 
estantes y bufetes, una cama de nogal y mostrador con 
rejas de hierro: Reina n. 2, mueblería . 
141:!» 4-19 
SE V E N D E U N A F I N A D E 2 á 8 cabal lerías de tierra de primera, con agua corriente, buena casa 
de vivienda, arboleda de todas clases, por calzada, una 
legua de la Habana; una cas i Prado 12,000; 2 casas 
esquinas con bodega, nuevas, una renta 7-, ero 14,000, 
una renta 55 oro 5.500; una casa nueva, renta 38 oro 
3,500: dos c:isas nuevas, calzada del Moute,5.00'i; mía , 
13frente 5ü fondo. 11.000; una casa, sala comedor, 3 
cuartos, calzada J e s ú s del Monte entre Tejas y P n e n -
te Agua Dulce. 3,500 B . ; una casa renta 384 B . 11.510, 
no se quiero corredor; se toman 7,000 oro en un inge-
nio 60 c iba l l er ías , al I J . R a z ó n calle de Riela n. 45, 
de 7 á 10. 14091 4-17 
SE V E N D E U N A C A S A C A L L E D E L A S V I R -tudes n. 150 libre de todo gravamen, impondrán c a -
lle de la Merced núm 61, la llave en la carbonería 
de enfrente, en la misma se solicita una criada de m a -
no blanca ó de color. 14074 4-16 
S e v e n d e 
la casa calle O'I íe i l ly 108. informarán calzada del 
Monte r». 98. 14063 8 16 
k / E D A O O —"SE V E N D E N T R E S C A S A S P A -
V ra corla familia, en $3,500 oro, siendo su cons-
trucción en dos solaren; como también se dividen en 
secciones según convenga. Informes en el café L a s 
Cuatro Puert.is, calzada de San Lázaro ctquina á U e -
uscoain. 11083 6-16 
^ » E V E N D E A U V A C U A D R A D K L A C A L Z A -
» ^ d a do la Reina una casa de gran capacidad, m a m -
pqsterf» y tejas, sala, comedor, siete cuartos. 45 varas 
de fondo, agua y desagüe. P a r a verla entenderse d i -
rectamente con el dueño San Rafael 71, entre C a m p a -
nar io v Lealtad- 14075 4-16 
S E V E N D E 
al fondo de. la quinta Conde de Fernandina un terre-
no que mide 3,000 y pico de varas, con agua de Vento, 
pozo y parte de fábrioa en el centro del mismo: es tá 
cercado. i:-iP84 6-11 
SE V E N D E U N P R E C I O S O J U E G O D E S A L A de Viena, 2 mesas consola y centro, 2 mecedores 
costura, una mesa corredera y un loro que habla v a -
rios idiomas; no se trata cou especuladores. San I g -
nacio 49. 14117 5-19 
I)líPOSITO DE MUSICA Y PIANOS 
de A . M a r í n y Cp" 
HE ALQUILÁN V VENDEN PIANOS 
4 4 C O M P O S T E L A 4 4 
E N T R E O B R A P I A V O B I S P O — H A B A N A . 
14112 8-19 
CA M A S D E H I E R U O A V E I N T E P E S O S B I -jíoles , peinadores á $70, lavabo • á $3*5, juegos de 
sala, escritorios de señora, escaparates de corona, t-s-
pejo ó inün dad tic muebles todo al costo, se c mprán 
fcaparates y sil lería al m i - alto precio: Monte 2 G, 
L a Paz e E s p s ñ a . 14107 4-19 
D E O C A S I O N U N S I L L O N A M E R I C A NO $17 oro; un reloj de sala grande $17 oro; un escritorio 
dé comorcin $34 oro; un espiyo grande $(i0 oro y un 
espaparaté 50: Compostela 46. entro Obispo v Obrapía 
14127 5-19 
A L A S M O R T E K I A S D E L C A 3 1 P O 18 B L A N -dones lucidos torneados, que por reforma se han 
dado de bnja en la casa: se venden á $2 oro uno: como 
cincuenta «-anilelfros chicos de varios tamaños plati-
nados á 4 0 cents, plata: Estevez 23. 
111 4-19 
PI A N I N O P L E Y E L . S I N E S T R E N A R Y con sus envolturas so vende uno con su caja, g a n t i z á n -
dolo con certilicado de fábrica á precio de factura, por 
haberse ausentado la familia, para quien se trmo ex-
clusivamente. Compostela 140, entre Merced y Conde. 
14^55 4-16 
SE VENDE 
un alambique con seis solares, situados en el pueblo 
de Unión de Reye.", con sus fábricas y aparatos en 
muy buen estado, úti les y ganado y cou tanques para 
almacenar 1,200 bocoyes de miel, se baila al lado de 
las dos estaciones do los ferrocarriles de la Habana y 
Matanzas y cuenta cou una venta segura de 140 plpaa 
al mes; informarán los señores Bacallao y C p . en l i -
món de Reyes. 13163 27-25 
BE MÍALES. 
$ 9 OOO — ¡ ¡ C O R R E O S ! ! — S E J U E G A N A $500 
t P 4 , \ j \ J \ J . ai que exhiba un surtido de palomas co-
rreos que rivalicen en raza 6 calidad á laa de Virtudes 
40; pues se sabe de un sujeto (calle de J . María) las 
desacredita con el fin de poder salir de sus mixtos 
tropicales; así, cotejen bien antes de comprar, y ten-
dréis lo superior. Vis ta hará fe. 
14312 4-20 
P E R R O . 
Se vende un hermoso mast ín buen guardián de p a -
tio ó casa en $17 oro y un bonito cachorro hijo de é s -
te en $8-50: dos cómodas de caoba propias para sacris-
tía á $4. Aguacate 69. 14133 4-19 
p O l i H A C E R L A V E N T A D E M O M E N T O S E 
X vendo en 60 pesos hilleles un juego de sala muy 
boniíp y en flamante eSt'a'do, compuesto de sofá, cua -
tro sillones, 6 sdlas, mesas de centro y consola; un a -
parador bueno en 34 pesos, una mesa corredera de 
cinco tablas y nueva eu 34. Escobar 9. 
14079 4-16 
P i a n o s e n v e n t a 
de Pleyel, E r a r d , Gaveau y otros afamados fabrican-
tes, á precios muy reducidos. L a Mina de Oro.—10, 
Bernaza, 10. 14082 26 16 nov 
CA B A L L O . — S E V E N D E U N O , C R I O L L O , do seis y inedia cuartas de alzada, sano y buen cami-
nador, con su montura, en cinco onzas billetes: en la 
misma se venden dos parejas de canarios, mey largos, 
para cria, también en proporc ión . Sol u. 88, á todas 
horas. 13905 8-12 
OE 
BA R A T I S I M O . — U N H E R M O S O Y F L A M A N -t e f a e t ó n francés , ú l t ima nove'ad, con arreos de 
lujo y caballo brioeo, un dockar francés últ imo estilo; 
Teniente-Rey 25. 14140 15-19 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O R U E -das, un armatoste, un gran mostrador con m á r m p -
es y otros efectos: impondrán Neptuno 90, de 8 á ¡2 
de la mañana . 14128 4-19 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo con sus estribos de v a i -
v é n y de ruedas muy altas y sus arreos correspon-
dientes, además un tilburi americano de muy poco uso 
todo se da en proporción. Impondrán San J o s é 66. 
14076 4-16 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den tod-.« !i>8 ipníbl f B doTu r a í a San Miguel 105 
itre e'l">- <u\ l^foso-JuegO de euartó y otro de cmne-
dvT df nogal, un piauino de Ployel. loza y cristalería, 
todo barato, 14211" 4-20 
San Miguel 62 casi esqnina á Galiano 
U n juego L u i s X V escultado $100, otro 75, medio 
juego 75, otro 65; uno doble óva lo 2Ó0, otro 180; uno 
l iso 125 pesos; uno de palisandro 180 pesos; uno 
de Viena 175. medio de Viena 65; un escaparate 50, 
45 y hasta 125 pesos: de vestidos á 55 y 75; lavabos 
amarillos á 8, apai adores con espejo á 8, sin espejo á 
15 y 25; peinadores 75 y 85; tocadores con mármol á 
19, de madera á 9; jarreros á 5, 15 y 25; persianas 
á 19; cortinas ú 8; puertas do cristales á 25; estan-
tes para oficinas á 30, á 10 y 15; bufetes á 23 y 20; 
carpetas, burós , mesas de tresillo y ajedrez, a r m a -
tostes, vidri.eras, barandas, romanas, neveras, s i -
llas tiralorias, lavabos de hombre y barbería, sillones 
de e x t e n s i ó n á 10 y 15; sofaes de Viena L u i s X V y 
duquesa; s i l lería Re ina A n a ; banquetas do pianos, es-
pejos Luis X V I y óvalo , camas de hierro á 20, 25 y 
100, de bronce, cunas, lámparas , cucuyeras, máquinas 
de coser y rizar, de cuellos y p u ñ o s y do zapateros, 
maletas, baú les , c ó m o d a s , mesas corroderas do 3, 4 y 
25 tablas, guarda-comidas, estantes metá l i cos , fogones 
portát i les , bancos de carpintero y herramientas, c a -
nastilleros, relojes, percheros, sillones V i e n a á 8 y 9, 
grecianos á 6, sü la s á 1^, taburetes, liras, vidoles. j a u -
las, alacenas, camas do muelles, escupideras, mesas 
de cocina, escaleras, rinconeras, comadritas de Viena 
á 10, costureros y mostrador y vidrieras. 
San Mignel 62, casi esquina Á Galiano 
14168 4-16 
MUEBLES 
Se venden todos los de una casa particular, incluso, 
lámparas , vajil la y mamparas —Concordia 91. 
14077 4-16 
MUMIS D i LUJO. 
Se vende un gran mueblaje de sala francés, palisan-
dro macizo do úl t ima moda, un juego do cuarto tam-
bién francé?, y m a c h í s i m o s muebles m á s de todas c l a -
ses y formas, precios sumamente baratos; Concordia 
núm 33. 14051 4-16 
V I D R I E R A S D E M E T A L P A R A M O S T R A -dor plateadas: vidrio planos y eón.-nvos, poque-
ño^ UÍOM O» jiara eítablecWoientos, li.aj grán surtido 
íloiidé ii»CO(£«r y se venden á precios nunca vistos. X i -
Qués Obispo 84, 13928 10-13 
S E V E N D E 
y n piano E r a r d en regular estado, se da muy barato 
r propio para la enseñanza . Informarán calle de B a -
urero n. Ü, Regla. 14037 
SÜBMAEiO P I R A L . 
Precioso juguete que imita en el agua los movi-
mientos del verdadero. 
S e v e n d e á $ 3 b i l l e t e s . 
OBRAPÍA N? 23, ALMACÉN DE MÚSICA. 
13899 12-12 
LA E S T R E L L A D E O R O D A J U E G O S D E sala á $140 B . , de comedor á 90, escaparates, c a -
mas, lavabos, espejos, peinadores, canastilleros, c a r -
petas, sillas y sillones barat í s imos . Prendas y relojes 
de oro, plata y brillantes, Compostela 46 entre Obispo 
y Obrapia. 13757 30-9 
B I K L A B E S . 
Se venden, compran, componen y visten; se recibe 
de F r a n c i a paños , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á billares. B e m a z a 53, tornería de J o s é Forteza, 
viniendo por Mural la , la segunda 6. mano derecha. 
I S l S s 2 7 - 2 4 0 
NI Q U S T O 
V E N T A POR MAYOR 
E . RiBiSSE & BA1LLY, 10, roe des Archtos, PABIS 
E n ia Habana. José SARRAE 
r tn /oda» /«» Firmioien. 
Fosfo-Ferrugmoso 
UN A L A M B I Q U E Y R E C T I F I C A D O R S I S T E -ma francés Egrot , que no han funcionado m á s que 
4 meses excelentes productos aplicables á fuego direc-
to ó vapor, cabida de 1,500 litros cada uno: Sol n. 6. 
14203 4-20 
A LOS S B D R E S HACENDADOS. 
Se venden 43 carros portát i les de cuatro ruedas, c a -
si nuevos y de liierro acerado, con chumaceras, mue-
lles y retrancas, ü n a máquina horizontal de dobles 
poleas, cilindro Si por 20 golpe, propia para centr í fu -
gas. Dos monte-jus de hierro dulce, 6 piés 2" largo 
por 3 i diámetro , habilitados de llaves, che_ck y tube-
rías. Otra máquina do Wostinghonse, de 25 caballos de 
fuerza para mover dinamos á gran velocidad, de poco 
uso y eu muy buen estado. U n dinamo do Gramme 
para tres lámparas do arco de 1,200 bugías y otras v a -
rias maquinarias largo de detallar. Dirigirse personal-
mente á mi escritorio. Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 
4 i , T o m á s Diaz y Silveira. 14203 6-20 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A R O B I N S L E T R A B 4 i p iés de trapiche y sus conductores, una calde-
r a con 20 piés de largo por 5 de diámetro . L a casa de 
caldera domadora buena y con 24,000 tejas francesas 
(caso man) todo en $5,000 oro. Dirigirse á Contrcras 
n. 16, Matanzas. C 171o 26-19N 
De D r o p B ü a y P e r l m t l a . 
E l Vino de hemoglobina 
del Profesor Deschiens, 
recetado por los M é d i c o s m á s acreditados de esta c i u -
dad y que tan buenos efectos ha producido en la ane-
mia de las señoras , se encuentra de nuero á la venta 
en la botica de S A N J O S E del D r . G o n z á l e z , calle 
do Aguiar n. 106, y en l a botica L A F E , Galiano es-
quina & Virtudes. C n 1681 1S-9N 
C I E R T A 
del a s m a rt ahogo, tos, can-
sancio y falta «lo r e s p i r a c i ó n 
con el uso de los 
CIGARROS ANT1ASMATIC0S 
I D I R . K C B J s r i s r s r 
Do venta en todas las boticas 
noreditados 
* 50 CENTAVOS B, B. CAJ/l 
On 1619 1 
IfO MAS. 
JABOfí ds § > : 
ESENCIA d3 
AGUA da Tocador. . da 
P0MÁJ3A je i X O S ^ i 
ACEITE para oi Pelo de 
POLVOS cid Arroz. . de 
COSMÉTiGO d* 
VIH AGRE de § 1 * 
3 7 , ÜÜULEVAR1) D E STRASBOÜRG, 3 7 
PAPO WLINSI 
Recomendado por l o s p r i m e r o s Facultativos c o m o 
ol r e m e d i o m a s efícáz p a r a c u r a r c o n a r o n t i t u ^ 
e l R e u m a t i s m o ; las F l u x l o n o a P e c h o , l o s 
Do lores de G a r g a n t a , de R í ñ o u e s , e t c . ü n a ó 
dos a p l i c a c i o n e s de e s te pape l s u e l e n s e r s u ü -
-Clentes y n o p r o d u c e n s i n o u n a l i g e r a c o m e z ó n . 
Depósito genera; en P A R I S , 31, rus (calle) da Selna» 
la Habana. J O S E S A R R A 
^ Moro de Hierro InalieralilB * * 9 
E s t e f e r r u g i n o s o e s e l ú n i c o q u e s e a 
v e r d a d e r a m e n t e e f i caz contra l a Ane-
m i a , ol Empobrecimiento d e l a S a n -
g r e , los Colores p á l i d o s , l o s F lu jos 
blancos , l a I r r e g u l a r i d a d de l a 
m e n s t r u a c i ó n . E s un Remedio Infa-
lible p a r a c u r a r l a Debil idad del s i s -
tema nervioso, y reparar las con-
secuencias de los Excesos de la 
Juventud. E n t o n a e l Estomago ; c u r a 
l a Gota y el Reumatismo, v i g o r i z a e l 
Gerébro , c ó m b a t e l a s Epidemias . 
Devuelve e l Apetito, cura l a s I n -
somnias y Jaquecas. 
Londres, 3, Sun Street 
TODAS LAS FARMACIAS 
HEW-YORK probáis porta Actdemlt PiRIS 
í/t Medicina di Parli, 
• Ádoptadai por el 
\Formularic oficial (rancia 
/ autorizadat 
Cor el Consejo medical 
•toe.3 de San Pctertburgo. 
Part ic ipando de las propiedades del Z o d o ! 
[ y del H i e r r o , estds Pi ldoras conv ienen ee-j 
i pec ia lmenle on las enfermedades tan var ia- ( 
i das que de termina el g é r m e n escrofuloso ( 
' [tumores, obstrucciones y ti umores /"nos, e tc . ) , ' 
' a fecc iones contra I.TS cuales son Impotentes ' 
¡ l o s s i m p l e s ferruginosos; c n l a C X ó r o s i s 
i [colorespáliCíos),ltoixooTTea.(floresblcmca8]., 
i l a A m e n o r r e a [menstruación nula ó CLifi-
»Ct 0, l a T i s i s , l a S í f i l i s c o n s t i t n o l o a a l . etc. 
i E n fin, ofrecen á los p r á c t i c o s u n agente < 
1 t e r a p é u t i c o de los m a s e n é r g i c o s para est l- ¡ 
1 m u l a r e l organi smo y modif icar las con s i l - ! 
| tuc lones l i n f á t i c a s , d é b i l e s ó debilitadas. , 
N. B - — E l loduro de h ierro impuro ó al-( 
teradoes u n m e d i c a m e n t o in f i é l ó irr i tante . ( 
'Como prueba de pureza y a n l c n t l c i d a d d e ( 
• l a s verdaderas P i l d o r a s t ic K l a a c a r d , j 
' exs l jase nuestro sello de ¿ / S ? S 
¡ p l a t a react iva, n u e s t r a ^ ^ ¡ ^ < 2 ^ ¡ 
l firma adjunta y e l sel lo-
\ dilt üniónde Fabricantes' 
Farmacéutico de Paria, callo Bonaparto, 40 
DESCONFÍESE D E LAS F A L S I F I C A C I O N E S 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R ' H I D R O . \ L V U A I O Dt . C A L C R B O S O i ADO, 
E n í p l e a d a c o n b u e n é x i t o e n los Hospi ta les de Par i s y r e c o m e n d a d a por l o s mejores M é d i c o s , 
contra las B r o n q u i t i s , los c a t o r r o s , l a s T o s e » tenacea, l a s j B n / e r m e í f o t l c s <IcE 
Pecho y el B a q u i t i s t n o [de los Niños anudados v disíormes). 
enVcSe L. PAUTAUBERGE, 22. Cüle Mes Cto, PARIS p n ^ t t i a . 
También te vende un producto análogo en formas do CÁPSULAS ( C A P S U L A S P A U T A U B & R G E ) 
DEPOSITARIO E N l a JTabana: J O S É BARRA. 
A l - A C O C A DELL. P E R U 
E l v n r o T v r A W T A K T T exper imentado e n los Hospi ta les de P a r í s , e s t á 
d iar iamente ordenado, con b u e n é x i t o para combat ir á l a A n e m i a , á l a 
C l o r o s i s , á las M a l a s d i g e s t i o n e s , á las E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á l a 3 > e b i l l d a d d e l o s ¿ r g r a n o s v o c a l e s , 
i Los Médico» le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y a los N i ñ o s . 
EB el Reparador de las Perturbaciones di a estivas 
e l F O R T I I ' I C - A . l V r T B p o r E X C E X . E I M C I A . 
EL VINO MARIANI SE HALLA EM LA CASA DE 
m A K X A I 7 Z , P a r í s , M , bonlevard Hanssmann; W e w - Y o r k , 19, East, I G * , Street. 
Depositario e n La, H a b a n a : J o s é 
D E B A G N O I . S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exposiciones de Filadelfía en 1876 y do Sidney en 1879, 
Medalla de Plata, en Amberes 1885; — Medalla de Oro en París 1835 ; 
Medalla de Oro, en Liverpool, 1886; — Medalla de Oro en le Havre. 1887. 
EL D I T E L 7 , propietario 
± & , x r - V L & d e » 3 E 3 G < 5 l © S , I = » - A J F I I S 
E s t e v ino , t ó n i c o por exce l enc ia , s e ordena por los M é d i c o s e m i n e n t e s á 
las personas va le tudinar ias y debi l i tadas y se emplea t a m b i é n contra l a 
C l o r o s i s , l a T i 8 i 8 C o n a t ó a l a , el R e u m a t i s m o c r o n i c o , l a C o t a a t ó n i c a ó 
v i s c e r a l , y contra todas las D i s p e p s i a s . E s exce lente para las personas 
convalecientes , para los anc ianos , para los a n é m i c o s , para los n i ñ o s endebles 
y para las nodrizas ex tenuadas por las fatigas de l amamantamiento . 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É : S A R R A . 
— Seyendeen lBi lai&, 
' ( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
Cabeza d 
le i.omliñz queda 
arrojada dos liaras. 
nüsHDEa DI: !¡AI;I:IIM: IIKÍ.HO USO DE I.OU 
s c í é t a a i 1 ¡•AUA l.OS 
FirMcístico, mtim j ptauio m Hedallij de mor. 
CI único remedio Inofensivo é infalible. 
NOTA. — til grau éxito detesto-. Glóbulos do 
Secretan lia ho que surjan algunos im.lo< pro-
JUclos similares qu-; Jebcn sor evitatjos coa precaución 
DEPÓSITO GENERAL : 52. rae Docamps. PAU1S 
nRrosiTA:iios tu / .a Ilabona 
J O S É S5 Á K K . A . -. Y O» 
Exíjase sobre cada ra|s esta EHqneti Ad|cata 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
CQSSL de todos ios P e r f u m i s t a s y FeHugoeroe 
de P r a u o i a v de l E s t r a n j e r e 
golw de $ n o 2 especial 
PREPARADO SX. BISMUTO 
P O R d 2 3 : ^ ^ - A . - S " , P E R F U M I S T 
^ - ^ I R I S — B , m e e l e l a . Z P a i a c : , © ~ !E» A -f? .Ti=s 
Superior á touaa ius demás por su 
uatural frnírauem. 
LOCION de QUININA do ATKINSON Incomparable para dar impulso al cre-
cimiento y mejorar la apariencia de loa 
cabellos. (Sarantizada cumu completa 
méate sal ni labio. 
perfume do esrepclonnl Buura; para el 
pañuelo, destilado do flores exóticas 
cscojidas. 
Sa venden en las Casas de los M, 
y los Fabricantes 
J . A E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d Street , L o n d r e a 
Marca d,-. Fábrica ; lid» " Hosa blanca" 
Kibrc uua ' i.i 
con la Uire' Cion 
C U R A C I O N 
°> LIGOBvias PILDORASdeiD'Lav iUe C I E R T A 
E s t o s Med icamontos s o n los ú n i c o s Ant igotosos analizados y aprobados p o r e l Dr OSSIAH HENRY 
Jefe d e m a n i p u l a c i o n e s q u i z x ü c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i a . 
SI I J I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toma7i durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¿a curación completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e e l 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : K ^ S L ^ É ^ ^ ^ 
Tenia por mayor : C O B I A I J , Farmacéutico, calle Salnl-Claads, 28, en PARIS ^^¡ZfTP^&f^' 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S de la Facultad do Pl 
HUEVA PERFUiflERIA E X T S A - F I M 
J A B O N . E S E N G I A . A G U A d e T O G A D O R . P O L V O i i e A R R O Z . A C E I T E . B R I L L A N T I N A . 
v ••• 
2 M e d a l l a s de O r o , P a r í s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í883 
de D e s t i i a c i c L i cxjsitmaa, de S G H O T 
quo. deádo la l* destilación, da buen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E , F - S P l R I T U D E V I N O , «te 
N U E V A S i 'ERFJBCCIOR'&S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, ate. 
envían franqueada* las Instrucciones con los prooloi. 
u i n m a delD3 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
Cont ienen diez c e n t i g r a m o s (dos granos ) de Q u i n i n a p u r a 
Es indispensable el exigir la Firma : C ^ / P " i h 
CASA L FRERE'/9'CAÍLE JACOI>' PARIS^ S-t^ES^-^ 
SOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
SOLUCIÓN M D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paria. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i o i l a to de Sosa se emplea 
para c u r a r : 
Las A l e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
Ii53 Ceda frasco va acompañado con una instrucción detal léda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, de PAPJS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. 
V é n d e n s e P e p ú s t t o p o n e r a l s 
21, Fswbourg Montmartr» , 21 
El VINO c o n Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. CHEVRIER, F a r m a c é u t i c o de 1 " clase, en 
Paris, contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceito da Higfado d« Bacalao y las propiedades t e r a p é u t i c a s de las 
j>reparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Simado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la A n e m i a , la Clorosis, 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho, 
H i i i i i i i l l J W i M I l 
D e p ó s i t o g e i í c r a l 
21, Faubourg Montmartre, 21 
r ^ ó n d o z i a e 
«o to-iü Us (¡rlacipalu F a r z a a o S a » 
I / i G B E O S O T A d e H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s ¿ m i i n o i i u r , p o r q u e ella d i sminuye la expecto-
rac ión , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudures. Sus efectos, combinados con los del Aooití de 
Sigado do Sacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do CKEVRIEH: 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada 6 Inminente. 
fmp al " D i a r i o de la Mar ina , " Bidfc Bft 
